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Modelo de regulação

Em Cachoeiro de Itapemirim, existe uma entidade reguladora independente (Agência de Regulação dos Serviços de Saneamento 
– AGERSA) exclusivamente dedicada aos SAS e que é autónoma na execução das respectivas funções. O objectivo principal do 
regulador independente é garantir as principais metas da Política Municipal de Saneamento, designadamente a universalidade dos 
SAS com a fiabilidade adequada, a qualidade do serviço prestada e a razoabilidade de tarifas estabelecidas pelos operadores. Neste 
domínio, a entidade reguladora compreende os papéis de regulação, fiscalização e controlo da concessionária (único operador dos 
SAS). Todavia, a AGERSA encontra-se, actualmente, a desenvolver o seu modelo regulatório, onde se inclui um sistema de bench-
marking, alusivo à melhoria da qualidade do serviço prestada pela concessionária. Ao nível da regulação económica, encontra-se 
em fase de implementação pela AGERSA do método de regulação por taxa de remuneração para um ano de período regulatório. 
Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o Programa de Moderni-
zação do Sector do Saneamento.

Estrutura do mercado

Tendo em conta a sua jurisdição, os SAS encontram-se unicamente geridos pelo sector privado, existindo apenas um operador,                  
designadamente a Citágua. Os serviços encontram-se verticalmente integrados, quer na água, quer nas águas residuais, incluindo toda 
a fileira produtiva desde a captação à distribuição no serviço de água e da recolha ao tratamento de águas residuais, no segmento 
das águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador baseia-se numa par-
cela variável crescente, estabelecida em função do consumo de 
água. Os utilizadores com escassos recursos financeiros são for-
necidos mediante tarifas sociais. As tarifas para os utilizadores 
domésticos, comerciais, industriais e públicos apresentam valores 
distintos.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do ser-
viço elevada, em especial pelos níveis de atendimento apresenta-
dos. No entanto, evidenciam alguns problemas relativos às inter-
rupções frequentes, no serviço de água, e aos extravasamentos, 
ao nível do serviço de águas residuais.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 4.789 de 1999

Número de colaboradores
9 funcionários

Orçamento
194 mil euros (2006)

Contactos
Agência de Regulação dos Serviços de Saneamento 
R. Prof. Quintiliano de Azevedo, 31 - Ed. Guandu Center - 6º 
andar - Guandu - Cachoeiro de Itapemirim - ES – 
CEP 29300-803, Brasil 
Tel/Fax: + 55 28 3511 7077
http://www.agersa.com.br 

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação

http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente

http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 877 km2•	
População – 195,3 mil habitantes •	
Densidade populacional – 222,7 hab/km2•	

Atendimento dos serviços
Água – 99,7%•	
Drenagem de águas residuais – 96,4%•	
Tratamento de águas residuais – 85%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 0% 100%

Águas residuais 100% 0% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 14 milhões m•	 3

Consumo humano – 10,4 milhões m•	 3

Consumo médio – 142 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – •	
Perdas de água – 25,5%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 14,43 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,9 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  275 funcionários

BRASIL (CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No Estado do Ceará, existe uma entidade reguladora multissectorial (Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados – ARCE) 
dotada de independência orgânica, financeira e funcional, com o principal objectivo de promover e zelar pela eficiência económica e 
técnica dos serviços públicos, nomeadamente do gás natural, dos transportes intermunicipais rodoviários, da energia eléctrica e dos 
SAS, propiciando aos seus utilizadores as condições de regularidade, continuidade e universalidade adequadas. A ARCE desempenha 
as respectivas funções regulando, normalizando e fiscalizando os serviços públicos prestados pela concessionária. A ARCE também 
actua na mediação dos possíveis conflitos existentes entre o operador dos serviços e os utilizadores, visando o equilíbrio entre as 
partes. Neste domínio, o regulador tem como missão dotar o sector de princípios como, por exemplo, a transparência, a mediação 
dos interesses dos utilizadores, do poder concedente e dos operadores de serviços públicos delegados, a fim de garantir a excelência 
dos serviços. A qualidade do serviço é avaliada através de um sistema de benchmarking, fundado num conjunto de indicadores de 
desempenho. Ao nível da regulação económica, a ARCE adoptou o método de regulação por taxa de remuneração, para um período 
de um ano. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o Programa de 
Modernização do Sector do Saneamento.

Estrutura do mercado

Os SAS são unicamente geridos pelo sector público, onde se destaca a empresa estatal CAGECE, que presta o serviço de abastecimen-
to de água a cerca de 4,7 milhões de habitantes do Estado. O sector da água caracteriza-se por uma verticalização dos respectivos 
serviços numa só entidade gestora, fornecendo integralmente os serviços referentes a todo o ciclo da água, desde a captação à dis-
tribuição de água e da recolha e drenagem ao tratamento de águas residuais. Apenas uma pequena percentagem da população está 
ligada ao serviço de águas residuais. Como tal, nas áreas onde este serviço é disponibilizado, a entidade gestora que fornece o serviço 
de água gere simultaneamente o serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador baseia-se numa par-
cela variável, estabelecida por escalões (crescentes), em função 
do volume de água consumida. Existem tarifas especiais para os 
utilizadores carenciados. Os utilizadores domésticos, comerciais, 
industriais e públicos são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os serviços de água, na sua globalidade, compreendem uma qua-
lidade do serviço aceitável. Todavia, este panorama ocorre funda-
mentalmente nos grandes centros urbanos. De um modo geral, 
os SAS apresentam indicadores de desempenho razoáveis (por 
ex., a continuidade).

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 12.786 de 1997

Número de colaboradores
40 funcionários (8 sector da água)

Orçamento
2,6 milhões de euros (2006)

Contactos
Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados 
Av. Santos Dumont 1789 14o andar, Cep 60.150.160 
Fortaleza-CE Brasil 
Tel/Fax: + 55 85 3101 1027 / 3101 1000
http://www.arce.ce.gov.br 

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação

http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente

http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento

http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 148,8 mil km•	 2

População – 8,2 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 54 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 95,7% (149 dos 184 municípios)•	
Drenagem de águas residuais – 36,5%•	
Tratamento de águas residuais – 36,5%  •	

Número de operadores
Água – 22•	
Águas residuais – 22•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 370 milhões m•	 3 (regulado)
Consumo humano – 244 milhões m•	 3

Consumo médio – 85 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 33,7%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 133,9 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,50 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  6.100 funcionários

BRASIL (ESTADO DO CEARÁ)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Estado de Goiás, existe uma entidade reguladora multissectorial (Agência Goiana de Regulação – AGR) que controla e fiscaliza os 
serviços públicos delegados pelo Estado de Goiás e/ou os objectos de convénios entre a União e os municípios. Entre os objectivos 
da AGR destacam-se a salvaguarda dos serviços públicos (gás, energia eléctrica, transportes e SAS) adequados às necessidades dos 
utilizadores, a garantia dos direitos dos utilizadores, a qualidade dos serviços a preços razoáveis, a mediação de conflitos entre os 
operadores de serviços públicos e os utilizadores, a outorga de concessões, licenciamento e autorizações para execução de serviços 
públicos, através de autorização do Conselho Estadual de Desestatização e, por fim, o fomento da universalidade e da modernização 
dos serviços públicos. Além das atribuições citadas, a AGR detém a responsabilidade de conduzir o Fórum de Defesa do Utilizador de 
Serviços Públicos. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método de regulação por limite de preços para 
um período de 4 anos. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, a Lei n.º 
14.939, de 2004, e o Programa de Modernização do Sector do Saneamento. Até à data, a entidade reguladora não aplica qualquer 
metodologia de benchmarking como forma de avaliação da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

Os SAS são unicamente geridos por operadores públicos, onde se destaca a empresa estadual Saneago, que fornece os serviços de 
água a cerca de 4,5 milhões de habitantes no Estado. Salvo raras excepções, os SAS encontram-se horizontalmente integrados, isto 
é, existe uma única entidade gestora, para a mesma área de jurisdição, que fornece ambos os serviços. O mesmo ocorre ao nível da 
integração vertical dos referidos serviços, onde essa mesma entidade detém as valências de gestão do serviço de água em “alta” e em 
“baixa” e também no domínio do serviço de águas residuais, onde é a entidade responsável pela recolha e drenagem de águas residu-
ais e, simultaneamente, pelo tratamento das águas residuais. No entanto, em alguns municípios, os SAS fornecem apenas a “baixa”.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador consiste numa 
parcela variável, implementada por escalões (crescentes), em 
função do volume de água consumida. O governo subsidia 
os operadores e directamente os utilizadores carenciados. As 
tarifas para os utilizadores domésticos, comerciais, industriais 
e públicos são estabelecidas de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do 
serviço razoável. Contudo, os serviços, em especial relativos 
às águas residuais, carecem de grandes investimentos. A débil 
fiabilidade, associada às perdas de água avultadas, represen-
tam as principais preocupações no serviço de água. No servi-
ço de águas residuais, a prioridade é o aumento do nível de 
atendimento.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 13.569 de 1999

Número de colaboradores
500 funcionários (7 sector da água)

Orçamento
8,6 milhões de euros (2006)

Contactos
Agência Goiana de Regulação
Av.Goiás n.º 305, Edifício Visconde de Mauá- Centro-CEP: 
74005-010- Goiânia -Goiás, Brasil
Tel/Fax: +55 62 226 6400 / 226 6523 
http://www.agr.go.gov.br  

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação

http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente

http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento

http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector
País

Área – 340,1 mil km•	 2

População – 5,6 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 16,5 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 80,8%•	
Drenagem de águas residuais – 33,6%•	
Tratamento de águas residuais – 27,3%  •	

Número de operadores
Água – 10•	
Águas residuais – 6•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 309,9 milhões m•	 3

Consumo humano – 189 milhões m•	 3

Consumo médio – 142 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 39%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 250 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,9 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego – 5.900 funcionários•	

BRASIL (GOIÁS)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No município de Joinville, existe uma entidade reguladora independente (Agência Reguladora de Joinville – AMAE) que é responsável 
pela regulação, controlo e fiscalização dos SAS prestados pela concessionária (Companhia Águas) de Joinville. A AMAE desenvolve 
a respectiva actividade focalizada na defesa do interesse público e na prestação dos SAS, actuando com imparcialidade, autonomia, 
transparência e independência. Dentro das suas valências, destaca-se a capacidade de criar normas para regulamentação da prestação 
dos serviços, aprovadas pelo Conselho Municipal dos SAS de Joinville, de fiscalizar a execução dos serviços e de monitorizar a quali-
dade dos SAS. Além disso, o regulador recebe e apura as reclamações dos utilizadores, julga, em última instância administrativa, os 
casos de conflitos entre os utilizadores e a concessionária, ouvindo o Conselho, exige a prestação adequada dos serviços, de acordo 
com as leis, normas e condições estabelecidas, e desenvolve acções de regulação relativas aos SAS, necessárias à defesa do interesse 
público, com base nos princípios de universalidade, continuidade e qualidade dos serviços. Como forma de incentivar a concessionária 
a desenvolver a qualidade do serviço, a AMAE estabelece um sistema de benchmarking, baseado num conjunto de indicadores de 
desempenho. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método da regulação por taxa de remuneração, 
para um período de 1 ano. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e 
o Programa de Modernização do Sector do Saneamento.

Estrutura do mercado

Com apenas um operador, os SAS são inteiramente geridos pelo sector privado, nomeadamente pela Companhia de Águas. Os SAS 
encontram-se verticalizados, isto é, os sistemas em “alta” e em “baixa”, quer para o serviço de água, quer para o serviço de águas 
residuais, são prestados pela mesma entidade. O operador desempenha os serviços desde a captação até à distribuição de água. Ao 
nível do serviço de águas residuais, este corresponde ao serviço de recolha e de tratamento de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador baseia-se na aplica-
ção de uma parcela fixa e de uma parcela variável crescente, es-
tabelecidas em função do volume de água consumida. Os utiliza-
dores carenciados são subsidiados directamente pelo governo. As 
tarifas para os utilizadores domésticos são estabelecidas de modo 
distinto dos utilizadores comerciais, industriais e públicos.

Qualidade do serviço

Os serviços de águas residuais carecem de avultados investi-
mentos para aumentar o nível de atendimento, onde sobressai 
o serviço de águas residuais. O serviço de água apresenta uma 
qualidade aceitável. Os principais problemas são as interrupções 
de abastecimento e as perdas de água elevadas.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora não independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 4.341 de 2001

Número de colaboradores
16 funcionários

Orçamento
429 mil euros (2006)

Contactos
Agência Reguladora de Joinville
Rua Paraná, 420 Cep: 89202-160 – Joinville – SC, Brasil 
Tel/Fax: + 55 47 3433 1158
http://www.amae.sc.gov.br 

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente

http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos
http://www.abrh.org.b•	 r 

O Sector

País
Área – 1,1 mil km•	 2

População – 487 mil habitantes •	
Densidade populacional – 430,6 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99%•	
Drenagem de águas residuais – 16%•	
Tratamento de águas residuais – 16%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 0% 100%

Águas residuais 100% 0% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 57 milhões m•	 3

Consumo humano – 26 milhões m•	 3

Consumo médio – 146 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – •	
Perdas de água – 54%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 35,2 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,2 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador –•	
Emprego – 850 funcionários•	

BRASIL (JOINVILLE)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Em Manaus, existe uma entidade reguladora, a Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos (ARSAM), que tem como base 
operacional as políticas e directrizes estabelecidas pelo Estado. Pode actuar também a nível municipal ou federal nos casos em que 
recebe a delegação, por meio de convénios, para cooperar tecnicamente com entidades ou órgãos que estejam relacionados com 
os serviços públicos essenciais. Neste âmbito, o regulador tem como objectivo principal garantir a qualidade dos serviços públicos 
concedidos, através da monitorização e fiscalização dos mesmos, avaliando e fazendo cumprir as metas e os padrões estabelecidos, 
na legislação e nos contratos celebrados. Como regulador multissectorial, a ARSAM tem responsabilidades, no âmbito das suas 
competências, nos sectores dos SAS, da energia eléctrica e do transporte rodoviário intermunicipal. A entidade reguladora adoptou 
o modelo de regulação por limite de preços (price cap), contudo o processo regulatório encontra-se em revisão, designadamente o 
cálculo do custo de capital. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, 
e o Programa de Modernização do Sector do Saneamento. No que concerne à qualidade do serviço, a entidade reguladora, até à 
data, não aplica qualquer metodologia de benchmarking.

Estrutura do mercado

Com apenas um operador, os SAS são inteiramente geridos pelo sector privado, nomeadamente pela Águas do Amazonas. Mediante 
este enquadramento, os serviços são caracterizados pela integração vertical, tanto no serviço de água, como no serviço de águas resi-
duais. Neste âmbito, o operador desempenha todos os serviços relativos à produção de água, desde a captação até à distribuição de 
água, e os serviços de recolha e tratamento de águas residuais, ao nível do serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador compreende uma 
parcela variável, que se encontra estruturada em escalões 
crescentes, em função do consumo de água. Nos SAS não 
existem tarifas sociais. O serviço é garantido pela subsidiação 
cruzada. O operador estabelece as tarifas de modo desigual, 
consoante os utilizadores: domésticos, comerciais, industriais 
ou públicos.

Qualidade do serviço

Os SAS são caracterizados por uma qualidade do serviço razoável, de 
onde sobressai o nível do atendimento no serviço de água. Todavia, 
os respectivos serviços apresentam alguns problemas, não só pelo 
número de interrupções no serviço de água, como pelos extravasa-
mentos ao nível do serviço de águas residuais. As perdas de água 
são ainda muito elevadas. Os serviços de águas residuais requerem 
investimentos relevantes para aumentarem o nível de atendimento.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora não independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 2.568 de 1999

Número de colaboradores
69 funcionários (11 sector da água)

Orçamento
2 milhões de euros (2006)

Contactos
Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos 
Rua Prof. Ernani Simão, 1314 – Cachoeirinha, CEP: 69020-
050, Manaus - AM, Brasil 
Tel/Fax: + 55 92 3234 8787
http://www.arsam.am.gov.br 

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos
http://www.abrh.org.b•	 r 

O Sector

País
Área – 11,4 mil km•	 2

População – 1,6 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 144 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 80,2%•	
Drenagem de águas residuais – 8,4%•	
Tratamento de águas residuais – 6%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 0% 100%

Águas residuais 100% 0% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 194 milhões m•	 3

Consumo humano – 66 milhões m•	 3

Consumo médio – 138 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 77,4% superficial•	
Perdas de água – 65,8%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 72,6 milhões de euros (2007)•	
Preço médio serviço de água – 0,9 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  765 funcionários

BRASIL (MANAUS)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No município de Mauá, existe uma entidade reguladora, a Agência Reguladora dos Serviços de Água e Esgoto (ARSAE), dedicada aos 
SAS, com funções de entidade técnica e de coordenação do Sistema Municipal de Regulação do Serviço Público de Água (Autarquia 
SAMA) e Esgotamento Sanitário do Município de Mauá (Concessionária ECOSAMA). O regulador tem como objectivo principal fisca-
lizar a provisão dos serviços, promover a execução do Plano Director de Gestão do Serviço (PDGS) e dos relatórios anuais a ele vincu-
lado, assegurar a prestação do serviço adequado, assim entendido como aquele que satisfaz as condições de regularidade, equidade, 
continuidade, eficiência e razoabilidade nas respectivas tarifas. Além disso, o regulador garante a harmonia entre os interesses dos 
utilizadores e prestadores do serviço público dos SAS do município de Mauá, fiscaliza os SAS, utilizando, inclusive, os poderes pre-
vistos em contrato de concessão ou em acordo-programa, zela pelo equilíbrio económico-financeiro do acordo-programa e contrato 
de concessão dos SAS do município de Mauá, exerce o poder normativo quanto à outorga, prestação de fruição dos SAS e possui a 
capacidade de aplicar sanções aos operadores, em caso de incumprimento das normas impostas pela regulação do serviço. Ao nível da 
regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método de regulação por taxa de remuneração para um período de 1 ano. Os 
principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o Programa de Modernização 
do Sector do Saneamento. Até à data, a entidade reguladora não aplica qualquer metodologia de benchmarking, como forma de 
avaliação da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

De modo atípico e tendo em conta a generalidade dos serviços do país, os SAS são fornecidos, de modo desagregado, pelo sector 
público e pelo sector privado, em função do serviço de água e do serviço de águas residuais, respectivamente. Neste domínio, os ser-
viços encontram-se verticalmente integrados, ou seja, o operador (autarquia local) desempenha todos os serviços relativos à vertente 
produtiva, desde a captação até à distribuição de água. Ao nível do serviço de águas residuais, constata-se a mesma situação, desig-
nadamente a integração dos serviços, no que se refere ao fornecimento dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais, 
sendo os mesmos fornecidos pela ECOSAMA.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador compreende uma 
parcela variável crescente, estabelecida em função do volume de 
água consumida. O governo subsidia directamente os utilizadores 
mais desfavorecidos. As tarifas são estabelecidas de modo dis-
tinto, consoante o utilizador: doméstico, comercial, industrial ou 
público.

Qualidade do serviço

O serviço de água pauta-se, na generalidade, por uma qualidade 
do serviço elevada. Todavia, o serviço de águas residuais, em es-
pecial o serviço relativo ao nível do tratamento de águas residuais, 
carece de grandes investimentos. As perdas de água são ainda 
um problema que requer atenção.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei Municipal n.º 3.263 de 2000

Número de colaboradores
2 sector da água

Orçamento

Contactos
Agência Reguladora dos Serviços de Água e Esgoto
Av. Queiroz Pedroso, 235 - Jardim Pedroso - Mauá - SP, Brasil 
Tel/Fax: +55 11 4513 5972 / 4513 5983 
http://www.arsae.maua.sp.gov.br  

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 62,3 km•	 2

População – 402,6 mil habitantes •	
Densidade populacional – 6.463,7 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 92%•	
Drenagem de águas residuais – 75%•	
Tratamento de águas residuais – 2%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 32 milhões m•	 3

Consumo humano – 17 milhões de euros•	
Consumo médio – 127 litros por habitante e por dia•	
Principal origem –•	
Perdas de água – 47%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 20,2 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,78 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego – 666 funcionários•	

BRASIL (MAUÁ)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No município de Natal, existe uma entidade reguladora, a Agência Reguladora dos Serviços de Saneamento Básico do Natal (ARSBAN), 
que tem como objectivo regular a prestação dos SAS. Esta entidade reguladora está vinculada à Secretaria Municipal de Planeamento 
e Gestão Estratégica e é dotada de independência financeira. A ARSBAN exerce as respectivas atribuições em conformidade com as 
políticas e as directrizes estabelecidas pelo Conselho Municipal de Saneamento Básico. Nesta vertente, o regulador tem como objec-
tivo principal fiscalizar a provisão dos serviços, assegurar a prestação do serviço adequado, assim entendido como aquele que satisfaz 
as condições de regularidade, equidade, continuidade, eficiência e razoabilidade nas respectivas tarifas, garantir a harmonia entre 
os interesses dos utilizadores e prestadores do serviço público dos SAS do município de Natal, fiscalizar os SAS e zelar pelo equilíbrio 
económico-financeiro da entidade gestora. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método de regulação 
por taxa de remuneração. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o 
Programa de Modernização do Sector do Saneamento. A ARSBAN encontra-se a desenvolver um estudo de benchmarking, no qual 
prevê a utilização de técnicas determinísticas de análise multivariada de dados, associada aos indicadores de desempenho.

Estrutura do mercado

Com apenas um operador, os SAS são inteiramente geridos pelo sector público, nomeadamente pela empresa estadual CAERN. Os 
SAS encontram-se verticalizados, isto é, os sistemas em “alta” e em “baixa”, quer para o serviço de água, quer para o serviço de águas 
residuais, são prestados pela mesma entidade. O operador desempenha os serviços desde a captação até à distribuição de água, no 
abastecimento de água. Ao nível do serviço de águas residuais, estes dizem respeito aos serviços de recolha e de tratamento de águas 
residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador compreende uma 
parcela variável crescente, estabelecida em função do consumo 
de água. Verifica-se a subsidiação cruzada entre os utilizadores. 
Existem tarifas sociais para os utilizadores com escassos recursos 
financeiros. Os consumos domésticos (social, temporário, normal) 
são tarifados de igual modo, com excepção da tarifa mínima. 
Além disso, existem tarifas distintas para utilizadores comerciais e 
utilizadores industriais e públicos. 

Qualidade do serviço

Os serviços de água regulados primam, na generalidade, por 
uma qualidade do serviço aceitável. No entanto, a qualidade dos 
mesmos nas áreas rurais decresce abruptamente, quando com-
parada com os centros urbanos. Os SAS evidenciam um número 
acentuado de interrupções de serviço e do volume de água não 
facturada. Existe uma necessidade avultada de investimentos, so-
bretudo, nas águas residuais.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 5.346 de 2001

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos
Agência Reguladora dos Serviços de Água e Esgoto
Rua Doutor Poty Nóbrega, n.º 344, Lagoa Nova - CEP 59056-
180 - Natal/ RN, Brasil 
Tel/Fax: +55 84 3232 9316 / 3232 9311 
http://www.natal.rn.gov.br/arsban  

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 170,3 km•	 2

População – 774,2 mil habitantes •	
Densidade populacional – 4.546,3 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99%•	
Drenagem de águas residuais – 32,8%•	
Tratamento de águas residuais – 15,6%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 81 milhões m•	 3

Consumo humano – 41,7 milhões m•	 3

Consumo médio – 147 litros por habitante e por dia•	
Principal origem –•	
Perdas de água – 49%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 48,5 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,50 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego – 974 funcionários•	

BRASIL (NATAL)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No Estado da Paraíba, existe uma entidade reguladora independente, a Agência de Regulação do Estado da Paraíba (ARPB), que 
tem por finalidade regular, controlar e fiscalizar os serviços públicos de energia eléctrica, distribuição de gás canalizado, SAS e 
outros serviços públicos, de competência do Estado da Paraíba, cuja regulação, controlo e fiscalização lhe sejam atribuídos pelo 
Poder Executivo ou delegados à ARPB. A ARPB tem a responsabilidade de zelar pelo cumprimento da legislação e dos contratos de 
concessão dos serviços públicos, que lhe cabe fiscalizar. Com esse objectivo, o regulador, ao fiscalizar os serviços, ao dirimir ou pre-
venir conflitos, ao orientar os concessionários e os utilizadores, encontra-se a desenvolver o seu objectivo primordial, que é a pro-
cura do equilíbrio desejável entre o poder concedente, o concessionário e os utilizadores. Fundado num sistema de benchmarking 
(indicadores de desempenho) que contempla a qualidade do serviço, o regulador tem a capacidade de impor coimas ao operador 
em virtude dos seus préstimos, com uma qualidade precária constante. Ao nível da regulação económica, o regulador adoptou o 
método regulação por taxa de remuneração. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei n.º 
11.445, de 2007, e o Programa de Modernização do Sector do Saneamento. 

Estrutura do mercado

Os SAS são fornecidos por operadores pertencentes ao sector público, onde se destaca a CAGEPA, que fornece 2,8 milhões de ha-
bitantes. Os SAS são caracterizados, na generalidade, pela respectiva integração, quer horizontal, quer vertical. Neste âmbito, o for-
necimento dos referidos serviços é, geralmente, prestado pela mesma entidade gestora, tanto na circunstância de empresa estadual, 
como das autoridades locais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores baseia-se numa 
parcela variável crescente, estabelecida em função do volume de 
água consumida. O governo subsidia directamente alguns utili-
zadores. Existem tarifas sociais para utilizadores mais desfavore-
cidos. A subsidiação cruzada é também uma prática muito cor-
rente. As tarifas, incluindo as tarifas mínimas, são estabelecidas 
de modo distinto entre os utilizadores domésticos, comerciais, 
industriais e públicos. 

Qualidade do serviço

Os SAS são caracterizados por uma qualidade do serviço razoável, 
onde sobressai o nível do atendimento no serviço de água. Toda-
via, os respectivos serviços apresentam alguns problemas, não só 
evidenciados pelo elevado número de interrupções do serviço de 
água, mas também pelos extravasamentos ao nível do serviço de 
águas residuais. As perdas de água são um problema que carece 
de maior atenção.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 7.032 de 2001

Número de colaboradores
41 funcionários (3 sector da água)

Orçamento
819 mil euros (2006)

Contactos
Agência de Regulação do Estado da Paraíba
Av. Min. José Américo de Almeida, s/n Ed. DER – 1º andar, 
Cep: 58040-300 - João Pessoa – PB, Brasil 
Tel/Fax: + 55 83 3218 6681 / 3218 6644
http://www.arpb.pb.gov.br  

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 56,4 mil km•	 2

População – 3,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 63,7 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 90,9%•	
Drenagem de águas residuais – 29%•	
Tratamento de águas residuais – 26%  •	

Número de operadores
Água – 6•	
Águas residuais – 6•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada –•	  192 milhões m3

Consumo humano – 182,4 milhões m•	 3

Consumo médio – 196 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 42,6%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 133,1 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,56 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador –•	
Emprego – 2.850 funcionários•	

BRASIL (PARAÍBA)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Estado de Pernambuco, existe uma entidade reguladora (Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados – ARPE) que 
possui a função de regular todos os serviços públicos delegados pelo Estado de Pernambuco, inter alia, os serviços de gás, de trans-
portes públicos, da energia e dos SAS. A entidade reguladora foi criada com o intuito de estabelecer o equilíbrio nas relações entre 
utilizadores, governo e concessionárias de serviços públicos. A intervenção regulatória da ARPE, no sector da água, abrange as áreas 
económico-financeiras, de gestão de reclamações e técnico-operacionais. No que se refere aos aspectos técnico-operacionais, a 
ARPE actua na fiscalização dos SAS, no controlo da eficiência do tratamento das águas residuais, e ainda na monitorização dos in-
dicadores de micromedição e de perdas de água. Em cada fiscalização, o regulador desenvolve um relatório consubstanciado, que é 
posteriormente enviado à COMPESA, com o devido questionário, para que as acções correctivas necessárias sejam implementadas. 
Além da avaliação da qualidade do serviço, através de um sistema de benchmarking baseado em indicadores de desempenho, o 
regulador tem no controlo da qualidade da água outra importante função. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora 
adoptou o método de regulação por taxa de remuneração, para um período de 1 ano. Os principais documentos normativos e de 
ordenação do sector da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o Programa de Modernização do Sector do Saneamento.

Estrutura do mercado

Os SAS são, maioritariamente, geridos por operadores privados, nomeadamente pela COMPESA, fornecendo mais de 8 milhões de 
habitantes, e também por operadores públicos, representando cerca de 5% da população do Estado. Independentemente da tipologia 
da gestão dos serviços, os mesmos encontram-se verticalmente integrados, onde é possível observar que os operadores desempenham 
todos os serviços relativos à vertente produtiva, desde a captação até à distribuição de água. Ao nível do serviço de águas residuais, a 
situação é similar relativamente ao fornecimento dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores, 
caracteriza-se por uma parcela fixa e uma parcela variável cres-
cente, em função do volume de água consumida. O operador 
também estabelece tarifas sociais para utilizadores com escassos 
recursos financeiros. Os utilizadores domésticos, comerciais, in-
dustriais e públicos são cobrados mediante tarifas distintas, in-
cluindo as tarifas mínimas.

Qualidade do serviço

Os serviços de água regulados primam, na generalidade, por 
uma qualidade do serviço razoável. No entanto, a qualidade dos 
mesmos decresce gradualmente à medida que nos afastamos 
dos grandes centros urbanos. Os SAS evidenciam um número       
acentuado de interrupções de serviço. Existe uma necessidade 
avultada de investimentos, sobretudo, nos serviços de águas resi-
duais. As perdas de água elevadas contribuem para a ineficiência 
do serviço de água.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 11.742 de 2000

Número de colaboradores
87 funcionários (12 sector da água)

Orçamento
2,1 milhões de euros (2006)

Contactos
Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do 
Estado de Pernambuco (ARPE)
Av. Conselheiro Rosa e Silva, 975 – 
Aflitos – CEP 52.050-020 – Recife - PE, Brasil
Tel/Fax: +55 81 3382 9700 / 3303 4725 
http://www.arpe.pe.gov.br   

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector

País
Área – 98,9 mil km•	 2

População – 7,9 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 80,37 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 94% (173 dos 184 municípios)•	
Drenagem de águas residuais – 30%•	
Tratamento de águas residuais – 17%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 5% 95%

Águas residuais 100% 0% 5% 95%

Volume de actividade
Água captada – 531,1 milhões m•	 3

Consumo humano – 212,4 milhões m•	 3

Consumo médio – 80 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 60%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 220,3 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,8 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  5.500 funcionários

BRASIL (PERNAMBUCO)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No Rio de Janeiro, existe uma entidade reguladora independente (Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico – AGENERSA) 
que tem a função de monitorizar, controlar e fiscalizar os actuais contratos de concessão dos serviços públicos de gás e de SAS, na Re-
gião dos Lagos. Neste domínio, o regulador tem como objectivo estimular o desenvolvimento, a universalização e a modernização dos 
serviços, fiscalizar o cumprimento das normas, prazos, deveres e direitos estabelecidos nos contratos, zelar pelo equilíbrio económico-
financeiro dos contratos de concessão, corrigir falhas ou problemas na prestação dos serviços, mediar divergências entre utilizadores 
e concessionárias, defender os direitos dos utilizadores face aos interesses das concessionárias e preservar a razoabilidade das tarifas. 
Os processos regulatórios são analisados e julgados pelo Conselho Director, em sessões regulatórias públicas, com a presença de re-
presentantes do poder concedente, da concessionária, da população e da sociedade civil organizada. O Conselho pode recomendar 
ou determinar mudanças nos procedimentos, advertir e, até mesmo, autuar as concessionárias. Ao nível da regulação económica, o 
regulador adoptou o método de regulação por taxa de remuneração. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector 
da água são a Lei n.º 11.445, de 2007, e o Programa de Modernização do Sector do Saneamento. Além das valências referidas, a 
entidade reguladora aplica um sistema de benchmarking, constituído por um conjunto de indicadores de desempenho, como forma 
de avaliação da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

Os SAS são geridos maioritariamente pelo sector público, destacando-se a empresa estadual CEDAE, que fornece os serviços a cerca 
de 13 milhões de habitantes. A participação do sector privado verifica-se somente em oito municípios, através da Águas de Juturnaíba 
(1% da população estadual) e Prolagos (2% da população estadual). Os SAS encontram-se integrados. Como tal, o operador desem-
penha todos os serviços relativos ao ciclo de água, ou seja, desde a captação até à distribuição de água, e os serviços de recolha e de 
tratamento de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores, 
compreende uma parcela variável crescente, estabelecida em 
função do volume de água consumida. Não existem tarifas so-
ciais. A subsidiação cruzada verifica-se entre os utilizadores. As 
tarifas, incluindo as tarifas mínimas, são estabelecidas de modo 
distinto entre os utilizadores domésticos, comerciais, industriais 
e públicos.

Qualidade do serviço

De um modo geral, os serviços de águas pautam-se por uma qua-
lidade do serviço elevada. A universalidade, a continuidade e o 
índice moderado de perdas de água representam as principais 
características que sustentam a qualidade aceitável do serviço 
prestado aos utilizadores. No entanto, as áreas rurais continuam 
a necessitar de especial atenção, carenciando de avultados inves-
timentos.

O Regulador
Características

Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 2.686 de 1997

Número de colaboradores
60 funcionários (4 sector da água)

Orçamento
3,9 milhões de euros (2006)

Contactos
Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico 
Rua 13 de Maio, 23 - 23º Andar - Centro 
CEP: 20.031-902 - Rio de Janeiro - RJ, Brasil
Tel/Fax: +55 21 2299 4895 / 2299 4899 
http://www.agenersa.rj.gov.br   

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://www.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos

http://www.abrh.org.b•	 r

O Sector
País

Área – 43,7 mil km•	 2

População – 15,4 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 352,6 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 85% (8 municípios do estado)•	
Drenagem de águas residuais – 70%•	
Tratamento de águas residuais – 70%  •	

Número de operadores
Água – 17•	
Águas residuais – 17•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 97% 3%

Águas residuais 100% 0% 97% 3%

Volume de actividade
Água captada – 48 milhões m•	 3

Consumo humano – 33,6 milhões m•	 3

Consumo médio – 216 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 30%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 36,3 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,65 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  14 260 funcionários

BRASIL (RIO DE JANEIRO)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Estado do Rio Grande do Sul, existe uma entidade reguladora (Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados – AGERGS) do-
tada de independência orgânica e com responsabilidades multissectoriais, incluindo os SAS, o transporte rodoviário e marítimo de pas-
sageiros, as rodovias, a irrigação e a energia eléctrica. O objectivo do regulador é garantir a qualidade dos serviços públicos oferecidos 
aos utilizadores pelos concessionários do sector privado e o equilíbrio económico e financeiro dos contratos entre o poder concedente 
(governo) e as empresas concessionárias. Detém como missões assegurar a prestação de serviços adequados, designadamente aqueles 
que satisfazem as condições de regularidade, continuidade, eficiência, segurança, equidade e razoabilidade nas respectivas tarifas, ga-
rantir a harmonia entre os interesses dos utilizadores e concessionários de serviços públicos e zelar pelo equilíbrio económico-financeiro 
dos serviços públicos delegados. Com base na Lei n.º 11.445, de 2007, e na Lei n.º 11.107, de 2005, o regulador encontra-se a estabe-
lecer os acordos (convénios) com os municípios, tendo em vista a regulação do sector da água. Actualmente, o regulador encontra-se a 
implementar, apesar do restrito número de municípios associados, o processo regulatório do sector da água. Neste âmbito, ao nível da 
regulação económica, os preços dos SAS são regulados segundo o método de regulação por taxa de remuneração, para um período 
de um ano. O Programa de Modernização do Sector do Saneamento é também um importante documento normativo do sector da 
água. A AGERGS desenvolve um sistema de benchmarking, com base na técnica não paramétrica (data envelopment analysis – DEA), 
com o intuito de incentivar a qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

Os SAS são geridos por entidades públicas, onde se destaca a empresa estadual CORSAN, que serve cerca de 70% da população do Estado. As 
populações servidas, em geral nas sedes dos municípios, oscilam entre aproximadamente 500 000 habitantes e um pouco mais de 2.500. Os serviços 
encontram-se verticalmente integrados, quer na água, quer nas águas residuais, incluindo toda a fileira produtiva, desde a captação até à distribuição 
de água e da recolha ao tratamento de águas residuais. Existem, no entanto, algumas situações particulares em que tal não acontece.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores no 
Estado do Rio Grande do Sul, baseia-se uma parcela variável cres-
cente, estabelecida em função do volume de água consumido e/
ou das características do imóvel. Existem tarifas sociais para os 
utilizadores mais desfavorecidos (até um volume de 10 m³ con-
sumidos). A subsidiação cruzada é uma constante entre os utili-
zadores. Os operadores dos SAS estabelecem as tarifas de modo 
distinto (incluindo as tarifas mínimas), consoante os utilizadores: 
domésticos, comerciais, industriais ou públicos.

Qualidade do serviço

Os serviços de água pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do 
serviço razoável. Todavia, o mesmo não sucede com o serviço de águas 
residuais, onde são necessários mais investimentos para melhorar o ní-
vel de atendimento. Os SAS, sobretudo nas áreas rurais, evidenciam um 
número acentuado de interrupções de serviço e de água não facturada. 
A qualidade do serviço é monitorizada por um conjunto de indicadores 
de desempenho que contempla diversos domínios, tais como a univer-
salidade, a continuidade, a qualidade do serviço e da água, a qualidade 
comercial, o domínio económico-financeiro e a produtividade.

O Regulador
Características

Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 10.930 de 1997

Número de colaboradores
85 funcionários

Orçamento
2,13 milhões de euros

Contactos
Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul
Directoria de Qualidade dos Serviços–Gerência de Saneamento
Av. Borges de Medeiros, 659 – 13º andar
90020-023 – PORTO ALEGRE – RS – Brasil
Tel: +51 3288 8880 – Fax: + 512 3288 8881 

Entidades Relevantes

Associação Brasileira de Agências de Regulação
http://www.abar.org.b•	 r 

Ministério do Ambiente
http://4ww.mma.gov.b•	 r 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
http://www.snis.gov.b•	 r 

Associação Brasileira de Recursos Hídricos
http://www.abrh.org.b•	 r  

O Sector
Estado do Rio Grande do Sul

Área – 281.748 km²•	
População – 10,6 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 37,4 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 78%•	
Drenagem de águas residuais – 23%•	
Tratamento de águas residuais – 9,5%•	

Número de operadores
Água – 8 (327 municípios)•	
Águas residuais – 8 (327 municípios)•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%
Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 811,6 milhões m•	 3

Consumo humano – 538,3 milhões m•	 3/mes
Consumo médio – 170 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – •	
Perdas de água – 33,7%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 826,7 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,18 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  10.150 funcionários

BRASIL (RIO GRANDE DO SUL)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Em Cabo Verde, existe uma entidade reguladora (Agência de Regulação Económica – ARE) com autonomia administrativa, finan-
ceira e patrimonial, e que é dotada de funções regulatórias, onde se incluem as atribuições ao nível de regulamentação, supervisão 
e sancionamento das infracções. A ARE tem como missão promover a eficiência económica e o equilíbrio financeiro dos sectores 
regulados (energia, SAS, telecomunicações e transportes), de forma a assegurar a oferta de serviços de interesse público. Além disso, 
a ARE procura garantir as obrigações de serviço público, proteger os direitos e interesses dos utilizadores, assegurar a objectividade 
das regras de regulação e a transparência das relações comerciais entre operadores e utilizadores, velar pela aplicação e fiscalização 
do cumprimento das leis e regulamentos aplicáveis aos sectores regulados, bem como pelo respectivo cumprimento por parte dos 
operadores. É ainda responsável por coordenar com a entidade competente a aplicação da lei da concorrência nos sectores regulados, 
contribuir para a progressiva melhoria das condições económicas nos sectores regulados e promover a informação e o esclarecimento 
dos utilizadores, em coordenação com as entidades competentes. Ao nível da regulação económica, o regulador adoptou o método 
de regulação por limite de preços, para um período de 5 anos. O Código de Águas e o Decreto-Lei, de 2004, são os principais marcos 
legais do sector da água.

Estrutura do mercado

No serviço de água existe uma repartição relativamente equitativa entre a percentagem de participação como player do sector 
privado e do sector público. Na vertente das águas residuais, e em relação ao tratamento, este serviço é disponibilizado pelo sector 
privado (ELECTRA), possuindo uma ETAR na Praia, e pelo sector público (directamente pelo município), em Mindelo. De qualquer for-
ma, onde o mesmo existe é verticalmente integrado, incluindo todas as etapas da fileira produtiva, sendo, todavia, horizontalmente 
separado (várias empresas municipais). A excepção ocorre na cidade da Praia, onde a empresa ELECTRA integra vertical e horizon-
talmente os SAS, gerindo todos os serviços, quando existem, do ciclo da água, desde a captação e dessalinização ao tratamento de 
águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador corresponde à apli-
cação de uma parcela variável crescente, em função do consumo 
de água. Os preços praticados revelam-se elevados para a maioria 
da população, face ao custo do processo de dessalinização. O 
governo subsidia as novas ligações. O operador estabelece tarifas 
aos utilizadores domésticos, industriais e turismo, comerciais, au-
totanques e de carácter social.

Qualidade do serviço

A qualidade do serviço prestada em Cabo Verde é globalmente 
deficiente. Em situações de maior procura, sucedem-se as inter-
rupções. As questões associadas à qualidade do serviço, que é 
reduzida e pouco supervisionada, são sobretudo de cariz econó-
mico e financeiro. A prioridade é o aumento do grau de atendi-
mento e do fornecimento de água em quantidade.  

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 26 de 2003

Número de colaboradores
19 funcionários (4 sector da água)

Orçamento

Contactos
Agência de Regulação Económica
Av. Cidade de Lisboa, n.º 785, Cabo Verde 
Tel/Fax: +238 260 0430 / 261 1440
http://www.are.cv 

Entidades Relevantes

Instituto Nacional de Gestão dos Recursos Hídricos 

http://www.ingrh.cv•	

Ministério do Ambiente e da Agricultura

http://www.maap.cv•	

Ministério da Saúde

http://www.minsaude.gov.cv•	

Banco de Desenvolvimento Africano

http://www.afdb.org•	

O Sector

País
Área – 4 mil km•	 2

População – 500 mil de habitantes •	
Densidade populacional – 118 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 85% (inclui camiões e chafarizes)•	
Drenagem de águas residuais – 16%•	
Tratamento de águas residuais –   •	

Número de operadores
Água – 15•	
Águas residuais – 3•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 50% 50%

Águas residuais 100% 0% 40% 60%

Volume de actividade
Água captada – 6,7 milhões m•	 3

Consumo humano – 4,6 milhões m•	 3

Consumo médio – 50 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 85% superficial•	
Perdas de água – 31% (ELECTRA)•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 8,4 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 2,72 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 74 euros•	
Emprego – 679 funcionários (ELECTRA)•	

CABO VERDE

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Canadá, o sector da água caracteriza-se geralmente pela auto-regulação. Desta forma, as associações do sector assumem um 
papel consideravelmente importante, possuindo a capacidade de disseminar as melhores práticas entre os respectivos membros e 
incentivar, deste modo, o desenvolvimento do sector. Contudo, a qualidade da água fornecida pelos operadores, ou as descargas de 
efluentes no meio ambiente, bem como o estabelecimento de tarifas, constituem os casos específicos do âmbito de actuação das 
entidades reguladoras territoriais ou provinciais, nomeadamente multissectoriais (SAS, electricidade, gás, petróleo e transportes). Os 
critérios e os métodos da regulação adoptados são transparentes e compreensíveis, e, na maior parte das províncias, a regulação adop-
tada é publicada nos jornais provinciais como uma notícia oficial. O método de regulação económica utilizado no estabelecimento de 
tarifas entre os operadores baseia-se quase sempre na regulação por taxa de remuneração. Contudo, devido à escassez de entidades 
reguladoras, as decisões ao nível do estabelecimento de tarifas são exercidas exclusivamente pelos conselhos municipais eleitos. Este 
método regulatório estende-se para um período de dois anos. A principal regulamentação do sector é constituída pela Lei da Água, 
de 1970, e pela Lei de Protecção Ambiental, de 1988.

Estrutura do mercado

Os SAS são fundamentalmente fornecidos por operadores públicos. A presença do sector privado na provisão destes serviços é mera-
mente residual. Mesmo quando se verifica a sua presença, é apenas na gestão e na exploração dos serviços, e nunca na sua proprieda-
de. Os SAS são prestados maioritariamente por entidades multissectoriais (SAS, resíduos urbanos, energia, etc.). Em geral, os serviços 
encontram-se verticalmente integrados, quer na água, quer nas águas residuais, incluindo toda a fileira produtiva desde a captação, 
à distribuição no serviço de água e da recolha ao tratamento, no que diz respeito às águas residuais. Existem, no entanto, algumas 
situações em que tal não acontece (por ex., Vancouver).

Estabelecimento de tarifas

O Canadá não apresenta uma estrutura tarifária nacional para os 
SAS. As estruturas tarifárias implementadas entre os operadores 
dos SAS divergem entre a implementação de um valor fixo, in-
dependentemente do consumo, de uma parcela fixa, em função 
do consumo, de uma parcela variável crescente e decrescente, 
em função do consumo ou de uma combinação das anteriores. 
Em geral, os utilizadores apresentam tarifas distintas em função 
da sua natureza.

Qualidade do serviço

Os SAS primam pela sua universalidade e qualidade geral ele-
vada. A qualidade do serviço é salvaguardada pela ameaça de 
revogação da licença ou cancelamento do contrato. No âmbito 
da supervisão da qualidade do serviço, as entidades competentes 
desenvolvem estudos de benchmarking, ainda que não de uma 
forma sistemática. Na generalidade, pautam-se por uma transpa-
rência elevada. 

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos

Entidades Relevantes

Associação do Sector
http://www.cwwa.c•	 a  

Instituto da Água
http://www.nwri.c•	 a 

Ministério do Ambiente
http://www.ec.gc.c•	 a 

Ministério da Saúde
http://www.hc-sc.gc.c•	 a 

O Sector
País

Área – 9.984,7 mil km•	 2

População – 33,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 3,2 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 85%•	
Drenagem de águas residuais – 85%•	
Tratamento de águas residuais – 80%  •	

Número de operadores
Água – 9.000•	
Águas residuais – 9.000•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 97% 3%

Águas residuais 100% 0% 97% 3%

Volume de actividade
Água captada – 5,4 mil milhões m•	 3

Consumo humano – 4,2 mil milhões m•	 3

Consumo médio – 343 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 60% superficial•	
Perdas de água – 22,5%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 3 mil milhões de euros (distribuição)•	
Preço médio serviço de água – 0,72 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 235 euros•	
Emprego – 300 000 funcionários•	

CANADÁ

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação
 
Na província da Ilha do Príncipe Eduardo (IPE), de forma atípica no Canadá, existe uma entidade reguladora multissectorial (PEI Regu-
latory and Appeals Commission – IRAC), que se comporta como um tribunal independente em matérias relativas às taxas de uso de 
território, propriedade e de receitas obtidas com os serviços públicos. Ao nível da regulação económica, a comissão, regulando apenas 
um número restrito de operadores, adoptou o método de regulação por taxa de remuneração, para um período de 1 ano. Até à data, 
o regulador não possui quaisquer valências relativas ao controlo e promoção da qualidade do serviço. No entanto, a IRAC desenvolve 
um relatório anual, onde publicita (regulação sunshine) o preço praticado para o respectivo serviço, pelas entidades gestoras dos 
serviços de água e/ou de águas residuais. Como complemento às atribuições da comissão, o Departamento do Ambiente detém as 
valências de regulação da qualidade da água que é fornecida aos utilizadores domésticos. Como forma de controlo, a entidade regu-
ladora encontra-se obrigada a reportar toda a sua actividade à Assembleia da IPE, através do Ministério da Educação. A Lei da Água, 
de 1970, e a Lei da IRAC, de 1991, revelam-se os principais marcos legais que regulamentam os SAS.

Estrutura do mercado

Os SAS encontram-se organizados de diferentes formas entre as várias áreas, mas sempre sob propriedade e gestão pública. Dentro do 
âmbito da província, a gestão dos serviços varia entre a integração do ciclo total da água, existindo operadores que prestam os serviços 
desde a captação de água ao tratamento de águas residuais (por ex., North Rustico), e a provisão específica de um determinado servi-
ço, quer no serviço de água (por ex., Alberton), quer no serviço de águas residuais (por ex., Seawood Water). Em termos horizontais, a 
provisão dos SAS encontra-se equitativamente repartida entre o número de entidades que integram os SAS e as entidades que prestam 
exclusivamente um serviço.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente praticado pelos operadores 
baseia-se numa parcela fixa, estabelecida em função das caracte-
rísticas da propriedade. O governo subsidia os operadores, como 
forma de promover a universalidade. O tarifário é discriminado 
em função do utilizador (por ex., um utilizador individual tem 
uma tarifa diferente de uma família ou dos utilizadores indus-
triais).

Qualidade do serviço

Apesar da escassa informação, os SAS pautam-se, na genera-
lidade, por uma qualidade do serviço elevada. A ausência de 
valências da IRAC nesta matéria é compensada pela ameaça de 
revogação da licença ou cancelamento do contrato. No entanto, 
o sector prima pela transparência, quer em termos financeiros, 
quer em termos da qualidade ambiental fornecida.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da IRAC de 1991

Número de colaboradores
23 funcionários (3 sector da água)

Orçamento
1,3 milhões de euros (2007)

Contactos
PEI Regulatory and Appeals Commission 
P.O. Box 577, Charlottetown, PE C1A 7L1, Canada
Tel/Fax: +902 892 3501 / 566 4076
http://www.irac.pe.ca 

Entidades Relevantes

Associação do Sector
http://www.cwwa.c•	 a 

Instituto da Água
http://www.nwri.c•	 a 

Associação dos Recursos Hídricos
http://www.cwra.or•	 g  

Ministério do Ambiente
http://www.gov.pe.ca/enven•	 g 

O Sector

País
Área – 5,7 mil km•	 2

População – 139 mil de habitantes •	
Densidade populacional – 23,9 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	
Drenagem de águas residuais – •	
Tratamento de águas residuais –   •	

Número de operadores
Água – 14•	
Águas residuais – 25•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio – •	
Principal origem –•	
Perdas de água –•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 1,7 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água –•	
Factura média anual por utilizador – 123 euros•	
Emprego –•	

CANADÁ (ILHA DO PRÍNCIPE EDUARDO)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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CHILE

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional

Modelo de regulação

No Chile, os operadores (urbanos) dos SAS encontram-se sob o controlo da SISS (Superintendencia de Servicios Sanitarios), uma agên-
cia governamental autónoma, descentralizada, a quem reportam toda a sua actividade. A SISS tem como principais responsabilidades 
o estudo, o desenvolvimento e a supervisão do cumprimento das normas técnicas para a concepção, construção e operação dos SAS. 
A SISS possui também valências de garantia do cumprimento do enquadramento legal em vigor e dos sistemas de concessão, regula-
ção dos processos de estabelecimento de tarifas para um período de cinco anos, resolução de quaisquer situações de disputa entre os 
operadores e os utilizadores, aplicação de coimas e sanções às empresas de acordo com a lei e, por fim, controlo das descargas dos 
operadores dos SAS e das descargas das águas residuais industriais. O sistema de regulação económica, fundado na empresa “mo-
delo”, foi adoptado em todos os sectores no Chile que compreendem serviços de utilidade pública, para um período de cinco anos, 
baseado em preços máximos. Este enfoque utiliza como padrão de comparação uma empresa virtual eficiente denominada “empresa 
modelo”, ou seja, uma empresa fictícia e meramente teórica, criada pelo regulador, como se não existisse a empresa real, com o 
objectivo de satisfazer a procura projectada em medida óptima. O Código da Água, de 1981, e a Lei Geral dos Serviços Sanitários, de 
1988, constituem o principal quadro legal do sector da água. 

Estrutura do mercado

Os SAS são maioritariamente prestados pelo sector privado, apesar da presença do parceiro público (CORFO) nos principais opera-
dores. De qualquer forma, subsistem os dois principais modelos de privatização. Por um lado, até 2001, ocorreu maioritariamente 
uma privatização material dos operadores através de alienação de activos. A partir desse ano, o modelo seguido foi o da concessão 
(privatização da gestão). Na primeira opção integram-se as quatro grandes empresas (ESVAL, Aguas Andinas, ESSAL e ESSBIO). A 
participação privada é sempre maioritária. Em relação aos operadores das áreas rurais a situação é mista, existindo tantos operadores 
privados quanto públicos. Os SAS estão, normalmente, fundidos no mesmo operador, encontrando-se verticalmente integrados, ou 
seja, os operadores gerem todas as actividades da fileira produtiva, desde a captação até à distribuição de água, e no saneamento, 
desde a recolha ao tratamento de águas residuais. O grau de integração horizontal é também elevado. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
baseia-se numa parcela fixa e numa parcela variável crescente, es-
tabelecida em função do volume de água consumida. O governo 
subsidia directamente os utilizadores carenciados, fornecendo um 
volume de água gratuito. As tarifas são estabelecidas de modo 
distinto, isto é, por área e utilizador (doméstico e industrial).

Qualidade do serviço

Os SAS do Chile representam um dos benchmarks na América 
Latina, em especial ao nível do atendimento dos serviços. No sen-
tido de incentivar a qualidade do serviço, a SISS estabeleceu um 
sistema de benchmarking fundado num conjunto de indicadores 
de desempenho. Em suma, os SAS pautam-se, na generalidade, 
por uma qualidade do serviço elevada.

O Regulador
Características

Regulador sectorial•	
Entidade reguladora não independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 18.902 de 1990

Número de colaboradores
157 funcionários

Orçamento
8,5 milhões de euros (2006)

Contactos
Superintendencia de Servicios Sanitarios 
Oficina Región Metropolitana, Moneda N°673, piso 1,         
Santiago, Chile
Tel/Fax: +56 2 382 4000 / 382 4003 
http://www.siss.cl  

Entidades Relevantes

Comissão Nacional do Meio Ambiente

http://www.conama.cl•	

Ministério da Saúde

http://www.minsal.cl•	

Ministério das Obras Públicas

http://www.mop.cl•	

Direcção Geral das Águas

http://www.dga.cl•	

O Sector
País

Área – 757 mil km•	 2

População – 16,6 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 21,3 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99,8%•	
Drenagem de águas residuais – 95,2%•	
Tratamento de águas residuais – 81,9%  •	

Número de operadores
Água – 52•	
Águas residuais – 50•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.
Água 35% 65% 0% 100%

Águas residuais 35% 65% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 1.451 milhões m•	 3

Consumo humano – 905 milhões m•	 3

Consumo médio – 150 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 51% superficial•	
Perdas de água – 37,6%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 910 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,59 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 225 euros•	
Emprego – 9.566 funcionários (13,5 milhões hab.)•	
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Modelo de regulação

Na Colômbia, existe uma entidade reguladora independente (Comisión de Regulación de Agua Potable y Saneamiento Básico 
– CRA) dedicada às questões de regulação económica, qualidade do serviço e obrigações de serviço público dos SAS, que tem 
também funções de regulação dos serviços de resíduos urbanos. A CRA é uma unidade administrativa especial, tutelada pelo 
Ministério do Ambiente, com independência técnica, administrativa e patrimonial, mas sem personalidade jurídica. A regulação 
económica desenvolvida pela CRA baseia-se na regulação por comparação strictus sensus, isto é, os sistemas tarifários dos op-
eradores são determinados com base no desempenho dos operadores do sector que constituem as melhores práticas. O sistema 
de preços máximos, adoptado para um período regulatório de cinco anos, é constituído por três parcelas: uma relativa aos custos 
administrativos, outra referente aos custos de operação e manutenção e outra relativa aos custos de capital, que inclui também as 
taxas e impostos ambientais. As duas primeiras parcelas são baseadas nos custos eficientes (melhores práticas), enquanto a terceira 
assenta na aprovação dos planos de desenvolvimento dos operadores. Este cálculo é efectuado separadamente para o serviço de 
água e para o serviço de águas residuais. A determinação das melhores práticas assenta na técnica fronteira e não paramétrica de 
benchmarking de data envelopment analysis (DEA). A Lei dos Serviços Públicos Domésticos, de 1994, e os Planos Departamentais 
dos SAS constituem o principal quadro legal do sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS têm propriedade pública e caracterizam-se por uma gestão maioritária do sector público. Apesar da reduzida representativi-
dade do sector privado no fornecimento dos SAS em termos nacionais, o mesmo foi sempre caracterizado por grande estabilidade e 
sustentabilidade, sendo considerado, no contexto da América Latina, como um caso de sucesso. Os SAS são, normalmente, caracte-
rizados pela integração vertical e desverticalização horizontal, sendo prestados ambos os serviços pela mesma entidade. No entanto, 
alguns operadores públicos possuem algumas das etapas da fileira produtiva (ciclo da água) contratadas externamente, como sucede 
com a EAAB. Com poucas excepções (por ex., EPM), os SAS na Colômbia não prestam outras actividades. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
compreende uma parcela fixa e uma parcela variável crescente, 
estabelecida em função do volume de água consumida. O go-
verno subsidia os operadores. Existem tarifas sociais para os uti-
lizadores mais desfavorecidos. O operador estabelece as tarifas 
de modo distinto, consoante o utilizador: doméstico, comercial, 
industrial ou público.

Qualidade do serviço

Apesar dos inúmeros avanços que o sector da água tem denota-
do ao nível do atendimento e da fiabilidade dos serviços, ainda 
subsistem alguns problemas, sobretudo nas zonas rurais, no âm-
bito da qualidade da água. O sector carece de um sistema de aná-
lise de qualidade do serviço, sobretudo, para as perdas de água. 
Todavia, tendo em conta a respectiva geografia, o país apresenta 
uma qualidade do serviço elevada.

O Regulador
Características

Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 142 de 1994

Número de colaboradores
105 funcionários

Orçamento
3,1 milhões de euros (2006)

Contactos
Comisión de Regulación de Agua Potable y Saneamiento 
Básico
Edificio Palma Real Cra.13 No. 28-01 Pisos 5 y 6, Bogotá, 
Colombia
Tel/Fax: +571 327 2800 / 350 9393 
http://www.cra.gov.co  

Entidades Relevantes

Autoridade Ambiental

http://www.car.gov.co•	

Direcção de Desenvolvimento

http://www.findeter.gov.co•	

Superintendência para os Serviços Públicos

http://www.superservicios.gov.co•	

Ministério do Ambiente, da Habitação e do Desenvolvimento 
Regional

http://www.minambiente.gov.co•	

O Sector
País

Área – 1.139 mil km•	 2

População – 44,4 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 39 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 88,3%•	
Drenagem de águas residuais – 74,1%•	
Tratamento de águas residuais – 25%  •	

Número de operadores
Água – 2.886•	
Águas residuais – 1.071•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 88,5% 11,5%

Águas residuais 100% 0% 88,5% 11,5%

Volume de actividade
Água captada – 2.329 milhões m•	 3

Consumo humano – 1.188 milhões m•	 3

Consumo médio – 59 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 49%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 712,4 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,36 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 92,3 euros•	
Emprego – 18 633 (50% da população)•	

COLÔMBIA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na Costa Rica, existe uma entidade reguladora independente multissectorial (Autoridad Reguladora de los Servicios Públicos -     
ARESEP) que envolve os sectores das telecomunicações, electricidade, água, petróleo, irrigação e transportes (vários modos). Possui 
a atribuição de regulador económico, onde se inclui a tarefa de estabelecimento de tarifas aos operadores, monitorização e con-
trolo da eficiência e da qualidade do serviço, proclamando a defesa do interesse dos utilizadores. A metodologia tarifária aplicada 
para o sector da água baseia-se na regulação por taxa de remuneração. O intervalo regulatório corresponde a um ano. O processo 
de estabelecimento de tarifas envolve a participação pública, onde os utilizadores podem manifestar a sua opinião sobre a alteração 
dos preços. No âmbito da defesa dos utilizadores, estes podem apresentar a sua reclamação ao regulador, directamente ao governo 
ou podem ainda recorrer aos serviços da entidade de defesa do utilizador, como a Defensoría de los Habitantes. O regulador pro-
cura resolver e mediar os conflitos existentes. O sector da água encontra-se, fundamentalmente, regulamentado pela Lei Geral da 
Água Potável, de 1953, e pela Lei Geral da Saúde, de 1973.

Estrutura do mercado

O sector da água é gerido, principalmente, por entidades públicas, destacando-se o papel do AyA na gestão directa e indirecta dos 
SAS, dentro e fora da respectiva área de jurisdição. A participação de alguns operadores privados, que efectuam o serviço de água a 
sistemas individuais ou de pequena dimensão, é reduzida. O sector da água caracteriza-se por uma integração horizontal e vertical 
dos respectivos serviços numa só entidade gestora, fornecendo integralmente os serviços referentes a todo o ciclo da água, desde a 
captação à distribuição de água e da recolha e drenagem ao tratamento de águas residuais. Todavia, é de salientar que o serviço de 
águas residuais ainda representa uma pequena percentagem de atendimento da população. Como tal, nas áreas onde este serviço é 
disponibilizado, a entidade gestora que fornece o serviço de água gere simultaneamente o serviço de águas residuais. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
baseia-se numa parcela variável crescente, estabelecida em fun-
ção do volume de água consumido. Não existe uma política de 
tarifas sociais. No entanto, em algumas áreas, os utilizadores são 
providos de água gratuitamente. Os valores das tarifas revelam-se 
muito reduzidos e insuficientes. Os utilizadores domésticos, co-
merciais, industriais e públicos são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Apesar do aumento considerável do seu preço, os SAS eviden-
ciam uma qualidade do serviço medíocre, sobretudo pelo escasso 
atendimento do serviço de águas residuais e pelo volume de água 
não facturada. Desde a respectiva implementação, a ARESEP tem 
recolhido dados sobre a actividade das respectivas entidades re-
guladas. No entanto, até à data, estes não têm sido utilizados no 
processo regulatório. 

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 7.593 de 1996

Número de colaboradores
175 funcionários (16 sector da água)

Orçamento
4,1 milhões de euros (2006)

Contactos
Autoridad Reguladora de los Servicios Públicos
Apartado 936-1000, San José - Costa Rica
Tel/Fax: +506 222 0102 / 222 0374 
http://www.aresep.go.cr  

Entidades Relevantes

Ministério do Ambiente e Energia

http://www.minae.go.cr•	

Ministério da Saúde

http://www.ministeriodesalud.go.cr•	

Instituto da Água

http://www.aya.go.cr•	

Defesa dos Utilizadores

http://www.dhr.go.c•	 r

O Sector

País
Área – 51,1 mil km•	 2

População – 4,1 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 85 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 98%•	
Drenagem de águas residuais – 21%•	
Tratamento de águas residuais – 4,5%  •	

Número de operadores
Água – 1.800•	
Águas residuais – 5•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 96% 4%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 350 milhões m•	 3

Consumo humano – 175 milhões m•	 3

Consumo médio – 117 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 98% subterrânea•	
Perdas de água – 50%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 66,2 milhões euros (50% da população)•	
Preço médio serviço de água – 0,26 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego – 3.000 funcionários•	

COSTA RICA

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Na Escócia, o modelo regulatório actualmente em vigor revela-se consideravelmente eficaz. Baseia-se na constituição de três regu-
ladores independentes (regulação tricéfala): o regulador económico, o regulador ambiental e o regulador da qualidade da água. 
Estas três entidades reguladoras são complementadas pela existência de outras entidades com funções regulatórias importantes, 
como a Agência de Protecção Ambiental (Scottish Environment Protection Agency – SEPA), a Autoridade da Concorrência e a Asso-
ciação de Defesa dos Utilizadores. Enquanto regulador económico, a Comissão da Indústria da Água (Water Industry Commission 
for Scotland – WICS) tem responsabilidades sobre a salvaguarda das actividades adequadas, como parte integrante das empresas, 
sobre a protecção dos interesses dos utilizadores, sobre a garantia da viabilidade financeira das empresas, sobre a promoção da 
eficiência económica das empresas e sobre a indução de competição. O SEPA tem as funções do regulador ambiental, onde se inclui 
o licenciamento de captações e descargas. Por último, o Drinking Water Quality Regulator tem funções de regulação da qualidade 
da água. Ao nível da regulação económica, a WICS adopta a metodologia de cálculo baseada na regulação por limite de preços 
(price cap regulation), para um período de 4 anos. A Lei da Água, de 1980, e a Lei dos Serviços de Água, de 2005, são os principais 
marcos legais do sector da água.

Estrutura do mercado

Com apenas um operador, os SAS são unicamente geridos pelo sector público, nomeadamente, pela Scottish Water. Neste âmbito, 
os serviços encontram-se verticalmente integrados, ou seja, o operador desempenha todos os serviços relativos à vertente produtiva, 
desde a captação até à distribuição de água. Ao nível do serviço de águas residuais, constata-se a mesma situação, designadamente, 
a integração dos serviços relativamente ao fornecimento dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais. No passado, 
existiam três operadores que foram fundidos na Scottish Water em 2004. A participação do sector privado é significativa, sobretudo 
em contratos de gestão, especialmente ao nível das estações de tratamento.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador diverge entre uma 
parcela fixa e uma parcela variável, estabelecida em função do vo-
lume de água consumida ou das características da propriedade. 
Alguns consumidores carenciados são beneficiados mediante um 
desconto de 25% sobre a factura da água. A subsidiação cruzada 
é utilizada como forma de garantir a universalidade.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do ser-
viço excelente, onde se destaca o elevado nível de universalidade 
e de fiabilidade. Para este factor, contribui o importante papel do 
sistema de benchmarking, através de um conjunto de indicadores 
de desempenho, desenvolvido pelo regulador, exclusivo à quali-
dade do serviço.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei dos Serviços de Água de 2005

Número de colaboradores
18 funcionários

Orçamento
6,3 milhões de euros (2007)

Contactos
Water Industry Commission for Scotland
Ochil House, Sprinkerse Business Park, Stirling FK7 7XE 
Reino Unido
Tel/Fax: +44 1786 430200 / 1786 462018
http://www.watercommissioner.co.uk 

Entidades Relevantes

Departamento do Ambiente

http://www.sepa.org.uk•	

Associação de Defesa dos Utilizadores

http://www.waterwatchscotland.org•	

Associação dos Operadores

http://www.water.org.uk•	

Regulador da Qualidade da Água

http://www.dwqr.org.uk•	

O Sector

País
Área – 78,8 mil km•	 2

População – 5,1 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 65,0 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 100%•	
Drenagem de águas residuais – 100%•	
Tratamento de águas residuais – 100%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 838 milhões m•	 3

Consumo humano – 523 milhões m•	 3

Consumo médio – 160 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Superficial•	
Perdas de água – 37%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 1.231 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,0 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 380 euros•	
Emprego – 3.700 funcionários•	

ESCÓCIA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Arkansas, existe uma entidade reguladora (Arkansas Public Service Commission - APSC) pró-activa, orientada para as soluções 
que maximizam o valor do cliente. As respectivas funções regulatórias abrangem os serviços de electricidade, telefone, gás e água. 
Actualmente, não regula qualquer entidade que forneça o serviço de águas residuais. As atribuições da ASPC são desempenhadas 
com base na garantia do serviço público seguro e fiável, associado a um preço razoável, de modo a garantir a sustentabilidade das 
entidades gestoras, consciencializar os utilizadores sobre as mais variadas problemáticas do sector da água e assegurar a sustentabil-
idade dos operadores do serviço de água. O regulador tem independência funcional e capacidade de emissão de normas. A APSC 
regula as taxas intra-estatais e os serviços públicos no Arkansas. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o 
método de regulação por taxa de remuneração, para um período de 1 ano. Até à data, o controlo da qualidade do serviço (através 
de um sistema de benchmarking) ultrapassa o âmbito das suas competências. O sector da água encontra-se, principalmente, regu-
lamentado pela Lei da Água para Consumo Humano, de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977. 

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem maioritariamente fornecidos por operadores públicos, dentro dos diferentes formatos institucionais 
da respectiva prestação e inseridos na gestão pública. Por norma, a participação privada inclui apenas a gestão e não a propriedade. 
A integração dos SAS prima pela heterogeneidade em todo o Estado. Apesar de se notar uma ligeira superioridade de integração dos 
SAS, face à grande percentagem de operadores locais, também se verifica a existência de entidades supramunicipais, que promovem 
integralmente os serviços relativos à produção de água, como a United Water Arkansas.

Estabelecimento de tarifas

Os sistemas tarifários adoptados pelos operadores consistem, so-
bretudo, numa parcela fixa e numa parcela variável decrescente, 
estabelecida em função do volume de água consumida. O governo 
subsidia os operadores. Os operadores estabelecem tarifas distintas 
consoante o utilizador: doméstico, comercial ou industrial.

Qualidade do serviço

Os SAS caracterizam-se, na sua globalidade, por uma qualidade 
aceitável, incluindo a continuidade, as boas condições de pressão 
e a conformidade com as normas em vigor. No entanto, não exis-
te informação detalhada sobre a qualidade do serviço prestado 
pelos operadores.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei de 1899

Número de colaboradores
99 funcionários (3 sector da água)

Orçamento
6,4 milhões de euros (2006)

Contactos
Arkansas Public Service Commission
P.O. Box 400, Little Rock, AR 72203-0400, EUA
Tel/Fax: +1 501 682 2051 / 682 5731
http://www.arkansas.gov/psc 

Entidades Relevantes

Associação de Água

http://www.awwwea.org•	

Associação de Água Rural

http://www.arkansasruralwater.org•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.awwa.org•	

O Sector

País
Área – 137 mil km•	 2

População – 2,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 19,8 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (privados)
Água – •	
Águas residuais – •	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada –•	
Consumo humano –•	
Consumo médio –•	
Principal origem –•	
Perdas de água –•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	

EUA (ARKANSAS)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Na Califórnia, a entidade reguladora independente multissectorial (California Public Utilities Commission - CPUC) possui valências ao 
nível da regulação económica e da qualidade do serviço. A CPUC regula os operadores privados dos serviços de telecomunicações, 
electricidade, gás natural, água, caminhos-de-ferro e companhias de transporte de passageiros. Tem como principal missão assegurar 
que os utilizadores tenham um serviço público seguro, de confiança e a preços razoáveis, protegendo-os contra fraudes e promovendo 
a saúde da economia da Califórnia. A CPUC tem independência orgânica e está capacitada para a emissão de normas e para a aplica-
ção de sanções e coimas, em casos mais graves de fornecimento do serviço, nomeadamente, em casos de incumprimento constante 
dos parâmetros de qualidade da água. Intervém por iniciativa própria ou por solicitação de qualquer stakeholder. O regulador presta 
contas aos parlamentos sempre que lhe é solicitado e pauta-se pela transparência e participação dos stakeholders nas decisões e pela 
publicitação e responsabilização financeira. As decisões, coimas e procedimentos em curso são actividades publicitadas pela agência. 
O método de regulação económica utilizado para o estabelecimento de tarifas é a taxa de remuneração com um mecanismo híbrido 
de limite de receitas. O período regulatório corresponde a 3 anos. O sector da água encontra-se, principalmente, regulamentado pela 
Lei da Água para Consumo Humano, de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977.

Estrutura do mercado

Os SAS são, fundamentalmente, fornecidos por operadores públicos, dentro dos mais variados formatos institucionais. Por nor-
ma, a participação privada inclui apenas a gestão e não a propriedade. A integração dos SAS prima pela diversidade em todo o 
Estado. Apesar de se notar uma ligeira superioridade de integração dos SAS, face à grande percentagem de operadores locais, 
também se verifica a existência de entidades privadas supramunicipais que promovem integralmente os SAS, como a California 
Water Service Company.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores consiste habitual-
mente numa parcela fixa, em função do contador, e uma parce-
la variável unitária, estabelecida em função do volume de água 
consumido. Os operadores estabelecem tarifas especiais para os 
utilizadores carenciados e os utilizadores domésticos, industriais e 
de rega são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os SAS compreendem níveis de qualidade do serviço considera-
velmente elevados. Neste âmbito, no sentido de incentivar a qua-
lidade do serviço entre os operadores dos SAS, a CPUC realiza um 
exercício anual de benchmarking, no qual determina, compara e 
publicita o desempenho dos operadores regulados.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei dos Serviços Públicos de 1911

Número de colaboradores
1.000 funcionários (52 sector da água)

Orçamento
58,3 milhões de euros

Contactos
California Public Utilities Commission
505 Van Ness Avenue San Francisco, CA 94102, EUA
Tel: +1 415 703 2782
Fax: + 1 415 703 1758
http://www.cpuc.ca.gov 

Entidades Relevantes

Associação de Água da Califórnia

http://www.calwaterassn.com•	

Associação Ambiental da Água

http://www.cwea.org•	

Associação de Água Rural da Califórnia

http://www.calruralwater.org•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

O Sector

País
Área – 424 mil km•	 2

População – 36,5 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 90,3 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (privados)
Água – 138•	
Águas residuais – 12•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 59 mil milhões m•	 3 (20% da pop.)
Consumo humano – •	
Consumo médio – •	
Principal origem – •	
Perdas de água – •	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 780 milhões euros (privado)•	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

EUA (CALIFÓRNIA)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Estado da Flórida, existe uma entidade reguladora independente multissectorial (Florida Public Service Commission - FPSC), respon-
sável pela regulação económica e pela salvaguarda da qualidade dos serviços de electricidade, gás, telecomunicações e SAS. Entre as 
respectivas atribuições, consta o estabelecimento de tarifas para os SAS, a supervisão da concorrência no mercado e a monitorização 
da segurança e fiabilidade do serviço. A FPSC regula apenas os operadores de natureza privada. A FPSC não tem capacidade para 
emitir legislação. O método de regulação económica utilizado para o estabelecimento das tarifas é a regulação por taxa de remunera-
ção. O período regulatório é de um ano. A FPSC aplica benchmarking por intermédio de indicadores de desempenho, para avaliação 
da qualidade do serviço. O sector da água encontra-se, principalmente, regulamentado pela Lei da Água para Consumo Humano, 
de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977. Até à data, a entidade reguladora não aplica qualquer metodologia de benchmarking 
como forma de avaliação e promoção da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem maioritariamente fornecidos por operadores públicos, dentro dos diferentes formatos insti-
tucionais da respectiva prestação e inseridos na gestão pública. No entanto, constata-se uma proliferação, já considerável, de 
participação do sector privado que, por norma, inclui apenas a gestão e não a propriedade. A integração dos SAS prima pela 
dissemelhança em todo o Estado. Apesar de se notar uma ligeira superioridade de integração dos SAS, também se verifica a exis-
tência de entidades privadas supramunicipais que promovem integralmente os SAS, como a Aqua Utilities Florida, Inc, e também 
de entidades privadas que promovem os serviços relativos a fileiras únicas, como a Crooked Lake Park Sewerage Company, em 
relação ao serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador diz respeito a uma 
parcela fixa e a uma parcela variável crescente, estabelecida 
em função do volume consumido ou das características da 
propriedade. Os operadores estabelecem tarifas de modo dis-
tinto, consoante o utilizador: doméstico, comercial, industrial 
e público.

Qualidade do serviço

O consumo de água na Flórida é um dos mais elevados no mundo 
que, associado ao crescimento da população e à elevada antigui-
dade das infra-estruturas, tem uma enorme preponderância para 
o respectivo estado de degradação. Os SAS requerem vultuosos 
investimentos. Todavia, na sua globalidade, os SAS pautam-se 
por uma qualidade do serviço elevada.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da FPSC de 1887

Número de colaboradores

Orçamento
3,6 milhões de euros (água)

Contactos
Florida Public Service Commission
2540 Shumard Oak Blvd., Tallahassee, FL 32399-0850, EUA
Tel/Fax: +1 850 413 6100 / 511 0809
http://www.psc.state.fl.us 

Entidades Relevantes

Associação de Água Rural

http://www.frwa.net•	

Associação de Água Subterrânea

http://67.199.22.200•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.awwa.org•	

O Sector

País
Área – 170,3 mil km•	 2

População – 16 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 117 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (privados)
Água – 197•	
Águas residuais – 148•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada –•	
Consumo humano –•	
Consumo médio – 770 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 81% subterrânea•	
Perdas de água –•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 77,6 milhões de euros (privado)•	
Preço médio serviço de água –•	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	

EUA (FLÓRIDA)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Em Indiana, existe uma entidade reguladora multissectorial independente (Indiana Utility Regulatory Commission - IURC) com fun-
ções de regulação económica, regulação da qualidade do serviço e supervisão das obrigações de serviço público. De forma atípica 
entre os Estados que compõem os EUA, o regulador detém funções regulatórias sobre ambas as entidades pública e privada. Entre 
as suas atribuições salienta-se o estabelecimento de tarifas e de normas de serviço, a definição das áreas de jurisdição, de regras 
contabilísticas, de aspectos relacionados com a segurança, com a transmissão, compra e junção de activos e com os procedimentos 
regulatórios. A comissão garante os interesses dos utilizadores como sua atribuição principal. Os preços dos SAS são regulados se-
gundo o método de regulação por taxa de remuneração, para um período de 1 ano. A IURC tem independência orgânica, funcional 
e financeira. O sector da água encontra-se, principalmente, regulamentado pela Lei da Água para Consumo Humano, de 1974, e 
pela Lei da Água Tratada, de 1977. Até à data, a entidade reguladora não aplica qualquer metodologia de benchmarking como 
forma de avaliação e promoção da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

A propriedade e a gestão dos SAS estão associadas, maioritariamente, ao sector público. Os SAS encontram-se organizados de modo 
distinto no Estado. Nos SAS, além dos serviços promovidos directamente pelos municípios, coexistem também entidades supramunici-
pais, que fundem em si mesmas todos os serviços relativos ao ciclo da água, ou seja, desde a captação de água à deposição de águas 
residuais (por ex., Aqua Indiana). Além disso, existem entidades privadas dedicadas exclusivamente à operação do serviço de água (por 
ex., a Indianapolis Water).

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
é um sistema bipartido, composto de uma parcela fixa (conta-
dor) e por uma parcela variável decrescente (volume consumi-
do), quando os utilizadores possuem contador. Os utilizadores 
que não têm contador são cobrados mediante uma parcela 
fixa em função da propriedade. O operador estabelece tarifas 
distintas mediante a natureza do utilizador. 

Qualidade do serviço

De um modo geral, os SAS caracterizam-se por uma qualidade acei-
tável, onde se incluem as matérias relativas à continuidade, boas 
condições de pressão e à conformidade com as normas em vigor. 
Todavia, não existe informação detalhada relativamente à qualidade 
do serviço prestado pelos operadores.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei das IURC de 1880

Número de colaboradores
75 funcionários (10 sector da água)

Orçamento
5,2 milhões de euros (2006)

Contactos
Indiana Utility Regulatory Commission
101 West Washington Street, Suite 1500E
Indianapolis, Indiana 46204, EUA
Tel/Fax: +1 317 232 2701/ 232-6758
http://www.in.gov/iurc 

Entidades Relevantes

Associação de Qualidade da Água 

http://www.iwqa.org•	

Associação de Água Rural

http://www.indianaruralwater.org•	

Indiana Office of Utility Consumer Counselor

http://www.in.gov/oucc•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

O Sector

País
Área – 94,3 mil km•	 2

População – 6,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 65,5 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (privados)
Água – 835•	
Águas residuais – 541•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio – •	
Principal origem – •	
Perdas de água – 20%.•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 194,2 milhões de euros (privado)•	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

EUA (INDIANA)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Em Montana, existe uma entidade reguladora independente multissectorial (Montana Public Service Commission – MPSC) que com-
preende a função de regulador económico e da qualidade do serviço, designadamente, pelo estabelecimento das tarifas para o serviço 
de água. A MPSC regula os operadores privados dos sectores das telecomunicações, electricidade, gás natural, SAS e transportes, 
visando a salvaguarda da qualidade dos SAS ao utilizador e garantindo a sustentabilidade dos operadores. A MPSC tem independência 
orgânica e funcional, encontrando-se capacitada para a emissão de normas e para a aplicação de sanções e coimas em casos mais gra-
ves de fornecimento do serviço, nomeadamente, em casos de incumprimento constante dos parâmetros de qualidade da água. Inter-
vém por iniciativa própria ou por solicitação de qualquer stakeholder. O regulador presta contas ao parlamento sempre que solicitado 
e pauta-se pela transparência e participação dos stakeholders nas decisões, pela sua publicitação e pela responsabilização financeira. O 
método de regulação económica utilizado para o estabelecimento de tarifas é a taxa de remuneração com um mecanismo híbrido de 
limite de receitas. O período regulatório corresponde a um ano. O sector da água encontra-se, principalmente, regulamentado pela Lei 
da Água para Consumo Humano, de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977. Até à data, a entidade reguladora não aplica qualquer 
metodologia de benchmarking como forma de avaliação e promoção da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem maioritariamente fornecidos por operadores públicos, dentro dos diferentes formatos institucionais 
da sua prestação inseridos na gestão pública. A participação do sector privado tem proliferado. No entanto, por norma, inclui apenas 
a gestão e não a propriedade. A integração dos SAS prima pela heterogeneidade em todo o Estado. A participação do sector privado 
revela-se ao nível de pequenos operadores locais, variando entre a integração dos SAS, como a Firelight Meadows, Inc., e a integração 
da fileira produtiva, como a Columbia Heights Water Co.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores diverge entre a 
implementação de uma parcela fixa repartida equitativamente 
pelos utilizadores domésticos e uma parcela variável unitária, em 
função do volume de água consumida. As tarifas implementadas 
aos utilizadores variam com a respectiva natureza dos mesmos.

Qualidade do serviço

Não existe informação detalhada da qualidade do serviço pres-
tado pelos operadores, apesar de os SAS se caracterizarem, em 
geral, por uma qualidade aceitável, incluindo a continuidade, as 
boas condições de pressão e a conformidade com as normas em 
vigor.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da PSC de 1913

Número de colaboradores
35 funcionários

Orçamento

Contactos
Montana Public Service Commission
State of Montana, Service Commission, 1701 Prospect Ave, P.O. 
Box 202601, MT 59620-2601, EUA
Tel/Fax: +1 406 444 6199 / 444 7618
http://www.psc.state.mt.us 

Entidades Relevantes

Associação de Água Rural

http://www.mrws.org•	

Departamento da Agricultura

http://www.usda.gov•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.awwa.org•	

O Sector

País
Área – 381,2 mil km•	 2

População – 997 mil habitantes •	
Densidade populacional – 2,4 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (privados)
Água – 14•	
Águas residuais – 2•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio –•	
Principal origem – 56% superficial•	
Perdas de água –•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

EUA (MONTANA)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No Tennessee, existe uma entidade reguladora multissectorial (Tennessee Regulatory Authority – TRA) que possui a responsabilidade de 
regulação dos serviços públicos. Neste domínio, o regulador detém as atribuições de estabelecimento das tarifas e normas que regula-
mentam os serviços privados de telefone, gás natural, electricidade e SAS. A entidade reguladora apresenta independência funcional 
e financeira. Apesar da independência declarada no seu estatuto, o governo também apresenta alguns poderes ao nível da regulação 
económica no sector, dado que a TRA apenas regula os operadores de natureza privada. A TRA não emite legislação, mas pode 
adoptar regras de modo a implementar a mesma. O método de regulação económica adoptado para o estabelecimento de tarifas é a 
regulação por taxa de remuneração. O sector da água encontra-se, principalmente, regulamentado pela Lei da Água para Consumo 
Humano, de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977. A entidade reguladora não aplica qualquer metodologia de benchmarking 
como forma de avaliação e promoção da qualidade do serviço.

Estrutura do mercado

O fornecimento dos SAS engloba, sobretudo, a participação de operadores públicos dentro dos diferentes formatos institucionais da 
respectiva prestação e inseridos na gestão pública. Por norma, a participação do sector privado inclui apenas a gestão e não a proprie-
dade. A integração dos SAS pauta-se pela heterogeneidade em todo o Estado. Apesar de se notar uma ligeira superioridade de integra-
ção dos SAS face à grande percentagem de operadores locais, também se verifica a existência de entidades privadas supramunicipais 
que promovem integralmente os SAS, como a Aqua Utilities Company, Inc., e também entidades privadas que promovem os serviços 
respectivos a fileiras únicas, como a Tennessee-American Water Company, em relação ao serviço de água, e a Tennessee Wastewater 
Systems, Inc., no que se refere ao serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário diverge entre os municípios, variando entre 
uma parcela fixa repartida equitativamente pelos utilizadores e 
um sistema bipartido, constituído por uma parcela fixa e uma 
parcela variável (unitária/crescente/decrescente), em função do 
volume de água consumida. O operador adopta diferentes tarifas 
consoante a natureza do utilizador.

Qualidade do serviço

Os SAS caracterizam-se, na sua globalidade, por uma qualidade 
aceitável, incluindo a continuidade, as boas condições de pres-
são e a conformidade com as normas em vigor. No entanto, não 
existe no sector informação detalhada ao nível da qualidade do 
serviço prestado pelos operadores.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da TRA de 1897

Número de colaboradores
77 funcionários (5 sector da água)

Orçamento
2,9 milhões de euros (2006)

Contactos
Tennessee Regulatory Authority
460 James Robertson Parkway, Nashville, TN 37243-0505, EUA
Tel/Fax: +1 615 741 4648 / 741 5015
http://www.tennessee.gov/tra/index.htm 

Entidades Relevantes

Associação de Recursos Hídricos

http://tnawra.er.usgs.gov/•	

Departamento da Agricultura

http://www.usda.gov•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.awwa.org•	

O Sector

País
Área – 109,2 mil km•	 2

População – 5,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 59,3 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (regulados)
Água – 8•	
Águas residuais – 10•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada –•	
Consumo humano –•	
Consumo médio – •	
Principal origem –•	
Perdas de água –•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – 282 euros (regulados)•	
Emprego –•	

EUA (TENNESSEE)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação
 
Na Virgínia Ocidental, a entidade reguladora independente multissectorial (Western Virginia Public Service Commission - WVPSC) 
desenvolve a respectiva actividade ao nível da regulação económica e da qualidade do serviço. A WVPSC regula, de modo atípico 
entre os reguladores norte-americanos, alguns operadores privados e públicos dos serviços de telefone, electricidade, gás natural, 
SAS e transportes rodoviários. Tem como principal missão assegurar a qualidade dos SAS ao utilizador, auxiliando-os face a falhas de 
cumprimento dos compromissos assumidos. A WVPSC apresenta independência orgânica, está capacitada para a emissão de normas e 
para a aplicação de sanções e coimas, em casos mais graves de fornecimento do serviço, nomeadamente em casos de incumprimentos 
constantes dos parâmetros de qualidade da água. Tal como a gestão dos SAS, o processo regulatório também varia em função da 
propriedade da entidade gestora dos SAS, onde as entidades privadas são reguladas mediante o método de regulação económica por 
taxa de remuneração e as entidades públicas segundo o cash-flow apresentado. O sector da água encontra-se, fundamentalmente, 
regulamentado pela Lei da Água para Consumo Humano, de 1974, e pela Lei da Água Tratada, de 1977. No sentido de incentivar a 
qualidade do serviço prestado aos utilizadores, a WVPSC desenvolve um sistema de benchmarking baseado num conjunto de indica-
dores de desempenho.

Estrutura do mercado

A provisão dos SAS é maioritariamente efectuada por operadores públicos. De um modo geral, a participação do sector privado inclui 
apenas a gestão e não a propriedade. A integração dos SAS prima pela diversidade em todo o Estado. Apesar de se notar uma ligeira 
superioridade de integração dos SAS, face à grande percentagem de operadores locais, também se verifica a existência de entidades 
privadas que promovem integralmente os SAS, como a Alpine Lake Public Utilities Company, e também entidades privadas que promo-
vem os serviços respectivos a fileiras únicas, como a West Logan Water Company, em relação ao serviço de água, e a Sewage Systems, 
Inc., (Barboursville), em relação ao serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores, 
caracteriza-se por uma parcela variável, estruturada em escalões 
que decrescem com o volume de água consumida. Os utilizado-
res domésticos, comerciais, industriais e de rega são cobrados de 
modo diferente.

Qualidade do serviço

Os SAS caracterizam-se, na sua globalidade, por uma qualida-
de aceitável (por ex., a continuidade e a pressão). Como forma 
de incentivar o desempenho do sector, o regulador estabelece 
anualmente um ranking dos operadores, baseado nos custos por 
água vendida.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Código de Virgínia Ocidental de 1913

Número de colaboradores
284 funcionários (39 sector da água)

Orçamento
16,9 milhões de euros (2006)

Contactos
Public Service Commission
4201 Brooks Street, PO Box 812, Charleston, WV 25323, EUA
Tel/Fax: +1 304 340 0300 / 340 0325
http://www.psc.state.wv.us 

Entidades Relevantes

Associação Ambiental da Água

http://www.wv-wea.org•	

Associação de Água Rural

http://www.wvrwa.org•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.awwa.org•	

O Sector

País
Área – 62,8 mil km•	 2

População – 1,8 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 29 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores
Água – 345•	
Águas residuais – 298•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 69% 31%

Águas residuais 100% 0% 98,7% 1,3%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio – •	
Principal origem – •	
Perdas de água – •	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 351,5 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	

EUA (VIRGÍNIA OCIDENTAL)

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Em Wisconsin, existe uma entidade reguladora multissectorial independente (Wisconsin Public Service Commission – WPSC) com fun-
ções de regulação económica e da qualidade do serviço, e com obrigações de serviço público. Além das suas funções, a entidade regu-
ladora dedica-se a servir o interesse público. O regulador é responsável pela regulação dos serviços públicos (electricidade, gás natural, 
telefone e SAS). A entidade reguladora desenvolve a respectiva actividade focalizada na salvaguarda da concorrência e remuneração 
adequada e razoável dos serviços públicos. As entidades encontram-se obrigadas a reportar a sua actividade à entidade reguladora. 
Neste sentido, o regulador publicita toda a informação relativa aos preços praticados e também alguns benchmarks, com base num 
conjunto de indicadores de desempenho, no respectivo sítio da Web. O regulador pauta-se pela independência funcional, estando 
também capacitado para emitir normas. A WPSC despende especial atenção às entidades que apresentem perdas de água superiores 
a 30%. Além disso, a entidade reguladora promove auditorias periódicas, que servem sobretudo para conferir os dados relativos à 
captação de água e a qualidade do relatório anual. Ao nível da regulação económica, a WPSC adoptou o método de regulação por 
taxa de remuneração. A Lei da Água para Consumo Humano, de 1974 e a Lei da Água Tratada, de 1977, representam os principais 
marcos que regulamentam o sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS são, principalmente, geridos por operadores públicos, dentro dos diferentes formatos institucionais da respectiva prestação e 
inseridos na gestão pública. A participação do sector privado inclui, geralmente, a gestão e não a propriedade. A integração dos SAS 
prima pela dissemelhança em todo o Estado. Apesar de se notar uma ligeira superioridade de integração dos SAS, face à grande per-
centagem de operadores locais, também se verifica a existência de entidades privadas que promovem integralmente os SAS, como a 
Bayfield Water & Sewer, e também entidades privadas que promovem os serviços respectivos a fileiras únicas, como a Medford Water 
Works, em relação ao serviço de água.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores diverge entre 
uma parcela fixa, estabelecida em função das características da 
propriedade e uma parcela variável, estruturada em escalões 
que decresce com o volume de água consumida. O operador 
adopta diferentes tarifas em função da natureza do utilizador.

Qualidade do serviço

De um modo geral, os SAS caracterizam-se por uma qualidade 
aceitável (por ex., a continuidade). Como forma de incentivar o 
progresso do sector, o regulador publicita no respectivo sítio da 
Web os benchmarks, constituídos por um conjunto de valores 
de referência para os indicadores de desempenho.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da WPSC 1907

Número de colaboradores
152 funcionários (9 sector da água)

Orçamento
19,9 milhões de euros (2006)

Contactos
Public Service Commission
610 North Whitney Way, PO Box 7854, Madison, 
WI 53705-2729, EUA
Tel/Fax: +1 608 266 5481 / 266 3957
http://psc.wi.gov 

Entidades Relevantes

Associação da Água

http://www.wiawwa.org•	

Associação de Água Rural

http://www.wrwa.org•	

Associação Nacional dos Reguladores

http://www.naruc.org•	

Associação Americana dos Assuntos da Água

http://www.dnr.state.wi.us/org/water/dwg•	

O Sector

País
Área – 169,8 mil km•	 2

População – 5,6 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 38 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – •	 ≈100%
Drenagem de águas residuais – •	 ≈100%
Tratamento de águas residuais – •	 ≈100%

Número de operadores (regulados)
Água – 586•	
Águas residuais – 15•	

Propriedade dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 783,9 milhões m•	 3

Consumo humano – 703,2 milhões m•	 3

Consumo médio – 513 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – •	
Perdas de água – 10,3%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 408 milhões de euros (água)•	
Preço médio serviço de água – 0,58 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

EUA (WISCONSIN)

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Nas Filipinas, existe uma entidade (National Water Resources Board - NWRB) com competências regulatórias sobre os recursos hídricos. 
Em 2002, a responsabilidade sobre a Administração dos Serviços de Água Locais (Local Water Utilities Administration – LWUA) foi 
adicionada à jurisdição do NWRB, terminando, deste modo, a incongruência de interesses que existia até então, correspondendo ao 
exercício em simultâneo das funções de financiador e de regulador. O NWRB estabelece as tarifas segundo o método regulatório de 
preços máximos, para um período de cinco anos. Além do referido, existe uma autoridade (Metropolitan Waterworks and Sewerage 
System Regulatory Office – MWSSRO), criada com a privatização dos SAS de Manila, que é a entidade reguladora sectorial e que 
compreende as funções regulatórias relativas ao sistema tarifário, à qualidade do serviço e às obrigações de serviço público. Como 
complemento, a MWSSRO adoptou o modelo de regulação sunshine, como forma de incentivar o cumprimento dos targets estabe-
lecidos nos contratos de concessão. Os SAS encontram-se, principalmente, regulamentados pelo Código da Água, de 1976, e pela 
Lei da Água, de 2004.

Estrutura do mercado

Os SAS são historicamente fornecidos por entidades associadas ao sector público. No entanto, face à crise instaurada no país em 
1995, o governo iniciou o desenvolvimento de condições (legais) para a participação do sector privado nos SAS. Neste contexto, 
ocorreu a privatização da Metro Manila, dividida em dois operadores privados: a Manila Water Company, Inc. (MWCI), na zona leste, 
e a Maynilad Water Services, Inc. (MWSI), na zona ocidental, que presentemente prestam o serviço de água. No entanto, a titularidade 
dos activos mantém-se no sector público. Nas Filipinas, os SAS encontram-se, geralmente, fundidos num só operador, integrando 
verticalmente as diferentes actividades da fileira produtiva. Horizontalmente, os SAS são pouco integrados, com excepção da região de 
Manila. É de salientar também que, em Manila, apenas a MWCI desempenha o serviço de tratamento de águas residuais, recebendo, 
deste modo, também as águas residuais recolhidas pela MWSI.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente implementado pelos opera-
dores nas Filipinas compreende, para os utilizadores domésticos, 
duas parcelas fixas, uma relativa ao serviço de água e outra ao 
serviço de águas residuais, e uma parcela variável associada ao 
consumo de água e dividida em escalões (crescentes). O operador 
impõe tarifas distintas em função da natureza do utilizador.

Qualidade do serviço

Os SAS carecem, na sua generalidade, de grandes investimentos, 
onde se inclui os requeridos para aumentar o nível de tratamento 
de águas residuais. A criação da MWSSRO, sobretudo o bench-
marking desenvolvido através de um conjunto de indicadores de 
desempenho, consistui uma ferramenta preponderante para o 
progresso do sector.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Acordo de Concessão de 1997

Número de colaboradores
72 funcionários

Orçamento
1,5 milhões de euros (2006)

Contactos
Metropolitan Waterworks and Sewerage System Regulatory 
Office
3 rd Floor Engineering Bldg. MWSS Complex
Katipunan Road, Balara Quezon City 1105, Filipinas
Tel/Fax: +632 435 8900 / 922 2568
http://www.mwssro.org.ph/ 

Entidades Relevantes

Conselho Nacional de Recursos Hídricos

http://www.nwrb.gov.ph•	

Administração dos Serviços de Água Locais

http://www.lwua.gov.ph•	

Departamento do Ambiente e dos Recursos Naturais

http://www.denr.gov.ph/•	

Banco de Desenvolvimento Asiático

http://www.adb.org•	

O Sector

País
Área – 300 mil km•	 2

População – 90,5 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 295 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 85,3%•	
Drenagem de águas residuais – 72%•	
Tratamento de águas residuais – 10% (Manila)  •	

Número de operadores
Água – >1.600•	
Águas residuais – >1.600•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 75% 25%

Águas residuais 100% 0% 75% 25%

Volume de actividade
Água captada – 4,8 mil milhões m•	 3

Consumo humano – 2,4 mil milhões m•	 3

Consumo médio – 133 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 80% superficial•	
Perdas de água – 49,9% (Manila)•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 143,4 milhões de euros (Manila)•	
Preço médio serviço de água – 0,22 •	 €/m3 (Manila)
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego – 4.000 funcionários (Manila)•	

FILIPINAS
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Modelo de regulação

No Gana, existe uma entidade reguladora independente (Public Utilities Regulatory Commission – PURC) que possui funções de re-
gulação dos SAS urbanos, onde se incluem atribuições ao nível da regulação económica, da qualidade do serviço e das obrigações de 
serviço público. Neste âmbito, o regulador não tem autoridade sobre os sistemas de água geridos pelas comunidades locais, regulando 
apenas a empresa estatal (GWCL). Além da provisão de linhas de orientação (guidelines) para o estabelecimento de tarifas e da análise 
e respectiva aprovação, a PURC detém funções de protecção, em simultâneo, dos interesses dos utilizadores e operadores, promoção 
dos princípios de concorrência e estabelecimento e monitorização das normas relativas ao serviço prestado. De modo a incentivar a 
eficiência e qualidade do serviço da GWCL, o regulador desenvolve anualmente um relatório, onde publicita (regulação sunshine) um 
conjunto de indicadores de desempenho (benchmarking). Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método 
de regulação por taxa de remuneração, para um período de 4 anos. Como complemento à acção da PURC, o governo estabeleceu a 
Water Resources Commission, cujas valências passam pelo licenciamento de captação dos SAS. A Lei da PURC, de 1997, e a Lei dos 
Recursos Hídricos, de 1996, são os principais marcos legais do sector da água.

Estrutura do mercado

Actualmente, após o estabelecimento de um contrato de gestão em 2005, os SAS são fundamentalmente geridos pelo sector pri-
vado. Os SAS encontram-se, na sua maioria, verticalmente integrados, ou seja, o operador, em especial a empresa estatal GWCL, 
desempenha todos os serviços relativos à vertente produtiva, desde a captação até à distribuição de água em localidades com popu-
lação superior a 5 mil habitantes. Actualmente, a GWCL, mediante um contrato de 5 anos, encontra-se a ser gerida pela Vitens, 
criando a Aqua Vitens Rand Limited. Além disso, a empresa encontra-se mandatada a estabelecer, operar e controlar os sistemas 
de águas residuais. Nas áreas rurais, a Agência Sanitária (CWSA) encontra-se responsável pela coordenação (não pela operação) e 
implementação dos programas de promoção dos SAS, que são directamente fornecidos pelas comunidades, promovendo assistência 
técnica a todas as entidades gestoras que operam nestas áreas (por ex., ONG).

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores in-
corre na aplicação de uma parcela variável crescente, em função 
do volume de água consumida. Alguns utilizadores desfavoreci-
dos são subsidiados directamente pelo governo. O operador esta-
belece tarifas distintas consoante a natureza do utilizador.

Qualidade do serviço

Os SAS carecem de grandes desenvolvimentos, não só devido ao 
facto do serviço apresentar um reduzido nível de atendimento e 
fraca fiabilidade, mesmo na capital Accra (25% de continuidade), 
mas também pela precária eficiência, causada pelas elevadas per-
das de água e débil qualidade de água fornecida.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente •	

Diploma legal de criação
Lei da Comissão da Energia de 1997

Número de colaboradores
48 funcionários (5 sector da água)

Orçamento
712 mil euros

Contactos
Public Utilities Regulatory Commission
51 Liberation Road, African Liberation Circle, P. O. Box CT 3095, 
Cantonments, Accra, Gana
Tel/Fax: +233 21 244 181 / 244 188
http://www.purc.com.gh 

Entidades Relevantes

Agência Sanitária

http://www.cwsagh.org•	

Agência do Ambiente

http://www.epa.gov.gh•	

Comissão dos Recursos Hídricos

http://www.wrc-gh.org•	

Secretaria de Reconstrução do Sector da Água

http://www.waterforghana.org•	

O Sector

País•	
Área – 238,5 mil km•	 2

População – 23 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 93 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 59%•	
Drenagem de águas residuais – 7%•	
Tratamento de águas residuais –   •	

Número de operadores
Água – 2 + operadores rurais•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 0% 100%

Águas residuais 100% 0% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 205 milhões m•	 3

Consumo humano – 103 milhões m•	 3

Consumo médio – 20 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 95% superficial (áreas urbanas)•	
Perdas de água – 50%•	

Dados Económico-Financeiros
Volume de negócios – 46 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,43 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador –•	
Emprego – 3.200 funcionários•	

GANA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na Grécia, não existe uma entidade reguladora com funções explícitas de regulação económica e/ou da qualidade do serviço e/ou de 
supervisão das obrigações de serviço público no sector da água. No entanto, neste país, existe auto-regulação que contribui para o 
fornecimento dos SAS com qualidade aceitável. No âmbito da regulação económica, os operadores dos SAS (EYDAP SA e EYATH SA, 
DEYA e municípios directamente) estabelecem os respectivos preços, os quais são posteriormente aprovados pelas autoridades com-
petentes. As empresas estatais definem os respectivos preços, cabendo ao próprio Estado a sua aprovação através da homologação 
conjunta dos Ministros da Economia e Finanças e do Ministério das Obras Públicas. Ao nível das empresas municipais, os preços são 
instituídos pelas próprias corporações. Todavia, a sua aprovação carece de homologação pelo município e pelo representante regional 
do Estado. Especificamente, as DEYA definem os respectivos preços pelos serviços fornecidos, que necessitam de aprovação da Assem-
bleia Municipal. A associação dos operadores gregos, EDAYA, desempenha funções de auto-regulação, promovendo a disseminação 
das boas práticas entre os seus membros e a respectiva representação no exterior. Os principais documentos normativos são a Lei de 
Gestão de Recursos Hídricos, de 1987, e a Lei da Protecção Ambiental, de 1986.

Estrutura do mercado

Salvo raras excepções, os SAS, especialmente nas grandes cidades como Atenas e Salónica, encontram-se integrados, isto é, existe 
uma única entidade gestora para a mesma área de jurisdição, que fornece ambos os serviços. O mesmo ocorre ao nível da integração 
vertical dos referidos serviços, onde essa mesma entidade detém as valências de gestão do serviço de água em “alta” e em “baixa” e 
também no domínio do serviço de águas residuais, onde a mesma entidade é responsável pela recolha e drenagem de águas residuais 
e, simultaneamente, pelo tratamento das águas residuais. No entanto, em alguns municípios, os SAS fornecem apenas a “baixa”, 
sendo a “alta” prestada pelas empresas estatais do país (EYDAP SA, de Atenas, e EYATH SA, de Salónica). Estas empresas possuem 
algum do seu capital (< 40%) cotado em bolsa.

Estabelecimento de tarifas

Os encargos com o serviço de água baseiam-se habitualmente 
em tarifas volumétricas e progressivas com o preço por metro 
cúbico, ou seja, aumentam directamente com o nível de vo-
lume de água consumida. Existem tarifas sociais para utiliza-
dores com necessidades especiais. Os utilizadores domésticos, 
industriais, comerciais e instituições públicas são cobrados de 
modo distinto.

Qualidade do serviço

Na Grécia, existe reduzida informação sobre a qualidade do ser-
viço prestado. Com excepção dos aspectos relacionados com a 
qualidade da água e com a qualidade dos meios receptores que 
são disponibilizados, e para os quais tem ocorrido uma evolução 
bastante positiva nos últimos anos, não existem elementos pu-
blicados sobre a qualidade dos serviços. De qualquer forma, os 
utilizadores não reclamam da qualidade do serviço prestado.

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos

Entidades Relevantes

Associação das Empresas Municipais

http://www.edeya.g•	 r 

Associação de Defesa dos Utilizadores

http://www.kepka.or•	 g 

Ministério da Economia e das Finanças

http://www.mnec.g•	 r 

Ministério do Ambiente e das Obras Públicas

http://www.minenv.g•	 r 

O Sector

País
Área – 132 mil km•	 2

População – 11 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 84 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água –•	
Drenagem de águas residuais –•	
Tratamento de águas residuais –  •	

Número de operadores
Água – >1.000•	
Águas residuais – >1.000•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 800 milhões m•	 3

Consumo humano – 600 milhões m•	 3

Consumo médio – 200 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 80% superficial•	
Perdas de água – 25%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios –•	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador –•	
Emprego –•	

GRÉCIA
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Modelo de regulação

Nos Países Baixos, não existe regulação explícita dos SAS. O adiamento da entrada em vigor da entidade reguladora prevista prende-se 
com o papel muito positivo da VEWIN na auto-regulação do sector. A VEWIN tem-se comportado, strictu sensus, como um regulador, 
incentivando a melhoria do desempenho dos operadores, tanto da qualidade do serviço como dos principais indicadores de cariz 
económico-financeiro. A VEWIN, com um papel de relevo e pró-activo, e usando o benchmarking como principal ferramenta, tem 
mantido as empresas de água no topo da excelência a nível mundial. No subsector das águas residuais, os Conselhos de Água, a 
RIONED e a VNG têm igualmente funções de auto-regulação, incentivando o uso de benchmarking e a melhoria do desempenho nos 
serviços de águas residuais. Os seus resultados são, no entanto, menos pronunciados. Além disso, a Associação de Utilizadores tem 
também funções relevantes de regulação, designadamente de protecção de interesses dos utilizadores, em tudo o que se relaciona 
com os SAS, mas sobretudo nos aspectos relacionados com a qualidade do serviço. O sector da água encontra-se, principalmente, 
regulamentado pela Lei do Abastecimento de Água, de 1957, e pela Lei dos Serviços de Água, de 1992.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se, principalmente, pela forte participação do sector público ao nível da respectiva propriedade, gestão e ex-
ploração. Já relativamente ao tratamento de águas residuais, o cenário é distinto, uma vez que, desde 2002, a Delfland Water Board 
estabeleceu uma PPP para a construção de uma ETAR, em Haia. Os serviços de água nos Países Baixos são verticalmente integrados. 
As PLC fornecem todas as etapas da fileira produtiva, desde a captação até à comercialização. De qualquer forma, as PLC prestam 
unicamente o serviço de água, com excepção da Waternet, que é também responsável pelo serviço de águas residuais e outras activi-
dades relacionadas com os recursos hídricos. Já o serviço de águas residuais pauta-se pela respectiva desverticalização. Neste sentido, 
a “baixa” (recolha e drenagem de águas residuais) é prestada pelos municípios, de forma separada da “alta” (tratamento de águas 
residuais), fornecida pelos Conselhos de Água. O nível de integração horizontal é também menor, sobretudo no que respeita à recolha 
e drenagem de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente praticado pelos operadores ca-
racteriza-se pelo sistema bipartido para o serviço de água, funda-
do numa parcela fixa (divergente em função da área fornecida), 
definida de acordo com o calibre do contador ou da propriedade, 
e numa parcela variável unitária, em função do consumo.

Qualidade do serviço

A qualidade dos SAS prima pela excelência a todos os níveis (aten-
dimento, fiabilidade, etc.). Ao nível das perdas de água, revela-
se um dos países mais eficientes no mundo. Neste domínio, a 
VEWIN detém um papel fundamental ao desenvolver um sistema 
de benchmarking voluntário para os seus associados (PLC).

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos

Entidades Relevantes

Associação das Empresas de Água
http://www.vewin.n•	 l  

Fundação RIONED

http://www.rioned.org•	

Associação dos Municípios dos Países Baixos

http://www.vng.nl•	

Associação de Defesa dos Utilizadores

http://www.consumentenbond.n•	 l

O Sector

País
Área – 41,5 mil km•	 2

População – 16,5 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 395 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 100%•	
Drenagem de águas residuais – 98%•	
Tratamento de águas residuais – 97%  •	

Número de operadores
Água – 10•	
Águas residuais – 25 (tratamento); 443 (recolha)•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 1.209 milhões m•	 3 (2006)
Consumo humano – 1.099 milhões m•	 3

Consumo médio – 124,8 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 60% subterrânea•	
Perdas de água – 10%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 1,5 mil milhões de euros (água)•	
Preço médio serviço de água – 1,34 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 177 euros•	
Emprego – 4.900 funcionários (água)•	

PAÍSES BAIXOS

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Nas Honduras, existe uma entidade reguladora independente (Ente Regulador de los Servicios de Agua Potable y Saneamiento – 
ERSAPS) dedicada exclusivamente à regulação dos SAS. Como autoridade independente (orgânica e funcional), possui a função de 
regular os SAS no território nacional, ao nível da regulação económica, da qualidade de serviço e das obrigações de serviço público, 
impostas pela Lei dos SAS, de 2003. Neste âmbito, o regulador tem como outras funções cumprir e fazer cumprir a legislação, pro-
mover a eficiência da prestação dos serviços, estabelecer normas, critérios de eficiência, indicadores e modelos representativos de 
avaliação da gestão técnica, ambiental, financeira e administrativa na prestação dos serviços, manter e promover a transparência do 
sector e, principalmente, defender os interesses dos utilizadores. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou 
o método de regulação por limite de receitas, para um período de 5 anos. A Lei dos SAS, de 2003, e a Lei Geral do Ambiente, de 
1993, constituem o marco legal que regulamenta o sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS são fundamentalmente fornecidos por entidades gestoras do sector público, sendo que a única situação de privatização 
ocorreu na cidade de San Pedro Sula e em Puerto Cortés. Todavia, a organização do sector encontra-se em mutação face à entrada 
em vigor da nova Lei dos SAS, de 2003, que impõe a delegação dos serviços da SANAA (empresa estatal) para os respectivos 
municípios. Geralmente, os SAS encontram-se integrados, ou seja, o operador, em especial, a empresa estatal nas áreas urbanas, 
desempenha todos os serviços, quer relativos ao serviço de água (desde a captação até à distribuição de água), quer ao nível do 
serviço de águas residuais (serviços de recolha e de tratamento de águas residuais). Nas áreas rurais, os serviços são normalmente 
geridos por organizações comunitárias (Juntas Administradoras de Agua – JAA).

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário maioritariamente adoptado pelos operadores 
baseia-se numa parcela fixa, dividida por todos os habitantes ou 
pelas características da propriedade. Os valores das tarifas são 
muito reduzidos e insuficientes. A maioria dos utilizadores é co-
brada mediante um valor fixo, face à reduzida micromedição. Os 
utilizadores domésticos, comerciais, industriais e instituições pú-
blicas são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os SAS têm-se caracterizado por um aumento significativo do 
atendimento. No entanto, o sector permanece pouco fiável e ine-
ficiente, revelando uma qualidade do serviço bastante reduzida, 
sobretudo nas áreas rurais. O regulador desenvolveu um sistema 
de benchmarking fundado num conjunto de indicadores de de-
sempenho, com o intuito principal de desenvolver o sector.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 118 de 2003

Número de colaboradores
15 funcionários

Orçamento

Contactos
Ente Regulador de los Servicios de Agua Potable y Saneamiento
Colonia Palmira, edificio Roma No. 1601, Tegucigalpa, 
Honduras
Tel/Fax: +504 238 8151 / 238 2598 
http://www.ersaps.gob.hn  

Entidades Relevantes

Conselho Nacional da Água e Saneamento

http://www.sanaa.hn/conasa/conasa.htm•	

Associação dos Conselhos de Água

http://www.rashon.org.hn/web_ahjasa/index.html•	

Ministério da Saúde

http://www.salud.gob.hn•	

Fórum do sector da água

http://www.rashon.org.hn•	

O Sector

País
Área – 112,5 mil km•	 2

População – 7,5 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 64 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 75%•	
Drenagem de águas residuais – 36%•	
Tratamento de águas residuais –  •	

Número de operadores
Água – >2.000•	
Águas residuais – •	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 87% 13%

Águas residuais 100% 0% 87% 13%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio –•	
Principal origem – 96% superficial•	
Perdas de água – 50%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – 0,10 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 25 euros•	
Emprego –•	

HONDURAS

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

A Indonésia compreende um regulador dedicado ao serviço de água (Jakarta Water Supply Regulatory Board – JWSRB). O JWSRB apre-
senta uma natureza local, possuindo apenas atribuições sobre a cidade de Jacarta. Uma das funções do JWSRB consiste em assegurar 
o equilíbrio de interesses entre os utilizadores e os operadores dos SAS, focalizando-se na protecção dos direitos dos utilizadores em 
obter o serviço da água a um preço razoável e com boa qualidade. O JWSRB é também importante para a credibilidade do sector e, 
desta forma, para a promoção da participação do sector privado nestes serviços. Para desempenhar as respectivas atribuições, foram 
estabelecidos comités dentro do JWSRB, nomeadamente o Comité da Tarifas, o Comité da Opinião Pública que, entre outras funções, 
efectua um inquérito à qualidade do serviço, e os Comités de Especialidade. Ao nível da regulação económica, existem dois tipos de 
tributos: a renda e as tarifas de água. A renda, relativa ao pagamento das concessionárias, é ajustada em cada semestre, usando uma 
fórmula de indexação, que inclui vários factores como os índices cambiais (por ex., IPC, etc.). A renda é reformulada a cada 5 anos. 
Por outro lado, as tarifas de água encontram-se directamente relacionadas com o serviço fornecido pelo operador. O principal quadro 
legal dos SAS é formado pela Lei dos SAS, de 2004, e pela Lei de Gestão Ambiental, de 1997.

Estrutura do mercado

Os SAS encontram-se principalmente providos pelo sector público. A principal excepção verifica-se em Jacarta, cujos serviços de água 
foram privatizados a duas empresas, nomeadamente a PALYJA (Ocidental) e a TPJ (Oriental), dividindo a cidade em duas partes distin-
tas. Além disso, existe uma entidade dedicada ao serviço de águas residuais, a PALJAYA. Os SAS são, na sua maioria, promovidos por 
entidades públicas multissectoriais (PDAM), que fornecem os serviços de água, de águas residuais e de resíduos urbanos. Apesar de, 
em geral, os SAS se encontrarem verticalmente integrados, existem algumas excepções, com entidades a comprar água em “alta”, 
como a Perum Jasa Tirta II (PJT II), na zona de Jacarta.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos PDAM consiste na aplicação 
de tarifas volumétricas, com ou sem escalões (crescentes). Em 
Jacarta, o sistema tarifário adoptado pelas duas concessionárias 
(água) consiste na implementação de uma parcela variável cres-
cente. A PALJAYA adopta um sistema baseado numa parcela fixa, 
em função das características do imóvel.

Qualidade do serviço

Para além do reduzido nível de atendimento dos serviços, o sector 
da água apresenta diversas fragilidades (por ex., o serviço de água 
regista pouca pressão e é intermitente). No sentido de monitori-
zar o desempenho do operador e a satisfação dos utilizadores, 
o JWSRB aplica e monitoriza um conjunto de indicadores de de-
sempenho.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 95 de 2001

Número de colaboradores
30 funcionários

Orçamento
257 mil euros (2006)

Contactos
Jakarta Water Supply Regulatory Board
Jl Pejompongan Raya N.º 57, Jakarta Pusat, Indonésia 
Tel/Fax: + 62 21 570 9732 / 570 9723
http://jakartawater.org 

Entidades Relevantes

Agência de Desenvolvimento de Planeamento Nacional

http://www.bappenas.go.id•	

Associação dos Operadores

http://www.perpamsi.org•	

Ministério do Ambiente

http://www.menlh.go.id•	

Banco de Desenvolvimento Asiático

http://www.adb.o•	 rg

O Sector

País
Área – 1.900 mil km•	 2

População – 234,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 134 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 18%•	
Drenagem de águas residuais – 3%•	
Tratamento de águas residuais – 2,25%  •	

Número de operadores
Água – >320•	
Águas residuais – >320•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 75% 25%

Águas residuais 100% 0% 75% 25%

Volume de actividade
Água captada – 6,6 mil milhões m•	 3 (2006)
Consumo humano – 3,3 mil milhões m•	 3

Consumo médio – 146 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 85% superficial•	
Perdas de água – 50%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 101,6 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,49 •	 €/m3 

Factura média anual por utilizador – 25 •	 €/habitante
Emprego – 3.162 funcionários (Jacarta)•	

INDONÉSIA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Em Inglaterra e no País de Gales, o modelo regulatório mostra-se bastante eficaz, revelando-se um benchmark a nível internacio-
nal. Baseia-se na constituição de três reguladores independentes (o regulador económico, o regulador ambiental e o regulador da 
qualidade da água). Estas três entidades reguladoras são complementadas pela existência de outras entidades com funções regula-
tórias, como a DEFRA, a Autoridade da Concorrência e o Conselho dos Utilizadores. Enquanto regulador económico, a OFWAT tem 
responsabilidades sobre a salvaguarda das actividades adequadas como parte integrante das empresas, a protecção dos interesses 
dos utilizadores, a garantia da viabilidade financeira das empresas, a promoção da eficiência económica das empresas e a indução de 
competição. A Environment Agency (EA) tem as funções do regulador ambiental, onde se inclui o licenciamento de captações e das 
descargas e, por último, o Drinking Water Inspectorate (DWI) tem funções de regulação da qualidade da água. Ao nível da regulação 
económica, a metodologia adoptada pela OFWAT é baseada na regulação por limite de preços, para um período de 5 anos. A fórmula 
aplicada consiste no estabelecimento do limite RPI±K, em que K diz respeito à diferença entre Q (novos investimentos) e X (produti-
vidade), permitindo às melhores práticas reter parte dos ganhos obtidos através da redução do termo Po (carrots) e penalizando as 
piores práticas, não possibilitando essa redução (sticks). Além destas ferramentas, a OFWAT incentivou os inset appointments, onde, 
para uma dada área geográfica, o operador histórico é substituído por outro na prossecução dos SAS, no acesso de terceiros à rede 
(common carriage), na competição pela comercialização e no recurso a sistemas privados e não regulados. A Lei da Água, de 1983, e 
a Lei da Indústria da Água, de 1991, representam os principais documentos normativos do sector da água.

Estrutura do mercado

A propriedade das empresas de SAS privatizadas em Inglaterra e no País de Gales demonstra um modelo misto (privado), que tem so-
frido mutações significativas nos últimos 5 anos. Presentemente, em Inglaterra e no País de Gales existem 12 empresas que fornecem 
os SAS, onde se incluem as 10 grandes empresas de água e águas residuais (WaSC) e 13 empresas que apenas fornecem o serviço de 
água, que contém as 12 empresas de água (WoC). Os principais operadores (das grandes áreas) integram vertical e horizontalmente 
os SAS. No entanto, o sector da água compreende aproximadamente uma dúzia de empresas que apenas prestam os serviços relativos 
à fileira da produção de água.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário é composto por uma parcela fixa e por uma parce-
la variável unitária e, apesar de apenas existirem 25% de utilizadores 
domésticos com contador, esta é estabelecida em função do volume 
consumido ou das características da propriedade. Existem tarifas sociais 
para famílias numerosas e para utilizadores com condições especiais. Os 
utilizadores domésticos e industriais são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se por uma qualidade do serviço excelente (por ex., 
o atendimento e a continuidade). A qualidade dos mesmos é ga-
rantida por cartas de compromisso estabelecidas por cada operador 
e pelo modelo de regulação sunshine da OFWAT, que quantifica os 
níveis de qualidade do serviço. Os níveis de serviço mínimos têm 
como consequência o pagamento de indemnizações e a sua infrac-
ção penaliza os tarifários. 

O Regulador
Características

Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei da Água de 1989

Número de colaboradores
190 funcionários

Orçamento
14,5 milhões de euros (2007)

Contactos
Water Services Regulation Authority (OFWAT)
Centre City Tower, 7 Hill Street, Birmingham B5 4UA 
Reino Unido
Tel/Fax: +44 121 625 1300 / 625 1400
http://www.ofwat.gov.uk 

Entidades Relevantes

Departamento do Ambiente

http://www.defra.gov.uk•	

Associação de Defesa dos Utilizadores

http://www.ccwater.org.uk•	

Associação dos Operadores

http://www.water.org.uk•	

Inspector da Qualidade da Água

http://www.dwi.gov.uk•	

O Sector
País

Área – 156,2 mil km•	 2

População – 53,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 343,8 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99%•	
Drenagem de águas residuais – 96%•	
Tratamento de águas residuais – 93%•	

Número de operadores
Água – 25•	
Águas residuais – 10•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 0% 100% 0% 100%

Águas residuais 0% 100% 0% 100%

Volume de actividade
Água captada – 5.469 milhões m•	 3 (2007)
Consumo humano – 4.267 milhões m•	 3

Consumo médio – 147 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 70% superficial•	
Perdas de água – 22%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 10 987,5 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,5 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 390,3 euros•	
Emprego – 35 000 funcionários•	

INGLATERRA E PAÍS DE GALES
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Modelo de regulação

Na República da Irlanda, em consonância com a maioria dos países europeus, não existe uma entidade reguladora sectorial para os 
SAS. Neste domínio, a Agência de Protecção Ambiental (Environment Protection Agency – EPA) foi estabelecida com responsabi-
lidades ao nível do licenciamento, reforço, monitorização e avaliação das actividades associadas à protecção ambiental, represen-
tando um regulador ambiental, ainda que supervisione também alguns aspectos relacionados com a qualidade do serviço. Existem 
também outras entidades com funções de regulação, ainda que transversais a toda a economia, como as responsáveis pela defe-
sa e protecção dos utilizadores (Citizens Information Board) e pela concorrência (Competition Authority). A regulamentação mais 
importante sobre os SAS diz respeito aos documentos normativos referentes aos Serviços Sanitários e da Saúde Pública (1878 e 
1964), à Poluição da Água (1977 e 1990) e à produzida, desde 1992, pela EPA relativa ao tratamento de águas residuais urbanas.

Estrutura do mercado

A legislação em vigor especifica, para o sector da água, dois tipos de operadores: o público e o privado. Todavia, a realidade do sector 
evidencia que, na realidade, existem quatro categorias distintas de operadores do serviço de água na Irlanda: os Abastecimentos de 
Água Públicos (Public Water Supplies - PWS), os Grupos de Abastecimento de Água Públicos (‘Public’ Group Water Schemes - PuGWS), 
os Grupos de Abastecimento de Água Privados (‘Private’ Group Water Schemes - PrGWS) e os Pequenos Abastecimentos Privados 
(Small Private Supplies - SPS). Tendo em conta a legislação, os três últimos são classificados como operadores "privados". Os grandes 
operadores da Irlanda, como o Dublin City Council’s Water Services Division e o Cork County Council’s Divisional Services, possuem os 
serviços de água integrados, produzindo e distribuindo água a todos os utilizadores, incluindo domésticos e não domésticos e ainda 
o serviço de águas residuais. No sector da água irlandês, os operadores de gestão pública integram os SAS nas respectivas funções, 
enquanto os operadores de gestão privada, actuando sobretudo nas áreas rurais, fornecem, por norma, somente um destes serviços.

Estabelecimento de tarifas

Por imposição legislativa, os operadores apenas cobram os ser-
viços prestados aos utilizadores não domésticos e apenas para 
o serviço de água. Consequentemente, o consumo de água pe-
los utilizadores domésticos é 100% financiado pelo governo, tal 
como para o serviço de águas residuais.

Qualidade do serviço

Os SAS caracterizam-se pela sua elevada qualidade. Todavia, não 
estão previstos requisitos de qualidade do serviço mínimo, muito 
menos penalizações para o respectivo incumprimento. A quali-
dade do serviço é supervisionada, embora de forma ténue, pela 
EPA, e, sobretudo, relativamente à qualidade da água.

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos

Entidades Relevantes

Agência de Protecção Ambiental

http://www.epa.i•	 e 

Federação Nacional dos Grupos de Água

http://www.nfgws.i•	 e 

Conselho de Informação aos Utilizadores

http://www.citizensinformationboard.i•	 e 

Departamento do Ambiente e do Governo Local

http://www.environ.i•	 e 

O Sector

País
Área – 70,3 mil km•	 2

População – 4,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 60,3 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99,9%•	
Drenagem de águas residuais – 93%•	
Tratamento de águas residuais – 92%•	

Número de operadores
Água – 34 + pequenos operadores privados•	
Águas residuais – 34 + pequenos operadores•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 90% 10%

Águas residuais 100% 0% 65% 35%

Volume de actividade
Água captada – 1.200 milhões m•	 3

Consumo humano – 780 milhões m•	 3

Consumo médio – 130 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 83% superficial•	
Perdas de água – 35%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – 0 •	 €/m3 
Factura média anual por utilizador – 0 euros •	
Emprego –•	

IRLANDA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na Irlanda do Norte, o modelo regulatório ainda se encontra em solidificação, apesar de se sustentar nos mesmos pilares que os res-
tantes países que compõem o Reino Unido, designadamente na constituição de três reguladores independentes (regulação tricéfala): o 
regulador económico, o regulador ambiental e o regulador da qualidade da água. Estas três entidades reguladoras são complementa-
das pela existência de outras entidades com funções regulatórias importantes, como a Autoridade da Concorrência e a Associação de 
Defesa dos Utilizadores. A Autoridade de Regulação dos Serviços Públicos (Northern Ireland Authority for Utility Regulation – NIAUR), 
como regulador económico, tem responsabilidades ao nível da salvaguarda das actividades adequadas como parte integrante das 
empresas, a protecção dos interesses dos utilizadores, a garantia da viabilidade financeira das empresas, a promoção da eficiência 
económica das empresas e a indução de competição. A EHS tem as funções do regulador ambiental, onde se inclui o licenciamento 
de captações e das descargas e, por último, a DWI tem funções de regulação da qualidade da água. Ao nível da regulação económica, 
a NIAUR encontra-se a implementar a metodologia de cálculo baseada na regulação por limite de preços (price cap regulation), para 
um período de 5 anos. O quadro legal do sector da água é constituído pelo documento normativo de 1999 e pela Lei da Água, de 
1972.

Estrutura do mercado

Na Irlanda do Norte existe apenas um operador gerido pelo sector público: a Northern Ireland Water. Mediante esta conjuntura, os 
serviços relativos à “baixa” e “alta” dos SAS encontram-se integrados, ou seja, o mesmo operador desempenha todos os serviços, 
desde a captação até à distribuição de água, ao nível do serviço de água, e dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais, 
no âmbito do serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador baseia-se, indepen-
dentemente da existência de contador, numa parcela fixa e numa 
parcela variável, estabelecida em função do volume consumido 
ou das características da propriedade. Existem determinadas tari-
fas para utilizadores carenciados e com necessidades especiais.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do servi-
ço elevada. Para este factor contribui o importante papel do siste-
ma de benchmarking internacional, desenvolvido pelo regulador 
da Inglaterra e do País de Gales, já que o método regulatório da 
Irlanda do Norte ainda se encontra em consolidação. 

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Portaria da Energia de 2003

Número de colaboradores
65 funcionários (12 sector da água)

Orçamento
1,5 milhões de euros (2007)

Contactos
Northern Ireland Authority for Utility Regulation
Queens House, 14 Queen Street, Belfast, BT1 6ER, Irlanda do 
Norte
Tel: +44 289 031 1575
Fax: +44 289 031 1740
http://ofreg.nics.gov.uk 

Entidades Relevantes

Agência de Protecção Ambiental

http://www.ehsni.gov.uk•	

Associação de Defesa dos Utilizadores

http://www.consumercouncil.org.uk•	

Associação dos Operadores

http://www.water.org.uk•	

Inspector da Qualidade da Água

http://www.ehsni.gov.uk/environment/drinkWater/•	  drinkWater.

shtml

O Sector

País
Área – 13,8 mil km•	 2

População – 1,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 122 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 99%•	
Drenagem de águas residuais – 83%•	
Tratamento de águas residuais – 83%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 226 milhões m•	 3

Consumo humano – 165 milhões m•	 3

Consumo médio – 266 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 93% superficial•	
Perdas de água – 27%•	

Dados Económico-Financeiros
Volume de negócios – 354,4 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,45 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 235 euros•	
Emprego – 1.800 funcionários•	

IRLANDA DO NORTE

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Em Itália, existe uma entidade, o Comitato per la Vigilanza sull'Uso delle Risorse Idriche (COVIRI), cuja função engloba as atribuições 
relativas à observação dos princípios da lei sobre a reforma do sector da água. Além disso, o comité deve regular a determinação 
e a adaptação das tarifas e a protecção dos interesses dos utilizadores. A questão mais problemática tem sido a fórmula de esta-
belecimento de tarifas baseada em preços máximos. A preocupação fundamental do COVIRI consiste em assegurar a eficiência, a 
eficácia e a auto-sustentabilidade dos operadores dos SAS. O comité pode propor acções contra os operadores se forem violados 
alguns dos princípios referidos na Lei de Galli, ou mesmo contra os respectivos administradores. O processo regulatório do sector 
da água compreende diferentes níveis, nomeadamente, o Ministério do Ambiente, através das propostas do COVIRI, sobretudo 
no que concerne ao sistema tarifário nacional, as Regiões, que estabelecem uma minuta de contrato, e, finalmente, as AATO, ao 
deterem a competência de garantir, controlar e definir as tarifas dentro da respectiva jurisdição, bem como controlar e supervisionar 
a qualidade do serviço e os compromissos assumidos contratualmente. O sector da água tem na Lei de Galli, de 1994, e na Lei de 
Merli, de 1976, os principais documentos normativos.

Estrutura do mercado

No passado, os SAS em Itália eram maioritariamente fornecidos por operadores públicos. Com a implementação da Lei de Galli e com 
a constituição de 91 ATO, ocorreu uma proliferação e uma tendência crescente para a presença do sector privado na prestação destes 
serviços, em especial de grandes multinacionais (por ex., Veolia, Suez e FCC). Apesar dos contratos estabelecidos com os operadores 
privados, as infra-estruturas e as instalações permanecem sob propriedade pública. De 57 dos 91 ATO previstos em operacionalidade, 
em 2006, 13 eram públicos (in house), 11 eram privados e 33 eram empresas de capitais mistos, ainda que com maioria de capital 
público. Os serviços eram, no passado, maioritariamente promovidos pelo sector público e, em particular, pelos municípios. Com a re-
estruturação do sector da água os operadores passam a prestar o serviço de uma forma integrada, quer vertical quer horizontalmente, 
na área de jurisdição do ATO, onde existe um único operador que compreende todo o ciclo da água.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário praticado pelos operadores é um siste-
ma bipartido, baseado numa parcela fixa, em função do ca-
libre do contador ou da propriedade, e numa parcela variável, 
em função do consumo e dividida em escalões (crescentes) 
ou unitária. O operador estabelece tarifas distintas confor-
me o utilizador: doméstico, industrial, comercial ou público.

Qualidade do serviço

Os SAS têm primado pelo elevado nível de qualidade do servi-
ço, onde se destaca a continuidade e o atendimento dos SAS. 
Com o intuito de desenvolver a eficácia da defesa dos utiliza-
dores e da qualidade do serviço, o COVIRI propôs, em 2006, 
ao Ministério do Ambiente o início do desenvolvimento de um 
sistema de benchmarking (55 indicadores de desempenho).

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 36 de 1994 (Lei de Galli)

Número de colaboradores
25 funcionários (7 sector da água)

Orçamento
640 mil euros (2006)

Contactos
Comitato per la Vigilanza sull'Uso delle Risorse Idriche
Via Cristoforo Colombo, 44 - 00147 Roma, Italia 
Tel: +39 06 5722 5200
Fax: +39 06 5722 5290
http://www.coviri.it 

Entidades Relevantes

Associação dos Operadores

http://www.federutility.it•	

Agência Nacional de Protecção Ambiental

http://www.apat.gov.it•	

Associação Nacional das ATO

http://www.associazioneanea.it•	

Ministério do Ambiento e do Território

http://www.minambiente.it•	

O Sector

País
Área – 301,3 mil km•	 2

População – 59,4 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 197,0 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 96%•	
Drenagem de águas residuais – 83,6%•	
Tratamento de águas residuais – 74,8%  •	

Número de operadores
Água – 91•	
Águas residuais – 91•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 75% 25%

Águas residuais 100% 0% 75% 25%

Volume de actividade
Água captada – 7.600 milhões m•	 3

Consumo humano – 4.500 milhões m•	 3

Consumo médio – 230 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 50% superficial/subterrânea•	
Perdas de água – 40%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 4.231 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,23 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 250 euros•	
Emprego – 64 000 funcionários•	

ITÁLIA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na Jamaica, existe uma entidade reguladora (Office of Utilities Regulation – OUR) que, segundo a lei em vigor, tem o “dever de 
receber e processar todas as solicitações de licenciamento para o fornecimento dos SAS, das telecomunicações, dos transportes 
e da electricidade, necessárias pela provisão de qualquer Lei, e de promover recomendações ao ministro em relação à aplicação, 
conforme o OUR considerar necessário ou desejável”. Neste âmbito, o regulador tem entre outras funções cumprir e fazer cumprir 
a legislação, os respectivos regulamentos, as regulações ambientais e concorrenciais, monitorizar a prestação dos serviços, desen-
volver recomendações ao ministro para uma melhor eficiência da prestação dos serviços, manter e promover a transparência do 
sector, especificar nas licenças as sanções financeiras e, principalmente, defender os interesses dos utilizadores. O regulador tam-
bém estabelece targets para o principal operador dos SAS, incentivando, deste modo, o desenvolvimento da qualidade do serviço 
prestada. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método de regulação por limite de preços, para um 
período de 3 anos. Os principais documentos normativos do sector da água são a Lei dos Recursos Hídricos, de 1995, e a Lei do 
OUR, também de 1995.

Estrutura do mercado

Os SAS são fundamentalmente geridos por operadores públicos. No país, a gestão destes serviços pelo sector privado é desempenhada 
por pequenos operadores. Neste âmbito, os SAS encontram-se, na sua maioria, verticalmente integrados, ou seja, os operadores, em 
especial a empresa estatal (NWC), desempenham todos os serviços relativos à produção de água, desde a captação até à distribuição 
de água. Ao nível do serviço de águas residuais, constata-se a mesma situação, designadamente, a integração dos serviços, relativa-
mente ao fornecimento dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais. Os operadores privados fornecem especificamente 
os SAS. Nas áreas rurais, os serviços são normalmente partilhados entre a NWC e as autoridades locais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
compreende uma parcela fixa, com base no calibre do contador 
(33% da população), e uma parcela variável crescente, em função 
do volume de água consumida. Não existem tarifas especiais. As 
tarifas adoptadas pelos operadores divergem conforme o utiliza-
dor: doméstico e industrial/comercial. 

Qualidade do serviço

Apesar dos inúmeros esforços, os SAS ainda carecem de grandes 
desenvolvimentos, não só ao nível do aumento do atendimento, 
mas também nas muitas áreas com pressão reduzida. O serviço 
de água apresenta um grande défice ao nível das perdas de água, 
que se repercute numa grande necessidade de investimentos.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 13 de 1995

Número de colaboradores
49 funcionários (4 sector da água)

Orçamento
2,3 milhões de euros (2006)

Contactos
Office of Utilities Regulation
3rd Floor, PCJ Building, 36 Trafalgar Road, Kingston 10, 
Jamaica
Tel: +876 968 6053 
Fax: +876 968 6057 
http://www.our.org.jm  

Entidades Relevantes

Ministério da Água e Habitação

www.jis.gov.jm/water_housing •	

Ministério da Saúde e Ambiente

www.moh.gov.jm•	

Agência Ambiental

www.nepa.gov.jm •	

Associação de Água e Águas Residuais do Caribe

http://www.cwwa.ne•	 t

O Sector

País
Área – 11 mil km•	 2

População – 2,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 252 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 73%•	
Drenagem de águas residuais – 30%•	
Tratamento de águas residuais – •	

Número de operadores
Água – 8•	
Águas residuais – 4•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 287 milhões m•	 3 (2005)
Consumo humano – 95 milhões m•	 3

Consumo médio – 132 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 92% subterrânea•	
Perdas de água – 67%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 92,3 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,75 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador –•	
Emprego –•	

JAMAICA

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No Kosovo, existe uma entidade reguladora (Water and Waste Regulatory Office – WWRO) que é responsável pela regulação dos SAS 
e dos resíduos urbanos e que procura, sobretudo, defender os direitos dos utilizadores, bem como salvaguardar a sustentabilidade 
e a viabilidade económica dos sistemas. O WWRO adoptou como principal método regulatório da qualidade do serviço a regulação 
sunshine, fundada na publicitação e discussão dos resultados do desempenho das entidades reguladas. Para esse efeito, reúne num 
relatório anual a análise da qualidade do serviço das entidades gestoras, obtida a partir de um conjunto de indicadores de desempe-
nho. A elaboração desse documento, tendo no benchmarking a principal base, inclui uma avaliação conjunta do desempenho onde 
são efectuadas comparações entre as entidades gestoras e uma avaliação individual da evolução quantitativa do desempenho de cada 
operador. A entidade reguladora detém a capacidade de aplicar sanções em operadores com menor desempenho ao nível da qualida-
de do serviço. No domínio da regulação económica, a entidade reguladora adopta o método de regulação por taxa de remuneração, 
para um período de 1 ano. O quadro legal do sector da água é composto por duas leis principais, designadamente a Lei da Água, de 
2004, e o Regulamento n.º 49, de 2004.

Estrutura do mercado

Os SAS são fundamentalmente prestados por sete empresas públicas de âmbito regional. Mediante esta conjuntura, os serviços relati-
vos à “baixa” e “alta” dos SAS encontram-se integrados, ou seja, o mesmo operador desempenha todos os serviços, desde a captação 
até à distribuição de água, ao nível do serviço de água, e dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais, no âmbito do 
serviço de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
baseia-se numa parcela fixa e numa parcela variável unitária, es-
tabelecida em função do volume de água consumida. O governo 
subsidia directamente alguns utilizadores. Não existem tarifas so-
ciais. Os utilizadores industriais/comerciais estão sujeitos a tarifas 
mais elevadas. Apesar do aumento recente de 22%, as tarifas 
permanecem insuficientes.

Qualidade do serviço

Os SAS caracterizam-se por um serviço de razoável qualidade, 
onde se destaca a grande necessidade de investimentos ao ní-
vel da eficiência (avultadas perdas de água) e do tratamento de 
águas residuais. Como principal ferramenta de incentivo à melho-
ria da qualidade do serviço do sector, o regulador estabelece um 
sistema de benchmarking composto de um conjunto de indica-
dores de desempenho.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Regulamento n.º 49 de 2004

Número de colaboradores
17 funcionários (8 sector da água)

Orçamento
153 mil euros (2007)

Contactos
Water and Waste Regulatory Office
Ferat Dragaj str. N.º 68, Sunny Hill, Prishtina, Kosovo 
Tel: + 381 38 249 165
Fax: + 381 38 249 168
http://www.wwro-ks.org 

Entidades Relevantes

Associação dos operadores

www.shukos.org•	

Autoridade da Concorrência

http://kta-kosovo.org/html•	

Ministério do Ambiente

http://www.ks-gov.net/mmph•	

Missão das Nações Unidas no Kosovo

http://www.unmikonline.org•	

O Sector

País
Área – 10,9 mil km•	 2

População – 2,1 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 220 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 74%•	
Drenagem de águas residuais – 55%•	
Tratamento de águas residuais – 0%•	

Número de operadores
Água – 7•	
Águas residuais – 7•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 138,8 milhões m•	 3

Consumo humano – 57 milhões m•	 3

Consumo médio – 180 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 70% subterrânea•	
Perdas de água – 59%•	

Dados Económico-Financeiros
Volume de negócios – 19,2 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,14 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 108 euros•	
Emprego – 1.500 funcionários•	

KOSOVO

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na Lituânia, a entidade reguladora multissectorial (National Control Commission for Prices and Energy – NCCPE) é responsável pela 
regulação dos 47 maiores operadores dos SAS, dos serviços de aquecimento, energia eléctrica e transportes e procura, sobretudo, 
prezar a defesa dos direitos dos utilizadores, bem como salvaguardar a sustentabilidade e a viabilidade económica dos operadores. O 
regulador tem como outras funções cumprir e fazer cumprir a legislação, os respectivos regulamentos, as regulações ambientais e con-
correnciais e promover a eficiência na prestação dos serviços. Além disso, como método regulatório, a entidade reguladora adoptou 
a regulação sunshine, fundada na publicitação dos preços praticados pelas entidades reguladas. Para esse efeito, a NCCPE publicita, 
através do respectivo relatório anual, os preços praticados pelos operadores e um conjunto de indicadores de desempenho, que carac-
teriza a evolução geral do sector. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora adoptou o método de regulação por taxa de 
remuneração, para um período de 1 ano. No entanto, a metodologia implementada encontra-se em estudo, com o objectivo de alte-
rar este período para 3 anos. A Lei da Água, de 1997, representa o principal documento normativo que regulamenta o sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS são apenas geridos pelo sector público. Apesar de os referidos serviços serem legalmente da responsabilidade dos municípios, estes 
são fornecidos, fundamentalmente, por 47 entidades gestoras regionais. Salvo raras excepções, os SAS encontram-se horizontalmente 
integrados, isto é, existe uma única entidade gestora para a mesma área de jurisdição, que fornece ambos os serviços. O mesmo ocorre ao 
nível da integração vertical dos referidos serviços, onde essa mesma entidade possui as valências de gestão do serviço de água em “alta” 
e em “baixa” e também no domínio do serviço de águas residuais, onde é a entidade responsável pela recolha e drenagem de águas resi-
duais e, simultaneamente, pelo tratamento das águas residuais. No entanto, em alguns municípios, os SAS fornecem apenas a “baixa”.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário praticado pelos operadores diverge entre uma 
parcela fixa, estabelecida equitativamente pelos utilizadores e em 
função das características da propriedade, e uma parcela variável 
unitária, em função do volume de água consumida. Os municí-
pios subsidiam alguns utilizadores mais carenciados. Os utiliza-
dores domésticos e industriais são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade de ser-
viço razoável nas zonas urbanas. No entanto, o mesmo não su-
cede nas áreas rurais, onde o nível de atendimento e qualidade 
dos serviços apresentam um claro défice, face às áreas urbanas. 
Como forma de incentivar o desenvolvimento do sector, o regu-
lador publicita a evolução de alguns indicadores de desempenho.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Decreto do Presidente da República da Lituânia de 1997

Número de colaboradores
46 funcionários (7 sector da água)

Orçamento

Contactos
National Control Commission for Prices and Energy
Ochil Algirdo g. 31, LT-03219, Vilnius, Lituânia
Tel: +370 5 213 5166
Fax: +370 5 213 5270
http://www.regula.is.lt 

Entidades Relevantes

Associação dos Operadores

http://www.lvta.lt•	

Ministério do Ambiente

http://www.am.lt•	

Associação das Autoridades Locais 

http://www.lsa.lt•	

Autoridade da Concorrência 

http://www.konkuren.lt•	

O Sector

País
Área – 65,2 mil km•	 2

População – 3,4 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 52 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 66%•	
Drenagem de águas residuais – 60%•	
Tratamento de águas residuais – 58%  •	

Número de operadores
Água – 300•	
Águas residuais – 300•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 140 milhões m•	 3

Consumo humano – 98 milhões m•	 3

Consumo médio – 63 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Subterrânea•	
Perdas de água – 27%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 97 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,12 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 40 euros•	
Emprego – 6.431 funcionários•	

LITUÂNIA

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

No México, não existe regulação explícita dos SAS. Todavia, a ANEAS, através de auto-regulação, detém funções preponderantes no 
sector, incentivando a melhoria do desempenho dos operadores, tanto da qualidade do serviço como os principais indicadores de cariz 
económico-financeiro. A ANEAS, com um papel de relevo e pró-activo, e usando o benchmarking como a sua principal ferramenta, 
tem “colmatado” a ausência de uma entidade reguladora dedicada. Além disso, a associação revela-se preponderante na dissemi-
nação das melhores práticas. Actualmente, a ANEAS encontra-se a desenvolver uma nova lei federal da água e águas residuais, que 
engloba a criação de uma entidade reguladora. Ao nível da regulação económica, cabe às autoridades locais a fixação das tarifas. Os 
principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei Nacional das Águas, de 1992, e o Programa Nacional 
da Água, estabelecido em 2007.

Estrutura do mercado

Os SAS são maioritariamente fornecidos por operadores públicos. A participação do sector privado revela-se diminuta face à gestão 
e propriedade pública. Em algumas áreas, os operadores estatais promovem directamente os SAS, integrando de modo horizontal e 
vertical os serviços relativos a todo o ciclo da água. Neste âmbito, os serviços desde a captação até à distribuição de água (produção 
de água) e os serviços de recolha e de tratamento de águas residuais (serviço de águas residuais) são prestados pelo mesmo opera-
dor. Nas áreas rurais, os conselhos de água (Juntas) são responsáveis pelo fornecimento dos serviços de água.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores in-
corre numa parcela variável, estabelecida em função do consumo 
de água. Não existe uma política nacional de tarifas sociais. Mais 
de dois terços da população possui contador.

Qualidade do serviço

Enquanto os principais operadores se encontram entre os me-
lhores da América Latina, os SAS são caracterizados, em geral, 
pela pobre eficiência técnica e comercial, qualidade dos serviços 
inadequada, especialmente ao nível do tratamento de águas re-
siduais, e grande carência de alargamento dos serviços nas áreas 
pobres rurais.

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos
Asociacíon Nacional de Empresas de Água e Saneamiento
Palenque 287, Col. Navarte, C.P. 03020, México
Tel/Fax: +52 55 5543 6000 / 5543 6605
http://www.aneas.com.mx 
 

Entidades Relevantes

Comissão Nacional da Água

http://www.conagua.gob.mx•	

Associação Mexicana de Hidráulica

http://www.amh.org.mx•	

Secretaria do Ambiente e dos Recursos Naturais

http://www.semarnat.gob.mx•	

Autoridade da Concorrência

http://www.cfc.gob.mx•	

O Sector

País
Área – 1.953 mil km•	 2

População – 108,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 252 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 89,2%•	
Drenagem de águas residuais – 85,6%•	
Tratamento de águas residuais – 36%  •	

Número de operadores
Água – 10 500•	
Águas residuais – 250•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 98,5% 1,5%

Águas residuais 100% 0% 98,5% 1,5%

Volume de actividade
Água captada – 10,3 mil milhões m•	 3

Consumo humano – 5,1 mil milhões m•	 3

Consumo médio – 144 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 63% superficial•	
Perdas de água – 50%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 1,9 mil milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,15 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 115 euros•	
Emprego – 96 803 funcionários•	

MÉXICO
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Modelo de regulação

No sector da água em Moçambique, existe uma entidade reguladora (Conselho de Regulação do Abastecimento de Água – CRA) 
dedicada ao sector da água. O CRA é “um órgão que, pela independência e competência técnica, garante o equilíbrio dos interesses 
em presença na prestação do serviço público”. Adicionalmente, o CRA possui atribuições ao nível da defesa dos interesses dos utili-
zadores, da regulação económica (apenas dos sistemas delegados), de conciliação de interesses entre o concedente e o operador, da 
monitorização e assessoria aos processos de gestão delegada, da identificação das necessidades dos utilizadores actuais e futuros e, 
por fim, da promoção do funcionamento e melhoria do Quadro da Gestão Delegada (QGD). Desta forma, o âmbito de actuação do 
CRA localiza-se entre o governo, a montante, e a autarquia, a jusante, como autoridade local na defesa do interesse público dos uti-
lizadores. Ao nível da regulação económica, o sistema adoptado é o método de regulação da taxa de remuneração, para um período 
de 1 ano. Além do regulador, o Fundo de Investimento e Património do Abastecimento de Água (FIPAG) compreende importantes 
atribuições sobre os SAS, implementando programas de investimento e assegurando a sustentabilidade dos serviços em termos de 
cobertura dos custos de operação e manutenção. Em 1998, o governo estabeleceu o QGD, que criou novas oportunidades no sector. 
A institucionalização do QGD teve como objectivo garantir a eficiência da gestão dos SAS. A Lei das Águas, de 1991, revela-se o prin-
cipal documento normativo do sector da água.

Estrutura do mercado

O sector da água encontra-se maioritariamente dominado pelo sector privado, através das Águas de Moçambique (Águas de Portugal) 
e da Vitens, fornecendo, em conjunto, o serviço de água a 2,5 milhões de habitantes. A população remanescente é abastecida pelo 
sector público. O sector da água, e em particular o serviço de água, encontra-se verticalmente integrado, dado que compete à mesma 
entidade (por ex., Águas de Moçambique) fornecer toda a fileira produtiva, desde a captação à distribuição de água, passando pelo 
tratamento e armazenamento. Nas cidades moçambicanas onde existem serviços de águas residuais, estes são geridos pela mesma 
entidade responsável pelo serviço de água. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário globalmente adoptado pelos operadores in-
corre na aplicação de uma parcela variável crescente, em função 
do volume de água consumida. Existem tarifas especiais para os 
utilizadores com escassos recursos financeiros. O operador esta-
belece tarifas (mínimas) distintas para os utilizadores domésticos, 
comerciais, industriais e fontanários.

Qualidade do serviço

Os serviços de água, sobretudo de águas residuais, carecem, na 
sua generalidade, de grandes investimentos. O nível de atendi-
mento e fiabilidade são muito ineficientes. O regulador tem de-
senvolvido um sistema de benchmarking, através de um conjunto 
de indicadores de desempenho, procurando aumentar o incenti-
vo ao desempenho.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-lei n.º 74 de 1998

Número de colaboradores
26 funcionários

Orçamento
1,7 milhões de euros (2006)

Contactos
Conselho de Regulação do Abastecimento de Água
Av. Amilcar Cabral, 757, C.P. 235, Maputo 
Moçambique
Tel/Fax: +258 21 312 825  / 312 826
http://www.cra.org.mz 

Entidades Relevantes

Fundo de Investimento e Património do Abastecimento de 
Água

http://www.fipag.co.mz•	

Ministério das Obras Públicas e Habitação•	

http://www.moph.gov.mz•	

Direcção Nacional das Águas

http://www.dnaguas.gov.mz•	

Ministério da Saúde

http://www.misau.gov.mz•	

O Sector

País
Área – 801,6 mil km•	 2

População – 21,4 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 25 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 26%•	
Drenagem de águas residuais – 4,6%•	
Tratamento de águas residuais – 3% (estimado)  •	

Número de operadores
Água – 220•	
Águas residuais – 20 (19 município fossas sépticas)•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 50% 50%

Águas residuais 100% 0% % %

Volume de actividade
Água captada – 85 milhões m•	 3 (delegados)
Consumo humano – 42 milhões m•	 3

Consumo médio – 21 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 75% superficial•	
Perdas de água – 51%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios –•	
Preço médio serviço de água –•	
Factura média anual por utilizador –•	
Emprego –•	  

MOÇAMBIQUE
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Modelo de regulação

No Níger, existe uma entidade reguladora independente (Autorité de Régulation Multisectorielle – ARM) que possui a função 
de regular os SAS, as telecomunicações, a energia e os transportes no território nacional, ao nível da qualidade do serviço e das 
obrigações de serviço público. Neste âmbito, o regulador tem entre outras funções cumprir e fazer cumprir a legislação, promover 
a eficiência da prestação dos serviços, estabelecer normas, critérios de eficiência, indicadores e modelos representativos de ava-
liação da gestão ambiental, financeira e administrativa na prestação dos serviços, manter e promover a transparência do sector 
e, principalmente, defender os interesses dos utilizadores. Ao nível da regulação económica, a entidade reguladora não possui 
responsabilidades sobre o estabelecimento de tarifas, visto que esta tarefa encontra-se associada ao governo. No entanto, a ARM 
tem a função de implementar e controlar essas directrizes de estabelecimento de tarifas. Como principal método regulatório da 
qualidade de serviço, a ARM adoptou a regulação sunshine, fundada na publicitação dos resultados do desempenho das entidades 
reguladas. Para esse efeito, o regulador reúne num relatório anual os resultados do desempenho, obtidos a partir de um conjunto 
de indicadores de desempenho, das entidades gestoras. A Lei n.º 12, de 2000, e a Portaria n.º 44, de 1999, constituem o enqua-
dramento legal que regulamenta o sector da água. 

Estrutura do mercado

Os SAS são unicamente geridos pelo sector privado, nomeadamente pela Société d'Exploitation des Eaux du Niger. Neste âmbito, os 
serviços encontram-se verticalmente integrados, ou seja, o operador desempenha todos os serviços relativos à fileira produtiva, desde 
a captação até à distribuição de água. Ao nível do serviço de águas residuais, constata-se a mesma situação, designadamente, a inte-
gração dos serviços, no que concerne ao fornecimento dos serviços de recolha e de tratamento de águas residuais. Além disso, existe 
outra entidade privada que gere os investimentos e o património do sector da água, a Société de Patrimoine des Eaux du Niger.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores compreende a im-
plementação de uma parcela variável crescente, em função do 
volume consumido. Existem tarifas especiais para os utilizadores 
mais carenciados. As tarifas divergem com o tipo de utilizador 
doméstico, industrial e fontanário.

Qualidade do serviço

Os SAS carecem, na sua generalidade, de grandes desenvol-
vimentos. Apesar das grandes reformas no sector (por ex., a 
privatização), estes apresentam deficientes níveis de atendi-
mento, especialmente no que se refere à recolha e tratamento 
de águas residuais.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente •	

Diploma legal de criação
Portaria n.º44 de 1999
 
Número de colaboradores
25 funcionários (3 sector da água)

Orçamento
2 milhões de euros (2006)

Contactos
Autorité de Régulation Multisectorielle 
64,rue des bâtisseurs, BP 13179 Niamey – Niger
Tel: +227 739 008/11
Fax: +227 738 591
http://www.arm-niger.org 

Entidades Relevantes

Ministério da Hidrologia e do Ambiente

http://www•	

Banco de Desenvolvimento Africano

http://www.afdb.org•	

Banco Mundial

http://web.worldbank.org•	

Agência Francesa de Desenvolvimento

http://www.afd.f•	 r 

O Sector

País
Área – 1.267 mil km•	 2

População – 14 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 11 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 63,2%•	
Drenagem de águas residuais –•	
Tratamento de águas residuais –  •	

Número de operadores
Água – 2•	
Águas residuais – 0•	

•	
Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 0% 100%

Águas residuais 0% 0% 0% 0%

Volume de actividade
Água captada – 43 milhões m•	 3

Consumo humano – 37 milhões m•	 3

Consumo médio – 12 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – •	
Perdas de água – 15%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 14 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,33 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	

NÍGER

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação



378

Modelo de regulação

No Panamá, existe uma entidade reguladora independente multissectorial (Autoridad Nacional de los Servicios Públicos – ASEP) que 
tem a responsabilidade de regular os SAS, a electricidade, as telecomunicações, a rádio e a televisão. Esta autoridade é responsável 
por assegurar que os utilizadores sejam providos de serviços de qualidade fiáveis a preços razoáveis, garantindo a sustentabilidade 
dos operadores. O regulador também detém as funções de salvaguardar o interesse público, assegurando que as respectivas ne-
cessidades e preocupações são contabilizadas, e de afiançar modos claros de esclarecimento de dúvidas, reclamações e assistência 
técnica. A ASEP publicita no seu sítio da Web um conjunto de indicadores financeiros e operacionais, como forma de aumentar 
a transparência do sector e incentivar os operadores a desenvolverem os respectivos serviços. Ao nível da regulação económica, a 
entidade reguladora adoptou o método de regulação por limite de preços, para um período de 5 anos. O quadro legal do sector da 
água é constituído pela Lei da Água, de 1997, e a Lei n.º 41, de 1998.

Estrutura do mercado

O país compreende uma entidade gestora pública dos SAS de âmbito nacional, o IDAAN, com responsabilidades sobre as áreas 
urbanas com populações superiores a 1.500 habitantes. A única excepção é o município de Boquete, que fornece directamente 
os referidos serviços dentro da respectiva área de jurisdição. Além do referido, existem mais de 3.000 sistemas de água nas áreas 
rurais, sendo que mais de metade são geridas pelos Conselhos de Água Rurais (Juntas). Os remanescentes são geridos pelos Health 
Committees. Neste âmbito, tendo o IDAAN como maior operador, o país caracteriza-se por uma integração horizontal e vertical de 
todo o ciclo da água, onde existem ambos os serviços. A participação do sector privado é meramente residual, prestando serviços 
específicos em áreas fora da jurisdição da IDAAN.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores diverge entre uma 
parcela variável unitária e uma parcela variável crescente, ambas 
estabelecidas em função do volume de água consumida. O go-
verno financia, quer os operadores, quer os utilizadores. Existem 
tarifas sociais para os utilizadores mais carenciados. O operador 
estabelece tarifas distintas para os utilizadores domésticos, co-
merciais e públicos. Apenas os utilizadores domésticos possuem 
tarifas mínimas.

Qualidade do serviço

Os SAS são caracterizados por um acesso e qualidade do serviços 
elevados. Contudo, os SAS carecem de grande desenvolvimento, 
sobretudo, nas áreas rurais. Apesar das restrições estatísticas, o 
serviço de água para consumo humano prima, globalmente, pela 
boa qualidade e pela respectiva continuidade. A continuidade e 
fiabilidade do serviço revelam-se inadequadas e a qualidade do 
serviço prestada é deficiente.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 26 de 1996

Número de colaboradores
5 funcionários para o sector da água

Orçamento
3,65 milhões de euros (2006)

Contactos
Autoridad Nacional de los Servicios Públicos
Vía España, Edificio Office Park, Panamá
Tel/Fax: +507 508 4500 / 508 4600 
http://www.asep.gob.pa  

Entidades Relevantes

Autoridade Nacional do Ambiente
http://www.anam.gob.p•	 a 

Instituto Nacional da Água e Águas Residuais
http://www.idaan.gob.p•	 a 

Ministério da Saúde
http://www.minsa.gob.p•	 a 

Autoridade do Canal do Panamá
http://www.acp.gob.p•	 a 

O Sector

País
Área – 75,5 mil km•	 2

População – 3,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 43 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 86%•	
Drenagem de águas residuais – 51%•	
Tratamento de águas residuais – 39%  •	

Número de operadores
Água – 11 + operadores privados•	
Águas residuais – 2•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 99% <1%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 497,9 milhões m•	 3

Consumo humano – 290 milhões m•	 3

Consumo médio – 280 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 96% superficial•	
Perdas de água – 41,7%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 64,2 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,22 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 71 euros•	
Emprego – 2.500 funcionários•	

PANAMÁ
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Modelo de regulação

Na Papua Nova Guiné existe, de forma atípica, tendo em conta a conjuntura internacional, uma entidade estatal, o PNG Waterboard, 
com funções de operação e regulação. Ao regular as entidades gestoras privadas, a intenção da alteração dos estatutos da entidade 
prendeu-se com o objectivo de registar todos os sistemas de água não operados pela mesma, assegurar a consistência da utilização 
da tecnologia no sector da água e fazer cumprir os regulamentos relativos ao ambiente. Até à data, sob o regime regulatório, o 
PNG Waterboard regula e monitoriza o cumprimento das normas em vigor dos sistemas privados de SAS (sistemas não operados 
pelo PNG Waterboard) do país. Como forma de incentivar o desenvolvimento do sector, este conselho desenvolveu um sistema de                    
benchmarking, composto de um conjunto de indicadores de desempenho, focalizados, sobretudo, na qualidade do serviço. Ao nível 
da regulação económica, a entidade adoptou o método de regulação por limite de preços, para um período de 5 anos. O principal 
documento normativo do sector da água diz respeito à Lei do Ambiente, de 2000.

Estrutura do mercado

Os SAS são maioritariamente fornecidos por operadores (locais) privados. No entanto, o maior operador é uma empresa estatal, a PNG 
Waterboard. Salvo raras excepções, os SAS encontram-se integrados, isto é, existe uma única entidade gestora para a mesma área de 
jurisdição, que fornece ambos os serviços. O mesmo ocorre ao nível da integração vertical dos referidos serviços, onde essa mesma 
entidade detém as valências de gestão do serviço de água em “alta” e em “baixa” e também no domínio do serviço de águas residuais, 
onde é a entidade responsável pela recolha e drenagem de águas residuais e, simultaneamente, pelo tratamento das águas residuais. 
No entanto, em alguns municípios, os SAS fornecem apenas a “baixa”, sendo a “alta” prestada pelas empresas estatais do país.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
incorpora uma parcela variável, estabelecida sobre escalões cres-
centes, em função do volume consumido ou das características 
da propriedade. Não existem tarifas sociais. O sistema tarifário é 
estabelecido de modo equivalente para utilizadores domésticos e 
não domésticos.

Qualidade do serviço

Os SAS carecem de grande desenvolvimento. O simples facto do 
reduzido nível de atendimento dos serviços revela algumas dessas 
debilidades. Neste âmbito, o sistema de benchmarking, desen-
volvido pelo regulador e fundado num conjunto de indicadores 
de desempenho, revela-se essencial como forma de incentivar e 
promover o desenvolvimento.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Lei Nacional da Água e Águas Residuais de 1986

Número de colaboradores
30 funcionários

Orçamento
202 mil euros (2006)

Contactos
Papua New Guinea Waterboard
Level 1, Garden City Building, Angau Drive, P.O. Box 2779 
Boroko, National Capital District, Papua Nova Guiné 
Tel/Fax: +675 323 5700 / 325 6298
http://www.pngwater.com.pg 

Entidades Relevantes

Autoridade da Concorrência
http://www.iccc.gov.p•	 g 

Departamento da Saúde
http://www.health.gov.p•	 g 

Associação de Água do Pacífico
http://www.pacificwaterassociation.or•	 g 

Departamento do Ambiente e Conservação
http://www.pngonline.gov.pg/governmen•	 t 

O Sector

País
Área – 462,8 mil km•	 2

População – 6,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 13 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 30%•	
Drenagem de águas residuais – 22%•	
Tratamento de águas residuais – 22%  •	

Número de operadores
Água – 141•	
Águas residuais – 3 (áreas urbanas)•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 20% 80%

Águas residuais 100% 0% 30% 70%

Volume de actividade
Água captada – 21,2 milhões m•	 3

Consumo humano – 14,2 milhões m•	 3

Consumo médio – 21 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Subterrânea•	
Perdas de água – 33%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 14,5 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,86 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 120 euros•	
Emprego – 376 funcionários•	

PAPUA NOVA GUINÉ
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Modelo de regulação

No Peru, os operadores (urbanos) dos SAS encontram-se sob o controlo de uma entidade reguladora independente sectorial (Su-
perintendencia Nacional de Servicios de Saneamiento - SUNASS) que regula os serviços de mais de 60% da população. A SUNASS, 
uma entidade reguladora independente (orgânica, financeira e funcional), tem como principais responsabilidades o estudo, o de-
senvolvimento e a supervisão do cumprimento das normas técnicas para a concepção, construção e operação dos SAS. A SUNASS 
possui também como valências a garantia do cumprimento do enquadramento legal em vigor, a regulação dos processos de esta-
belecimento de tarifas, a resolução de situações de disputa entre os operadores e os utilizadores, a aplicação de coimas e sanções 
às empresas de acordo com a lei e, por fim, o controlo das descargas dos operadores dos SAS e das descargas das águas residuais 
industriais. O sistema de regulação económica baseia-se na empresa “modelo”. Este enfoque utiliza como padrão de comparação 
uma empresa virtual eficiente denominada “empresa modelo”, ou seja, uma empresa fictícia e meramente teórica, criada pelo 
regulador, como se não existisse a empresa real, com o objectivo de satisfazer a procura projectada em medida óptima. À margem 
das respectivas actividades de supervisão, a SUNASS estabeleceu um sistema de benchmarking com o objectivo de monitorizar o 
desempenho dos operadores. A Lei Geral dos SAS, de 1994, e o Código do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos são os principais 
documentos normativos do sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS são prestados quase totalmente pelo sector público, verificando-se somente um caso de privatização dos serviços (Tumbes). 
Nas áreas urbanas, os SAS encontram-se fundidos no mesmo operador, estando verticalmente integrados, ou seja, os operadores 
gerem todas as actividades da fileira produtiva, desde a captação até à distribuição de água e no serviço de águas residuais, desde 
a recolha ao tratamento de águas residuais, como sucede na empresa estatal SADAPAL. O grau de integração horizontal é também 
elevado, existindo um número reduzido de operadores para toda a população urbana do Peru. Nas áreas rurais os serviços são, 
geralmente, promovidos pelas Juntas ou directamente pelos pequenos municípios.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
compreende uma parcela fixa e uma parcela variável crescente, 
em função do volume de água consumida. Existem tarifas sociais. 
Os utilizadores desfavorecidos são ajudados pelas instituições go-
vernamentais. Os utilizadores domésticos, comerciais/industriais e 
públicos são cobrados de modo distinto. A subsidiação cruzada é 
adoptada pelos operadores.

Qualidade do serviço

Os SAS primam pelo progresso significativo que tem caracteriza-
do o sector, sobretudo, ao nível do atendimento e da continui-
dade. Este desenvolvimento tem sido sustentado pelo sistema 
de benchmarking promovido pela SUNASS, que, por sua vez, 
se sustenta na comparação de um conjunto de indicadores de 
desempenho.

O Regulador
Características

Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 25.965 de 1992

Número de colaboradores
139 funcionários

Orçamento
2,8 milhões de euros (2006)

Contactos
Superintendencia Nacional de Servicios de Saneamiento
Av. Bernardo Monteagudo 210 – 216, Magdalena del Mar, 
Peru
Tel/Fax: +511 264 1440 / 264 4020 
http://www.sunass.gob.pe  

Entidades Relevantes

Associação dos Operadores
http://www.anepssa.tripod.co•	 m 

Supervisor da Qualidade da Água
http://www.digesa.sld.p•	 e 

Ministério da Habitação, Construção e Saneamento
http://www.vivienda.gob.p•	 e 

Ministério da Saúde
http://www.minsa.gob.p•	 e 

O Sector
País

Área – 1.285 mil km•	 2

População – 28,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 22 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 83,8%•	
Drenagem de águas residuais – 75,5%•	
Tratamento de águas residuais – 28,1%  •	

Número de operadores
Água – 50•	
Águas residuais – 50•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 99,5% 0,5%

Águas residuais 100% 0% 99,5% 0,5%

Volume de actividade
Água captada – 1.264 milhões m•	 3

Consumo humano – 717 milhões m•	 3

Consumo médio – 96,8 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 65,7% superficial•	
Perdas de água – 42,3%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 240,8 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,41 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 60 euros•	
Emprego – 8.000 funcionários•	

PERU

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Em Portugal, existe uma entidade reguladora, o Instituto Regulador de Águas e Resíduos (IRAR) que, de acordo com os respectivos 
estatutos, apresenta funções regulatórias relevantes relativas aos sistemas multimunicipais e municipais concessionados dos SAS e 
de resíduos urbanos, procurando, sobretudo, a defesa dos direitos dos utilizadores, bem como a salvaguarda da sustentabilidade e 
viabilidade económica dos sistemas. Na qualidade de autoridade competente, o IRAR possui também a função de fiscalizar e controlar 
a qualidade da água para consumo humano, compreendendo aqui todos os municípios do país. Como principal método regulatório 
da qualidade do serviço, o IRAR adoptou a regulação sunshine, fundada na publicitação dos resultados do desempenho das entidades 
reguladas. Para esse efeito, reúne num relatório anual os resultados do desempenho das entidades gestoras, obtidos a partir de um 
conjunto de indicadores de desempenho. A elaboração desse documento, baseado em benchmarking, inclui uma avaliação conjunta 
do desempenho onde são efectuadas comparações entre as entidades gestoras e uma avaliação individual, qualitativa e quantitativa, 
do desempenho de cada operador. O Decreto-Lei n.º 379, de 1993,  o Decreto-Lei n.º 147, de 1995 e a Lei n.º 53-F, de 2006, conferem 
o quadro legal principal que regulamenta os SAS.

Estrutura do mercado

A propriedade e a gestão dos SAS compreendem, maioritariamente, a participação do sector público. O serviço prestado pelo sector 
privado representa cerca de 20% da população. Os SAS encontram-se maioritariamente desverticalizados, isto é, os sistemas em 
“alta” e em “baixa”, quer para o serviço de água, quer para o serviço de águas residuais, são prestados por entidades distintas. Em 
termos horizontais, as entidades gestoras possuem um grau de integração reduzido, existindo (mesmo sem as freguesias) 300 enti-
dades para quase 11 milhões de habitantes. No que concerne aos serviços disponibilizados, os operadores prestam, quase sempre, os 
SAS conjuntamente. Incluem por vezes os serviços de resíduos urbanos e, menos frequentemente, outras actividades. Existe apenas 
um número limitado de operadores que servem individualmente o serviço de água ou o serviço de águas residuais. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
compreende uma parcela fixa e a uma parcela variável, estabe-
lecida em função do volume consumido ou das características 
da propriedade. Existem tarifas especiais para famílias numerosas 
(poucas situações), para IPSS e utilizadores carenciados. Os utili-
zadores domésticos e industriais são cobrados de modo distinto, 
observando-se a subsidiação cruzada.

Qualidade do serviço

Os SAS primam por uma qualidade do serviço elevada. No senti-
do de incentivar a qualidade do serviço entre os operadores con-
cessionados, o IRAR realiza um exercício anual de benchmarking, 
no qual determina, compara e publicita o desempenho dos ope-
radores regulados.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 230 de 1997

Número de colaboradores
62 funcionários

Orçamento
5 milhões de euros (2007)

Contactos
Instituto Regulador de Águas e Resíduos
Centro Empresarial Torres de Lisboa
Rua Tomás da Fonseca, Torre G - 8º, 1600-209 Lisboa, Portugal
Tel: + 351 210 052 200
Fax: + 351 210 052 259
http://www.irar.pt 

Entidades Relevantes

Instituto da Água
http://www.inag.p•	 t 

Associação dos Operadores
http://www.apda.p•	 t 

Águas de Portugal
http://www.adp.p•	 t 

Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 
Desenvolvimento Rural

http://www.maotdr.gov.p•	 t 

O Sector

País
Área – 92,3 mil km•	 2

População – 10,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 111 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 91,1%•	
Drenagem de águas residuais – 75,1%•	
Tratamento de águas residuais – 66,3%  •	

Número de operadores
Água – 523•	
Águas residuais – 314•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 80% 20%

Águas residuais 100% 0% 80% 20%

Volume de actividade
Água captada – 862 milhões m•	 3

Consumo humano – 560 milhões m•	 3

Consumo médio – 153 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 65% superficial•	
Perdas de água – 35%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 1.650 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,33 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 130 euros•	
Emprego – 17 500 funcionários•	

PORTUGAL

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

No Quénia, existe uma entidade reguladora independente (Water Services Regulatory Body – WRSB) que detém as funções de regular 
os SAS, procurando, sobretudo, a defesa dos direitos dos utilizadores, bem como a salvaguarda da sustentabilidade e viabilidade 
económica dos sistemas. Como principal método regulatório da qualidade do serviço, o WRSB desenvolve um sistema de benchma-
rking fundado num conjunto de indicadores de desempenho. Adicionalmente, o conselho estabelece Orientações de Nível de Serviço 
Mínimo, que garantem a provisão de um serviço confiável. O regulador possui ainda atribuições ao nível do licenciamento dos Water 
Service Boards (WSB), assegurando que os Water Service Providers (WSP) cumprem as condições estipuladas e o desenvolvimento de 
linhas de orientação (guidelines) sobre os acordos de provisão dos serviços entre os WSB e os WSP. Ao nível da regulação económica, 
o regulador adoptou o método de regulação por taxa de remuneração, para um período de 1 ano. A Política Nacional da Água, criada 
em 1999, e a Lei da Água, de 2002, representam as principais orientações que regulamentam o sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem fornecidos maioritariamente por operadores públicos. Apesar da existência de alguma participação 
do sector privado (Community Based Organisations) na prestação dos serviços de água, esta encontra-se bastante restrita e representa 
somente áreas isoladas (urbanas e rurais). Recentemente, os SAS sofreram grandes alterações, em particular devido à descentralização 
dos poderes sobre o sector da água. Actualmente, a propriedade das infra-estruturas, que pertenciam aos governos locais, encontra-
se sob os WSB, que posteriormente nomeiam um WSP para fornecer os serviços.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
caracteriza-se pela implementação de uma parcela variável cres-
cente, baseada no volume de água consumida. Os utilizadores 
carenciados são favorecidos mediante tarifas especiais. A subsi-
diação cruzada é utilizada pelos operadores.

Qualidade do serviço

Na generalidade, os SAS carecem de grandes desenvolvimen-
tos, com especial relevo nas áreas rurais (80% da população). 
Face às recentes reformas, a informação sobre o serviço é bas-
tante restrita. O serviço caracteriza-se por ser muito pouco                           
fiável. A degradação das infra-estruturas revela-se um grande 
problema para os SAS.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente •	

Diploma legal de criação
Presidential Circular No. 1/2003
 
Número de colaboradores
23 funcionários

Orçamento
780 mil euros

Contactos
Water Services Regulatory Body
9th Floor, NHIF Building, PO Box 41621 00100-GPO, Nairobi, 
Quénia
Tel/Fax: +254 0 20 273 3559 / 273 3558
http://www.wasreb.or.ke 

Entidades Relevantes

Ministro da Água e Irrigação
http://www.water.go.k•	 e 

Banco de Desenvolvimento Africano
http://www.afdb.or•	 g 

Autoridade de Gestão de Recursos Hídricos
http://•	

Agência de Protecção Ambiental
http://www.nema.go.k•	 e 

O Sector

País
Área – 538,4 mil km•	 2

População – 34,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 59 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 55%•	
Drenagem de águas residuais – 25%•	
Tratamento de águas residuais – 20%  •	

Número de operadores
Água – 100•	
Águas residuais – 50•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – •	
Consumo humano – •	
Consumo médio – •	
Principal origem – 95% superficial•	
Perdas de água – 60%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – •	
Preço médio serviço de água – •	
Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

QUÉNIA

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Modelo de regulação

Na República Checa, como na maioria dos países europeus desenvolvidos, não existe regulação dedicada no sector da água. No 
entanto, a associação dos operadores (SOVAK), apesar de não ter poder regulatório explícito, possui uma influência considerável nas 
políticas do sector e, em particular, na elaboração de regulamentação, nomeadamente, através da sua cooperação com as autoridades 
e instituições nacionais e regionais, bem como com empresas e outras organizações importantes no âmbito do sector da água, desem-
penhando, assim, um papel preponderante no desenvolvimento e na modernização do sector. A SOVAK tem promovido iniciativas de 
benchmarking entre os operadores do serviço de água e águas residuais da República Checa, elaborando um relatório anual com o 
desempenho dos participantes. Na vertente económica, o Ministério das Finanças encontra-se oficialmente incumbido da aprovação 
das tarifas para os SAS, envolvendo a eterna dicotomia entre a contemplação das tarifas relativas a “custos justificáveis”, mas que 
não levem a “lucros inapropriados”. No entanto, devido à escassa informação, essa atribuição revela-se muito limitada. Os principais 
marcos legais que regulamentam o sector da água são a Lei das Privatizações, de 1991, e a Lei da Água, de 2001.

Estrutura do mercado

Os SAS são, maioritariamente, geridos pelo sector privado (70% da população checa). A população remanescente é abastecida de 
água através de empresas municipais ou de empresas públicas. A propriedade das infra-estruturas permanece sempre sob o domínio 
do sector público, salvo em Ostrava, onde a Aqualia é a detentora dos respectivos serviços. A gestão dos SAS é efectuada, fundamen-
talmente, por três formatos organizacionais: empresas municipais, empresas públicas e sociedades comerciais. Actualmente, existem 
cerca de 20 empresas municipais, representando 3% do mercado da água. As sociedades comerciais podem ter, ou não, capitais mis-
tos. Os utilizadores restantes são fornecidos através de serviços municipais ou de origens individuais que envolvem cerca de 10% da 
população total. Na República Checa, os SAS são caracterizados pela respectiva integração horizontal e vertical, isto é, os operadores, 
em geral, fornecem os serviços em “alta” e “baixa”, em simultâneo, e os SAS conjuntamente.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário comummente implementado pelos operado-
res do serviço de água e águas residuais, é composto de uma úni-
ca parcela variável, aplicada em ambos os serviços. A subsidiação 
cruzada é utilizada como forma de garantir a universalidade dos 
SAS. O operador estabelece tarifas distintas para os utilizadores 
domésticos e industriais.

Qualidade do serviço

Na generalidade, o desempenho dos SAS é aceitável, do qual 
se destaca o nível de atendimento e fiabilidade. O mau desem-
penho é salvaguardado pelos contratos estabelecidos. Actual-
mente, encontra-se em desenvolvimento um novo projecto de                             
benchmarking (WaBe), que consiste na elaboração de 24 indica-
dores de desempenho.

O Regulador

Características

Diploma legal de criação

Número de colaboradores

Orçamento

Contactos

Entidades Relevantes

Associação dos operadores
http://www.sovak.c•	 z 

Associação de Defesa dos Utilizadores
http://www.consumers.c•	 z 

Ministério do Ambiente
http://www.env.c•	 z 

Ministério da Saúde
http://www.mzcr.c•	 z 

O Sector

País
Área – 78,9 mil km•	 2

População – 10,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 132 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 92,4%•	
Drenagem de águas residuais – 80%•	
Tratamento de águas residuais – 75%  •	

Número de operadores
Água – 1.211•	
Águas residuais – 1.211•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 94% 6% 30% 70%

Águas residuais 94% 6% 30% 70%

Volume de actividade
Água captada – 698,7 milhões m•	 3

Consumo humano – 532,4 milhões m•	 3

Consumo médio – 100 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 75% superficial•	
Perdas de água – 23,8%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 973 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 1,8 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 66 euros•	
Emprego – 15 000 funcionários•	

REPÚBLICA CHECA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Na República Eslovaca, existe uma entidade reguladora multissectorial (Regulatory Office for Network Industries – URSO) que é respon-
sável pela regulação dos SAS, gás, electricidade e aquecimento, com funções de regulação económica, obrigações de serviço público 
e qualidade do serviço (ainda em preparação). Além disso, o regulador procura, por um lado, garantir a defesa dos direitos dos utili-
zadores e, por outro lado, salvaguardar a sustentabilidade e viabilidade económica dos sistemas, associado a um serviço de qualidade 
fiável. A regulação neste país possui o principal foco na regulação dos preços, cuja regulação económica é desempenhada com base no 
método de regulação por limite de preços, para um período de 5 anos. Como complemento às duas funções, o URSO, com o objectivo 
de controlar a qualidade do serviço prestado, encontra-se, presentemente, a desenvolver um sistema de benchmarking, como forma 
de aumentar a sua actuação. Actualmente, o regulador apenas publicita os preços praticados pelas entidades gestoras reguladas. O 
sector da água encontra-se fundamentalmente regulamentado pelo Decreto n.º 185, de 2006, e pelo Decreto n.º 684, de 2006.

Estrutura do mercado

Os SAS são maioritariamente geridos pelo sector público, nomeadamente, por empresas públicas dotadas de direito privado, sob a 
propriedade da administração local (por ex., a Bratislava Water Company). Mediante este enquadramento, os serviços são caracteri-
zados pela integração vertical, tanto do serviço de água, como do serviço de águas residuais. Neste âmbito, o operador desempenha 
todos os serviços relativos à produção de água, desde a captação até à distribuição de água, e os serviços de recolha e tratamento de 
águas residuais, ao nível do serviço de águas.

Estabelecimento de tarifas

Os preços dos SAS são estabelecidos, fundamentalmente, com 
base numa parcela variável unitária, estabelecida em função do 
volume de água consumida. Não existem tarifas sociais. A partir 
de 2004, iniciou-se a uniformização dos preços para os diferentes 
utilizadores (domésticos e não domésticos).

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do ser-
viço razoável. Face à conjuntura do país, os SAS primam por um 
nível de atendimento e fiabilidade aceitável. O sector da água 
carece de um sistema de benchmarking como forma de incentivar 
a qualidade do serviço.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora sem independência•	

Diploma legal de criação
Lei n.º 276 de 2001

Número de colaboradores
90 funcionários (5 sector água)

Orçamento
2,6 milhões de euros (2006)

Contactos
Regulatory Office for Network Industries
Bajkalská 27, P.O.Box 12, 820 07 Bratislava 27, 
República Eslovaca
Tel: +2 581 004 11
Fax: +2 581 004 79
http://www.urso.gov.sk 

Entidades Relevantes

Associação dos Operadores
http://www.avssr.s•	 k 

Associação dos consumidores
http://www.zss.sk•	 /  

Ministério do Ambiente
http://www.enviro.gov.s•	 k 

Autoridade da Concorrência

http://www.antimon.gov.s•	 k

O Sector

País
Área – 49 mil km•	 2

População – 5,45 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 111 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 86,3%•	
Drenagem de águas residuais – 57,5%•	
Tratamento de águas residuais – 55%  •	

Número de operadores
Água – 14 (95% da população)•	
Águas residuais – 14 (95% da população)•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 324,8 milhões m•	 3

Consumo humano – 225 milhões m•	 3

Consumo médio – 121 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 81% subterrânea•	
Perdas de água – 32%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 443,3 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,65 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador –•	
Emprego – 8.736 funcionários•	

REPÚBLICA ESLOVACA

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional



385

Modelo de regulação

Na Tanzânia, existe uma entidade reguladora multissectorial autónoma (Energy and Water Utilities Regulatory Authority – EWURA) 
que é responsável pela regulação técnica e económica dos serviços de electricidade, do petróleo, do gás natural e dos SAS. A EWURA 
adoptou a regulação sunshine, fundada na publicitação dos resultados do desempenho das entidades reguladas. Para esse efeito, 
reúne num relatório anual os resultados do desempenho, obtidos a partir de um conjunto de indicadores de desempenho das enti-
dades gestoras. A elaboração desse documento, baseado em benchmarking, inclui uma avaliação conjunta do desempenho, onde 
são efectuadas comparações entre as entidades gestoras. A regulação económica é desempenhada segundo o método de regulação 
por limite de preços, para um período de 2 anos. Além do referido, esta autoridade é responsável pela resolução de disputas entre os 
utilizadores e os operadores. Os principais documentos normativos e de ordenação do sector da água são a Lei da Água, de 2006, e 
a Política Nacional da Água, de 2002.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem fornecidos quase na sua totalidade pelo sector público. Apesar da existência de alguma participação 
do sector privado na prestação dos serviços de água, esta encontra-se bastante restrita e constitui somente áreas isoladas (urbanas e 
rurais). Os serviços encontram-se verticalmente integrados, quer na água, quer nas águas residuais, incluindo toda a fileira produtiva, 
desde a captação à distribuição no serviço de água e da recolha ao tratamento de águas residuais. Existem, no entanto, algumas situ-
ações em que tal não acontece. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores dos SAS diverge 
entre a implementação de uma parcela variável unitária e uma 
parcela variável crescente, ambas em função do volume de água 
consumida. As tarifas especiais são adoptadas, quer para utili-
zadores carenciados, quer para utilizadores com necessidades 
especiais.

Qualidade do serviço

Os SAS carecem, na sua generalidade, de grandes investimentos, 
sobretudo, nas áreas rurais (mais de 80% da população). Os ser-
viços caracterizam-se por um reduzido nível de atendimento e de 
fiabilidade.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente •	

Diploma legal de criação
Lei de 2001, Cap. 414
 
Número de colaboradores
53 funcionários (14 sector da água)

Orçamento
2,3 milhões de euros (2006)

Contactos
Energy and Water Utilities Regulatory Authority
P.O. Box 72175, 6th Floor, Harbour View Towers, Samora Av-
enue, Dar es Salaam, Tanzania 
Tel: +255 22 2123850/3/4/6
Fax: +255 22 2123180
http://www.ewura.com 

Entidades Relevantes

Conselho Nacional do Ambiente

http://www.nemctan.org•	

Ministério da Água e Irrigação

http://www.maji.go.tz•	

Banco de Desenvolvimento Africano

http://www.afdb.org•	

Banco Mundial

http://web.worldbank.or•	 g

O Sector

País
Área – 945,1 mil km•	 2

População – 37,8 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 41 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 60%•	
Drenagem de águas residuais – 3% (apenas urbano)•	
Tratamento de águas residuais – 3% (apenas urbano)•	

Número de operadores
Água – 20•	
Águas residuais – 10•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0%

Águas residuais 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 185 milhões m•	 3

Consumo humano – 111 milhões m•	 3

Consumo médio – 14 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – Subterrânea•	
Perdas de água – 40%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 34,3 milhões de euros (urbano)•	
Preço médio serviço de água – 0,28 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	  

TANZÂNIA

Anexo II - Respostas ao questionário sobre regulação
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Modelo de regulação

Em Trindade e Tobago existe uma entidade independente multissectorial (Regulated Industries Commission – RIC) que é responsável 
pela salvaguarda do fornecimento dos serviços com elevada qualidade, associados a preços razoáveis para os utilizadores, mas que 
confiram auto-sustentabilidade à entidade gestora. A entidade reguladora é responsável pela promoção da qualidade do serviço e pela 
resolução de disputas entre os utilizadores e os operadores. Com o objectivo de desenvolver a qualidade do serviço, a RIC adoptou 
um sistema de regulação sunshine, fundada na publicitação de um conjunto de indicadores de desempenho da entidade regulada. 
Para esse efeito, reúne num relatório anual os resultados do desempenho, obtidos a partir de um conjunto de indicadores de desem-
penho da entidade gestora. A regulação económica é desempenhada segundo o método de regulação por limite de receitas, para 
um período de 5 anos. A Lei dos SAS, de 1980, e a Lei de Gestão Ambiental, de 2000, conferem, actualmente, o enquadramento 
regulamentar do sector da água.

Estrutura do mercado

Com apenas um operador, os SAS são unicamente geridos pelo sector público, nomeadamente, pela WASA. O sector da água 
caracteriza-se por uma integração horizontal e vertical dos respectivos serviços numa só entidade gestora, fornecendo integralmente 
os serviços referentes a todo o ciclo da água, desde a captação à distribuição de água e da recolha e drenagem ao tratamento de 
águas residuais. Todavia, é de salientar que o serviço de águas residuais ainda representa uma pequena percentagem de atendimento 
da população. Como tal, nas áreas onde este serviço é disponibilizado, a entidade gestora que fornece o serviço de água gere, simul-
taneamente, o serviço de águas residuais. 

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelo operador diverge entre uma 
parcela fixa, cobrada quadrienalmente, e uma parcela variável 
crescente, estabelecida em função do volume de água consumi-
da. O governo subsidia directamente os utilizadores desfavoreci-
dos e existem, adicionalmente, tarifas sociais. O operador estabe-
lece tarifas distintas para os utilizadores domésticos, comerciais/
industriais, de rega e instituições de caridade.

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na generalidade, por uma qualidade do ser-
viço aceitável. O elevado nível de atendimento (sobretudo, no 
serviço de água) contrasta com o desempenho ao nível da fiabi-
lidade, onde apenas 50% da população tem o serviço de água 
por 24 horas. O sistema de benchmarking comporta-se como 
uma importante ferramenta de promoção do desenvolvimento 
no sector.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 26 de 1998

Número de colaboradores
30 funcionários (água e electricidade)

Orçamento
1,2 milhões de euros (2006)

Contactos
Regulated Industries Commission
1st & 3rd Floors Furness House 
Corner Wrightson Road & Independence Square 
Port of Spain 
República de Trindade e Tobago
Tel: +868 625 5384 
Fax: +868 624 2027 
http://www.ric.org.tt  

Entidades Relevantes

Instituto da Água 

http://www.wasa.gov.tt/Witt_main.htm•	

Associação de Água e Águas Residuais do Caribe

http://www.cwwa.net•	

Ministério dos Serviços Públicos

http://www.gov.tt/directory/govministries.aspx•	

Ministério do Ambiente

http://www.gov.tt/directory/govministries.asp•	 x

O Sector

País•	
Área – 5,1 mil km•	 2

População – 1,3 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 208 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 92%•	
Drenagem de águas residuais – 21%•	
Tratamento de águas residuais – 21%  •	

Número de operadores
Água – 1•	
Águas residuais – 1•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 100% 0%

Águas residuais 100% 0% 100% 0%

Volume de actividade
Água captada – 365 milhões m•	 3

Consumo humano – 160 milhões m•	 3

Consumo médio – 360 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 100% superficial•	
Perdas de água – 55%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 47,3 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,12 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 48 euros•	
Emprego – 2.500 funcionários •	

TRINDADE E TOBAGO
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No Uruguai, existe uma entidade reguladora independente multissectorial (Unidad Reguladora de Servicios de Energía y Agua 
– URSEA) que detém responsabilidade sobre a regulação dos SAS e energia (electricidade, gás e combustíveis). Dentro das respec-
tivas atribuições, o objectivo principal é proteger os direitos dos utilizadores, controlando o cumprimento das normas vigentes e 
assegurando que os serviços regulados são conotados de qualidade e fiabilidade, a um preço razoável. O regulador é dotado de 
independência orgânica e funcional. A URSEA tem como responsabilidade promover a concorrência nas áreas da indústria onde 
está habilitada por lei, regular os monopólios, estabelecendo níveis mínimos de qualidade e estabelecer preços fundados em princí-
pios de eficiência e sustentabilidade. Na qualidade de autoridade competente, a URSEA possui também a função de fiscalização 
e controlo da qualidade da água para consumo humano, em todo o território uruguaio, além de possuir a capacidade de impor 
sanções às entidades gestoras que não cumpram a regulamentação. Ao nível da regulação económica, o regulador adopta um 
método basicamente fundado na regulação por taxa de remuneração. A regulamentação do sector da água é conferida, funda-
mentalmente, pelo Código das Águas, de 1992, e pela Lei Geral de Protecção Ambiental, de 2000.

Estrutura do mercado

Os SAS são prestados quase totalmente pelo sector público. Neste país, a participação do sector privado ainda é bastante diminuta. 
Existe uma empresa estatal, a OSE, que fornece os SAS em todo o país, com a excepção do serviço de águas residuais de Monte-
videu (directamente pelo município). Outra excepção prende-se com a existência de uma sociedade mista, as Aguas de la Costa, 
que presta os SAS no Departamento de Maldonado. Com efeito, os SAS encontram-se, geralmente, fundidos no mesmo operador, 
estando verticalmente integrados, ou seja, os operadores gerem todas as actividades da fileira produtiva, desde a captação até à 
distribuição de água e do saneamento, desde a recolha ao tratamento de águas residuais, sendo que Montevideu se revela como 
a única excepção. O grau de integração horizontal é também elevado, existindo um número reduzido de operadores para toda a 
população urbana do Uruguai.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário habitualmente adoptado pelos operadores 
consiste numa parcela variável crescente, em função do volume 
de água consumida. Os operadores também estabelecem tarifas 
sociais. O sector compreende uma elevada percentagem de mi-
cromedição. Os utilizadores domésticos, comerciais, industriais e 
públicos são cobrados de modo distinto.

Qualidade do serviço

O serviço de água congratula-se por ser fornecido de forma (qua-
se) universal à população. A qualidade de serviço é considerada 
elevada, com a maioria das localidades a ser provida de um servi-
ço fiável. No entanto, o país carece de desenvolvimento ao nível 
do atendimento dos serviços de águas residuais, em particular do 
seu tratamento.

O Regulador

Características
Regulador multissectorial•	
Entidade reguladora independente•	

Diploma legal de criação
Decreto-Lei n.º 17.598 de 2002

Número de colaboradores
30 funcionários (5 sector da água)

Orçamento
360 mil euros

Contactos
Unidad Reguladora de Servicios de Energía y Agua
Yaguarón 1407 - Piso 8, 11100 Montevideo, Uruguai
Tel: +59 82 908 2221
Fax: +59 82 900 8795
http://www.ursea.gub.uy  

Entidades Relevantes

Associação de Água e Águas Residuais do Caribe
http://www.cwwa.ne•	 t 

Ministério da Habitação, do Ordenamento do Território e do 
Ambiente

http://www.mvotma.gub.u•	 y 

Ministério da Saúde
http://www.msp.gub.u•	 y 

Comissão Assessora de SAS (COASAS)

http://www.mvotma.gub.uy/dinasa•	 /

O Sector

País
Área – 176,2 mil km•	 2

População – 3,5 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 19 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 92%•	
Drenagem de águas residuais – 48%•	
Tratamento de águas residuais –   •	

Número de operadores
Água – 2•	
Águas residuais – 3•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 97% 3%

Águas residuais 100% 0% 97% 3%

Volume de actividade
Água captada – 320 milhões m•	 3

Consumo humano – 147 milhões m•	 3

Consumo médio – 125 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 85% superficial•	
Perdas de água – 54%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 140 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,85 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – 171 euros•	
Emprego – 4.362 funcionários (OSE)•	

URUGUAI
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Modelo de regulação

O sector da água na Zâmbia prima pela existência de um regulador específico para o sector da água (National Water Supply and 
Sanitation Council – NWASCO), que é uma entidade reguladora independente e dedicada exclusivamente a este sector da água. 
As ferramentas regulatórias utilizadas pelo NWASCO, em relação aos operadores, são o licenciamento, a aprovação das tarifas, 
a supervisão das respectivas actividades e contas e a instituição de benchmarking entre os operadores regulados. Ao nível da 
regulação económica, o método adoptado é a regulação por limite de preços, para um período de 3 anos. No que concerne aos 
utilizadores, o NWASCO compreende atribuições de comparação e publicitação da informação oriunda dos operadores (regulação 
sunshine) e do governo e ainda a resolução de disputas entre os utilizadores e os operadores. O NWASCO reporta anualmente a 
respectiva actividade ao Ministério da Energia e Desenvolvimento da Água (Ministry of Energy and Water Development - MEWD). 
No intuito de melhorar a defesa dos interesses dos utilizadores, o NWASCO criou em 2001 os denominados Water Watch Groups 
(WWG). Os WWG são grupos de voluntários responsáveis pela salvaguarda dos direitos dos utilizadores, no sector da água, e pela 
divulgação da informação disponível, relativa ao serviço que lhes é prestado. A Política Nacional de Água, de 1994, e a Lei da Água 
e das Águas Residuais, caracterizam o quadro legal do sector da água.

Estrutura do mercado

Os SAS caracterizam-se por serem fornecidos quase na sua totalidade pelo sector público. Apesar da existência de alguma participa-
ção do sector privado na prestação dos serviços de água, esta encontra-se bastante restrita e somente em áreas isoladas (urbanas e 
rurais). Os SAS são caracterizados, na generalidade, pela respectiva integração horizontal e vertical. Neste âmbito, o fornecimento dos 
referidos serviços é geralmente prestada pela mesma entidade gestora, tanto na circunstância dos operadores comerciais, como das 
autoridades locais e mesmo dos operadores privados. As autoridades locais fornecem directamente os referidos serviços aos utilizado-
res através do seu departamento de água e de águas residuais.

Estabelecimento de tarifas

O sistema tarifário adoptado pelos operadores diverge entre uma 
aplicabilidade de parcela variável unitária e de parcela variável 
crescente, ambas fundadas no volume de água consumida. Exis-
tem tarifas especiais para consumidores carenciados e, ainda, 6 
m3 de água grátis (lifeline).

Qualidade do serviço

Os SAS pautam-se, na sua generalidade, por uma qualidade do 
serviço aceitável, não só pelo nível atendimento, mas também 
pela fiabilidade (17,6 horas), tendo em conta o contexto geo-
gráfico. No entanto, o regulador tem desempenhado um papel 
preponderante no desenvolvimento do sector através do sistema 
de benchmarking.

O Regulador

Características
Regulador sectorial•	
Entidade reguladora independente •	

Diploma legal de criação
Lei do Parlamento de 1997 

Número de colaboradores
16 funcionários

Orçamento
663 mil euros (2006)

Contactos
National Water Supply and Sanitation Council 
Mulombwa Close, Off Bwinjimfumu Road Fairview, Lusaka, 
10101 Zâmbia 
Tel: +260 1 226 941/2
Fax: +260 1 226 904
http://www.nwasco.org.zm 

Entidades Relevantes

Associação dos Operadores

http://www.zambia-water.org.zm•	

Ministério da Energia e Desenvolvimento da Água

http://www.energy.gov.zm•	

Ministério do Governo Local e Habitação

http://www.mlgh.gov.zm•	

Conselho de Protecção Ambiental

http://www.necz.org.zm•	

O Sector

País
Área – 752,6 mil km•	 2

População – 11,7 milhões de habitantes •	
Densidade populacional – 16 hab/km•	 2

Atendimento dos serviços
Água – 68%•	
Drenagem de águas residuais – 34%•	
Tratamento de águas residuais – 34%  •	

Número de operadores
Água – 29•	
Águas residuais – 29•	

Propriedade e gestão dos serviços

Propriedade Gestão

Públ. Priv. Públ. Priv.

Água 100% 0% 99% 1%

Águas residuais 100% 0% 99% 1%

Volume de actividade
Água captada – 316 milhões m•	 3

Consumo humano – 167,5 milhões m•	 3

Consumo médio – 110 litros por habitante e por dia•	
Principal origem – 88% superficial•	
Perdas de água – 47%•	

Dados económico-financeiros
Volume de negócios – 50,7 milhões de euros•	
Preço médio serviço de água – 0,25 •	 €/m3

Factura média anual por utilizador – •	
Emprego –•	

ZÂMBIA
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

África África do Sul Outras entidades
South Africa Water Research 

Commission (WRC)
Private Bag X03 GEZINA 0031 South Africa +27 12 330 340 +27 12-331-2565 info@wrc.org.za http://www.wrc.org.za/index.htm

África Angola Outras entidades Ministério da Energia e Águas Avenida 4 de Fevereiro, 105, 4º, Luanda Angola +244 33 78 36 / 33 74 48 + 244 39 36 87 marmuf@gamek.com

África Camarões Outras entidades
Ministry of Mines, Water and 

Power
P.O. Box 955 Yaoundé Camaroon +237 23 3404 +237 23 3159 spm@spm.gov.cm, minmee@camnet.cm http://www.spm.gov.cm

África Costa do Marfim Outras entidades Direction de l'Hydraulique 17 BP 673 Abidjan Cote d'Ivoire 225 20 212988 225 20 216898 sakhoma@globeaccess.net

África Egipto
Regulador sectorial / multis-

sectorial
1 Ismail Abaza From El Kasr El Anei st.Cairo Egypt +20 794 4867 +20 336 7179 info@housing-utility.gov.eg http://www.housing-utility.gov.eg 

África Gâmbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Gambia Public Utilities Regulatory 

Authority
1 Paradise Beach Place, Bertil 

Harding Highway
Kololi KSMD The Gambia +220 446 5180 pura@pura.gm http://www.pura.gm/

África Gana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Regulatory Com-

mission (PURC)
51 Liberation Road, African 

Liberation Circle
P. O. Box CT 3095, Accra Ghana +233 212 44181 +233 212 44188 info@purcghana.com, patacus@yahoo.com http://www.purc.com.gh

África Guiné-Bissau Outras entidades Ministério Recursos Naturais
Secretario de Estado do Meio 

Ambiente
C.P 85 Bissau +245 20 10 38 +245 20 10 12

África Ilhas de Cabo Verde
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência de Regulação Econó-

mica (ARE)
Avenida Cidade de Lisboa CP 785 Praia, Santiago Cabo Verde +238 260 0424 +238 261 1440 are.ritoevora@cvtelecom.cv, are.jrlima@cvtelecom.cv http://www.are.cv/portal/index.php

África Ilhas de Cabo Verde Outras entidades
Ministério do Ambiente e 

Agricultura
Ponta Belem,  115 Praia, Santiago Cabo Verde +238 261 5716

África Ilhas São Tomé e Príncipe Outras entidades
Ministério dos Recursos Naturais e 

Meio Ambiente
C.P. 130 São Tome +239 12 16 36 +239 12 25 00

África Internacional Outras entidades African Development Bank (ADB) Rue Joseph Anoma 01 BP 1387 Abidjan 01 Cote d'Ivoire +225 2020 4444 +225 2020 4959 afdb@afdb.org http://www.afdb.org

África Internacional Outras entidades Water Utility Partnership (WUP) Abidjan 05 BP 2642 Côte d’Ivoire +225 21 240 828 +225 21 75 86 56 wup@africaonline.co.ci http://www.wupafrica.org

África Malawi
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Malawi Water and Energy Regula-

tory Authority (Mwera)

África Marrocos Outras entidades
Office National de l'Eau Potable 

(ONEP)
6 Bis, Rue Patrice Lumumba Rabat Morocco +212 7 721 281 +212 7 73 13 55 onepigi@mtds.com www.mincom.gov.ma

África Mauritânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Autoritee regulation Ilot Z lot N° 14 BP 4908 Nouakchott Mauritanie +222 529 12 70 +222 529 12 79 smiddi@are.mr www.are.mr

África Moçambique
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Regulatory Council (CRA)

Sede do Ministério, Av. Amilcar 
Cabral 757

P.O. Box 235, Maputo Mozambique +258 1 312 825 +258 1 31 28 26 cra-presidente@teledata.mz http://www.cra.org.mz/

África Moçambique Outras entidades
Ministério da Coordenação da 

Acção Ambiental
Rua Kassuende, 167 Mozambique +258 21 492 403 http://www.micoa.gov.mz/

África Namíbia Outras entidades
Ministry of Agriculture, Water and 
Rural Development Department of 

Water Affairs
Private Bag 13193 Windhoek 9000 Namibia +264 61 208 7111 +264 61 208 7228 heynsp@mawrd.gov.na

África Níger
Regulador sectorial / multis-

sectorial
L'Autorite de regulation multisec-

torielle (ARM)
Siège Social, 64, Rue des 

Bâtisseurs
BP 13 179, Niamey Niger +227 20 739 008 +227 20 73 85 91 ousseinibachir@yahoo.fr http://www.arm-niger.org/

África Níger Outras entidades

Ministère de l'Hydraulique, de 
l'Environnement et de la Lutte 

Contre la Désertification du Niger 
(MHE/LCD)

Direction de l'Environnement (DE) Niamey Niger +227 72 38 89 / 73 47 22 +227 73 35 88 direnv@intnet.ne, famgarba@intnet.ne

África Nigéria Operador Lagos State Water Corporation Ijora Causeway Lagos Nigeria +234 01 764 6674 olawale@coker.metrong.com, salou.abdou@ties.itu.int
http://www.case.ibimet.cnr.it/den/niger.
php?page=niger03_03

África Quénia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Services Regulatory Board 9th Floor, NHIF Building

PO Box 41621 00100-GPO, 
Nairobi

Kenya +254 (0) 20 273 3559/61 +254 (0) 20 273 3558 info@wsrb.or.ke http://www.wsrb.ewater.co.ke/

África Ruanda
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Rwanda Utility Regulatory Agency 

(RURA)
P.O.Box 7289 Kigali Rwanda +250 58 45 62 +250 58 45 63

mukasine@rura.gov.rw,  arms@rwanda1.com, jbbwa-
nakeye@yahoo.fr

http://www.rura.gov.rw/en/index.htm

África Senegal Operador
Societe Nationale des Eaux du 

Senegal (SONES)
97, Avenue Andre Peytavin, 

BP 400
Dakar Senegal +221 839 7800 +221 832 2038 sones@primature.sn, aniang@sones.sn

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

África África do Sul Outras entidades
South Africa Water Research 

Commission (WRC)
Private Bag X03 GEZINA 0031 South Africa +27 12 330 340 +27 12-331-2565 info@wrc.org.za http://www.wrc.org.za/index.htm

África Angola Outras entidades Ministério da Energia e Águas Avenida 4 de Fevereiro, 105, 4º, Luanda Angola +244 33 78 36 / 33 74 48 + 244 39 36 87 marmuf@gamek.com

África Camarões Outras entidades
Ministry of Mines, Water and 

Power
P.O. Box 955 Yaoundé Camaroon +237 23 3404 +237 23 3159 spm@spm.gov.cm, minmee@camnet.cm http://www.spm.gov.cm

África Costa do Marfim Outras entidades Direction de l'Hydraulique 17 BP 673 Abidjan Cote d'Ivoire 225 20 212988 225 20 216898 sakhoma@globeaccess.net

África Egipto
Regulador sectorial / multis-

sectorial
1 Ismail Abaza From El Kasr El Anei st.Cairo Egypt +20 794 4867 +20 336 7179 info@housing-utility.gov.eg http://www.housing-utility.gov.eg 

África Gâmbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Gambia Public Utilities Regulatory 

Authority
1 Paradise Beach Place, Bertil 

Harding Highway
Kololi KSMD The Gambia +220 446 5180 pura@pura.gm http://www.pura.gm/

África Gana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Regulatory Com-

mission (PURC)
51 Liberation Road, African 

Liberation Circle
P. O. Box CT 3095, Accra Ghana +233 212 44181 +233 212 44188 info@purcghana.com, patacus@yahoo.com http://www.purc.com.gh

África Guiné-Bissau Outras entidades Ministério Recursos Naturais
Secretario de Estado do Meio 

Ambiente
C.P 85 Bissau +245 20 10 38 +245 20 10 12

África Ilhas de Cabo Verde
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência de Regulação Econó-

mica (ARE)
Avenida Cidade de Lisboa CP 785 Praia, Santiago Cabo Verde +238 260 0424 +238 261 1440 are.ritoevora@cvtelecom.cv, are.jrlima@cvtelecom.cv http://www.are.cv/portal/index.php

África Ilhas de Cabo Verde Outras entidades
Ministério do Ambiente e 

Agricultura
Ponta Belem,  115 Praia, Santiago Cabo Verde +238 261 5716

África Ilhas São Tomé e Príncipe Outras entidades
Ministério dos Recursos Naturais e 

Meio Ambiente
C.P. 130 São Tome +239 12 16 36 +239 12 25 00

África Internacional Outras entidades African Development Bank (ADB) Rue Joseph Anoma 01 BP 1387 Abidjan 01 Cote d'Ivoire +225 2020 4444 +225 2020 4959 afdb@afdb.org http://www.afdb.org

África Internacional Outras entidades Water Utility Partnership (WUP) Abidjan 05 BP 2642 Côte d’Ivoire +225 21 240 828 +225 21 75 86 56 wup@africaonline.co.ci http://www.wupafrica.org

África Malawi
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Malawi Water and Energy Regula-

tory Authority (Mwera)

África Marrocos Outras entidades
Office National de l'Eau Potable 

(ONEP)
6 Bis, Rue Patrice Lumumba Rabat Morocco +212 7 721 281 +212 7 73 13 55 onepigi@mtds.com www.mincom.gov.ma

África Mauritânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Autoritee regulation Ilot Z lot N° 14 BP 4908 Nouakchott Mauritanie +222 529 12 70 +222 529 12 79 smiddi@are.mr www.are.mr

África Moçambique
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Regulatory Council (CRA)

Sede do Ministério, Av. Amilcar 
Cabral 757

P.O. Box 235, Maputo Mozambique +258 1 312 825 +258 1 31 28 26 cra-presidente@teledata.mz http://www.cra.org.mz/

África Moçambique Outras entidades
Ministério da Coordenação da 

Acção Ambiental
Rua Kassuende, 167 Mozambique +258 21 492 403 http://www.micoa.gov.mz/

África Namíbia Outras entidades
Ministry of Agriculture, Water and 
Rural Development Department of 

Water Affairs
Private Bag 13193 Windhoek 9000 Namibia +264 61 208 7111 +264 61 208 7228 heynsp@mawrd.gov.na

África Níger
Regulador sectorial / multis-

sectorial
L'Autorite de regulation multisec-

torielle (ARM)
Siège Social, 64, Rue des 

Bâtisseurs
BP 13 179, Niamey Niger +227 20 739 008 +227 20 73 85 91 ousseinibachir@yahoo.fr http://www.arm-niger.org/

África Níger Outras entidades

Ministère de l'Hydraulique, de 
l'Environnement et de la Lutte 

Contre la Désertification du Niger 
(MHE/LCD)

Direction de l'Environnement (DE) Niamey Niger +227 72 38 89 / 73 47 22 +227 73 35 88 direnv@intnet.ne, famgarba@intnet.ne

África Nigéria Operador Lagos State Water Corporation Ijora Causeway Lagos Nigeria +234 01 764 6674 olawale@coker.metrong.com, salou.abdou@ties.itu.int
http://www.case.ibimet.cnr.it/den/niger.
php?page=niger03_03

África Quénia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Services Regulatory Board 9th Floor, NHIF Building

PO Box 41621 00100-GPO, 
Nairobi

Kenya +254 (0) 20 273 3559/61 +254 (0) 20 273 3558 info@wsrb.or.ke http://www.wsrb.ewater.co.ke/

África Ruanda
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Rwanda Utility Regulatory Agency 

(RURA)
P.O.Box 7289 Kigali Rwanda +250 58 45 62 +250 58 45 63

mukasine@rura.gov.rw,  arms@rwanda1.com, jbbwa-
nakeye@yahoo.fr

http://www.rura.gov.rw/en/index.htm

África Senegal Operador
Societe Nationale des Eaux du 

Senegal (SONES)
97, Avenue Andre Peytavin, 

BP 400
Dakar Senegal +221 839 7800 +221 832 2038 sones@primature.sn, aniang@sones.sn
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África Tanzânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Energy and Water Regulatory 

Authority (EWURA)

Samora Avenue, 6th Floor, Harbor 
View Towers (Former JM Mall 

Building)
P O Box 72175, Dar as Salam Tanzania +255 (0) 22 2130759, +255 (0) 754 780 557 info@ewura.com, ssayore@cats-net.com http://www.ewura.com/

África Togo Outras entidades
Centre Régional pour l'Eau Pota-
ble et  l'Assainissement à faible 

coût (CREPA)
121 bretelle Bèklikamè BP 3689 Lomé Togo +226 50 36 62 10/11 +226 50 36 62 08 crepa-togo@reseaucrepa.org, crepatg@togo-imet.com http://www.reseaucrepa.org/

África Uganda Outras entidades Directorate of Water Development P.O. Box 20026 Kampala Uganda +256 41 220 374 director@dwd.co.ug www.dwd.co.ug

África Zâmbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Water Supply and Sanita-

tion Council (NWASCO)
Mulombwa Close, Off Bwinjim-

fumu Road
Fairview Lusaka,  10101 Zambia +260 1 226941/2 +260 1 226904 nwasco@zamnet.zm http://www.nwasco.org.zm/

Ásia Bangladesh Operador
Dhaka Water Supply and Sewer-

age Authority
98, Kazi Nazrul Islam Avenue, 

Kawran Bazar
Dahaka - 1215 Bangladesh 8116792 201 (E-11), 202 (E-12) secretary@dwasa.org.bd http://www.dwasa.org.bd/

Ásia Butão Associação do sector Bhutan Water Partnership c/o Department of Energy Post Box 106, Thimpu Kingdom of Bhutan +975 2 322 505 +975 2 331 522 ulhendup@rspnbhutan.org

Ásia Coreia Outras entidades Ministry of Environment
Government Complex-Gwacheon 
1, Joongang-dong, Gwacheon-si

Gyeonggi-do, 427-729 Korea +82 2 2110 6561
minister@me.go.kr, chanchan@me.go.kr, omar-
mahir_1980@yahoo.com

http://eng.me.go.kr

Ásia Emirados Árabes Unidos
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Abu Dhabi regulation and super-

vison Bureau
P.O. Box.32800 Abu Dhabi United Arab Emirates. +971 2 642 6777 +971 2 642 4217

water@rsb.gov.ae, bureau@rsb.gov.ae, nali@rsb.gov.ae, 
saadia@rsb.gov.ae

http://www.rsb.gov.ae/English/Index.aspx

Ásia Filipinas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Assessment of Water 

Services (PAWS)
3/F UP National Engineering 

Center, UP Diliman,
Quezon City Philipines +63 920 5301 +63 929 5601 http://www.paws-info.org/index.php

Ásia Filipinas Operador
Metropolitan Waterworks and 

Sewerage System
4th Floor, Adminsitration Building, 

MWSS Complex
489 Katipunan Road, Balara, 

Quezon City 1105-
Philipines +632  922 3757 +632  921 2887 info@mwssro.org.ph http://www.mwss.gov.ph/

Ásia Índia Associação do sector
Indian Water Works Association 

(IWWA)
Pipeline Road, Vakola, Santacruz 

(East)
Mumbai - 400 076 India +91 22  2614 0926 +91 22  2616 8613 info@iwwa.info,  iwwa@rediffmail.com http://www.iwwa.info/

Ásia Índia Outras entidades
The Energy and Resources 

Institute (TERI)
Darbari Seth Block, IHC Complex, 

Lodhi Road,
New Delhi - 110 003 India +91 11 2468 2100 +91 11 2468 2144 mailbox@teri.res.in, pmc@teri.res.in http://www.teriin.org/

Ásia Indonésia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Jakarta Water Supply Regula-

tory Body
JL PEJOMPONGAN RAYA No. 57, JAKARTA PUSAT Indonésia +62 570 9732 +62 570 9723 a_lanti@cbn.net.id http://jakartawater.org/eng/index.php

Ásia Internacional Outras entidades Asian Development Bank (ADB) P.O. Box 789 0980 Manila Philipines +632 632 4444 + 632 636 2444 information@adb.org http://www.adb.org/

Ásia Internacional Outras entidades
East Asia and Pacific Infrastructure 

Regulatory Forum (EAPIRF)
+40 2330 0750 +40 2332 6117 harry.koller@au.pwc.com; secretariat@eapirf.org http://www.eapirf.org/Index.asp

Ásia Japão Associação do sector Japan Water Works Association 4-8-9 Kudan Minami Chiyoda-ku, Tokyo 102-0074 Japan +81 3 3264 2281 +81 3 3262 2244 shomu@jwwa.or.jp http://www.jwwa.or.jp/home_index.html

Ásia Malásia Associação do sector
Malaysian Water Association 

(MWA)
No 24, 2nd Floor, Jalan Sri 

Hartamas 8,
Taman Sri Hartamas, 50480 Kuala 

Lumpur
Malasya +60 03 6201 2250 +60 03 6201 5801 mwmgtsb@tm.net.my, tmwa@streamyx.com http://www.malaysianwater.org.my/

Ásia Maldivas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maldives Water and Sanitation 

Authority (MWSA)
Maldives +960 31 75 63 +960 31 75 69 mwsa@health.gov.mv, shaheedha@mwsa.gov.mv http://www.mwsa.gov.mv/

Ásia Singapura Operador Public Utilities Board 40 SCOTTS ROAD #22-01 228231 Singapore +65 6235 8888 +65 6731 3020 pub_tender@pub.gov.sg http://www.pub.gov.sg/home/index.aspx

Ásia Sri Lanka
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission of 

Sri-Lanka
6th Floor, BOC Merchant Tower St. Michael's Road, Colombo 3 Sri Lanka +94 112 392 608 +94 112 392 641 info@pucsl.gov.lk http://www.pucsl.gov.lk/

Europa Alemanha Associação do sector
Bundesverband der deutschen Gas 

und Wassewirtschaft - BGW
Reinhardstrasse 14 10117 Berlin Germany +49 30 280 410 +49 30 280 41 520 info@bgw.de www.bgw.de

Europa Alemanha Associação do sector
Deutsche Vereinigung des Gas- 

und Wasserfaches - DVGW
Postfach 14 03 62 D-53058 Bonn Germany +49 228 91 885 +49 228 91 88 990 info@dvgw.de www.dvgw.de

Europa Alemanha Associação do sector
Deutsche Vereinigung für Wasser-
wirtschaft, Abwasser und Abfall 

(ATV-DVWK)
Niedersedlitzer Platz 13 01259 Dresden Germany (03 51) 2 03 20 25 (03 51) 2 03 20 26 schnaufer@dwa-st.de http://www.atv-dvwk-st.de/index.htm

Europa Alemanha Autoridade da concorrência Bundeskartellamt Kaiser-Friedrich-Str. 16 D - 53113 Bonn Germany 0228/-9499-0 0228/-9499-400 info@bundeskartellamt.bund.de http://www.bundeskartellamt.de/wEnglisch/index.php

Europa Alemanha Defesa do consumidor
Federation of German Consumer 

Organisations
Markgrafenstrasse 66 10969 Berlin Germany +49 30/25800-0 +49 30/25800-218 schaefer@vzbv.de www.vzbv.de
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África Tanzânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Energy and Water Regulatory 

Authority (EWURA)

Samora Avenue, 6th Floor, Harbor 
View Towers (Former JM Mall 

Building)
P O Box 72175, Dar as Salam Tanzania +255 (0) 22 2130759, +255 (0) 754 780 557 info@ewura.com, ssayore@cats-net.com http://www.ewura.com/

África Togo Outras entidades
Centre Régional pour l'Eau Pota-
ble et  l'Assainissement à faible 

coût (CREPA)
121 bretelle Bèklikamè BP 3689 Lomé Togo +226 50 36 62 10/11 +226 50 36 62 08 crepa-togo@reseaucrepa.org, crepatg@togo-imet.com http://www.reseaucrepa.org/

África Uganda Outras entidades Directorate of Water Development P.O. Box 20026 Kampala Uganda +256 41 220 374 director@dwd.co.ug www.dwd.co.ug

África Zâmbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Water Supply and Sanita-

tion Council (NWASCO)
Mulombwa Close, Off Bwinjim-

fumu Road
Fairview Lusaka,  10101 Zambia +260 1 226941/2 +260 1 226904 nwasco@zamnet.zm http://www.nwasco.org.zm/

Ásia Bangladesh Operador
Dhaka Water Supply and Sewer-

age Authority
98, Kazi Nazrul Islam Avenue, 

Kawran Bazar
Dahaka - 1215 Bangladesh 8116792 201 (E-11), 202 (E-12) secretary@dwasa.org.bd http://www.dwasa.org.bd/

Ásia Butão Associação do sector Bhutan Water Partnership c/o Department of Energy Post Box 106, Thimpu Kingdom of Bhutan +975 2 322 505 +975 2 331 522 ulhendup@rspnbhutan.org

Ásia Coreia Outras entidades Ministry of Environment
Government Complex-Gwacheon 
1, Joongang-dong, Gwacheon-si

Gyeonggi-do, 427-729 Korea +82 2 2110 6561
minister@me.go.kr, chanchan@me.go.kr, omar-
mahir_1980@yahoo.com

http://eng.me.go.kr

Ásia Emirados Árabes Unidos
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Abu Dhabi regulation and super-

vison Bureau
P.O. Box.32800 Abu Dhabi United Arab Emirates. +971 2 642 6777 +971 2 642 4217

water@rsb.gov.ae, bureau@rsb.gov.ae, nali@rsb.gov.ae, 
saadia@rsb.gov.ae

http://www.rsb.gov.ae/English/Index.aspx

Ásia Filipinas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Assessment of Water 

Services (PAWS)
3/F UP National Engineering 

Center, UP Diliman,
Quezon City Philipines +63 920 5301 +63 929 5601 http://www.paws-info.org/index.php

Ásia Filipinas Operador
Metropolitan Waterworks and 

Sewerage System
4th Floor, Adminsitration Building, 

MWSS Complex
489 Katipunan Road, Balara, 

Quezon City 1105-
Philipines +632  922 3757 +632  921 2887 info@mwssro.org.ph http://www.mwss.gov.ph/

Ásia Índia Associação do sector
Indian Water Works Association 

(IWWA)
Pipeline Road, Vakola, Santacruz 

(East)
Mumbai - 400 076 India +91 22  2614 0926 +91 22  2616 8613 info@iwwa.info,  iwwa@rediffmail.com http://www.iwwa.info/

Ásia Índia Outras entidades
The Energy and Resources 

Institute (TERI)
Darbari Seth Block, IHC Complex, 

Lodhi Road,
New Delhi - 110 003 India +91 11 2468 2100 +91 11 2468 2144 mailbox@teri.res.in, pmc@teri.res.in http://www.teriin.org/

Ásia Indonésia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Jakarta Water Supply Regula-

tory Body
JL PEJOMPONGAN RAYA No. 57, JAKARTA PUSAT Indonésia +62 570 9732 +62 570 9723 a_lanti@cbn.net.id http://jakartawater.org/eng/index.php

Ásia Internacional Outras entidades Asian Development Bank (ADB) P.O. Box 789 0980 Manila Philipines +632 632 4444 + 632 636 2444 information@adb.org http://www.adb.org/

Ásia Internacional Outras entidades
East Asia and Pacific Infrastructure 

Regulatory Forum (EAPIRF)
+40 2330 0750 +40 2332 6117 harry.koller@au.pwc.com; secretariat@eapirf.org http://www.eapirf.org/Index.asp

Ásia Japão Associação do sector Japan Water Works Association 4-8-9 Kudan Minami Chiyoda-ku, Tokyo 102-0074 Japan +81 3 3264 2281 +81 3 3262 2244 shomu@jwwa.or.jp http://www.jwwa.or.jp/home_index.html

Ásia Malásia Associação do sector
Malaysian Water Association 

(MWA)
No 24, 2nd Floor, Jalan Sri 

Hartamas 8,
Taman Sri Hartamas, 50480 Kuala 

Lumpur
Malasya +60 03 6201 2250 +60 03 6201 5801 mwmgtsb@tm.net.my, tmwa@streamyx.com http://www.malaysianwater.org.my/

Ásia Maldivas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maldives Water and Sanitation 

Authority (MWSA)
Maldives +960 31 75 63 +960 31 75 69 mwsa@health.gov.mv, shaheedha@mwsa.gov.mv http://www.mwsa.gov.mv/

Ásia Singapura Operador Public Utilities Board 40 SCOTTS ROAD #22-01 228231 Singapore +65 6235 8888 +65 6731 3020 pub_tender@pub.gov.sg http://www.pub.gov.sg/home/index.aspx

Ásia Sri Lanka
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission of 

Sri-Lanka
6th Floor, BOC Merchant Tower St. Michael's Road, Colombo 3 Sri Lanka +94 112 392 608 +94 112 392 641 info@pucsl.gov.lk http://www.pucsl.gov.lk/

Europa Alemanha Associação do sector
Bundesverband der deutschen Gas 

und Wassewirtschaft - BGW
Reinhardstrasse 14 10117 Berlin Germany +49 30 280 410 +49 30 280 41 520 info@bgw.de www.bgw.de

Europa Alemanha Associação do sector
Deutsche Vereinigung des Gas- 

und Wasserfaches - DVGW
Postfach 14 03 62 D-53058 Bonn Germany +49 228 91 885 +49 228 91 88 990 info@dvgw.de www.dvgw.de

Europa Alemanha Associação do sector
Deutsche Vereinigung für Wasser-
wirtschaft, Abwasser und Abfall 

(ATV-DVWK)
Niedersedlitzer Platz 13 01259 Dresden Germany (03 51) 2 03 20 25 (03 51) 2 03 20 26 schnaufer@dwa-st.de http://www.atv-dvwk-st.de/index.htm

Europa Alemanha Autoridade da concorrência Bundeskartellamt Kaiser-Friedrich-Str. 16 D - 53113 Bonn Germany 0228/-9499-0 0228/-9499-400 info@bundeskartellamt.bund.de http://www.bundeskartellamt.de/wEnglisch/index.php

Europa Alemanha Defesa do consumidor
Federation of German Consumer 

Organisations
Markgrafenstrasse 66 10969 Berlin Germany +49 30/25800-0 +49 30/25800-218 schaefer@vzbv.de www.vzbv.de
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Europa Arménia
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Public Services Regulatory 
Commission of the Republic of 

Armenia (PSRC)
22 Saryan St, 375002 Yerevan Armenia +374 1 522 522 +374 1 525 563 psrc@psrc.am http://www.psrc.am/en/

Europa Áustria Associação do sector
Österreichische Vereinigung für 

das Gas- und Wasserfach - ÖVGW
Schubertring 14 A-1010 Wien Austria +43 1 5131 5880 +43 1 5131 58825 office@ovgw.at http://www.ovgw.at

Europa Áustria Associação do sector
Österreichischer Wasser- und Ab-
fallwirtschaftsverband - ÖWAV

Marc-Aurel-Strasse 5 A-1010 Wien Austria +43 1 535 57 20 +43 1 535 40 64 buero@oewav.at http://www.oewav.at

Europa Áustria Autoridade da concorrência
Bundeswettbewerbsbehörde 

(BWB)
Praterstraße 31 A-1020 Wien Austria +43 1 245 080 wettbewerb@bwb.gv.at http://www.bwb.gv.at/BWB/English/default.htm

Europa Áustria Defesa do consumidor
Verein für Konsumenten Informa-

tion (VKI)
Mariahilfer Str.81 A - 1061 Wien Austria +43 1 588 770 +43 1 588 7771 konsument@konsument.at http://www.konsument.at

Europa Bélgica Associação do sector
Fédération Belge du Secteur de 

l'Eau - BELGAQUA
127 rue Colonel Bourg B-1140 Brussels Bélgique +32 2 706 40 90 +32 2 706 40 99 info@belgaqua.be http://www.belgaqua.be

Europa Bélgica Defesa do consumidor
Association des consommateurs 

Test-Achats (SCRL)
Rue de Hollande 13, 1060 Bruxelles Bélgique membres@test-achats.be http://www.test-achats.be/

Europa Bélgica
Vlaamse Milieumaatschappij 

(VMM)
Alfons Van de Maelestraat 96 9320 Erembodegem Bélgique +32 053 72 62 10 +32 053 77 7168 info@vmm.be http://www.vmm.be/

Europa Bélgica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Comité de contrôle de l’eau (CCE) 

Valónia
Rue du Vertbois, 13c 4000 LIEGE Bélgique +32 04 232 9869 +32 04 232.9881

info.cceau@cesrw.be, Info@cesrw.be, mireille.begon@
cesrw.be, nathalie.hounje@cesrw.be

http://www.cesrw.be

Europa Bulgária
Regulador sectorial / multis-

sectorial
State energy and Water regulatory 

commission (SEWRC)
Sofia 1000 Dondukov 8-10 Bulgaria +359 2 988 87 30 +359 2 988 87 82 dker@dker.bg http://www.dker.bg/index_en.htm

Europa Bulgária Associação do sector
Bulgarian Water Association 

(BWA)
Block 1, room 111, 1 "Christo 

Smirnenski" Av.
1046 Sophia Bulgaria +359 2 963 2669 +359 2 963 2669 bawk@mail.prosoft.bg http://www.bawk-bg.com

Europa Bulgária Defesa do consumidor
Bulgarian National Consumer 

Association
10, “11th August” Str. 1000 Sofia Bulgaria +359 2 9890106 +359 2 9890107 bnap@bnap.org http://www.bnap.org/en/

Europa Cazaquistão
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agency of the Republic of Kazakh-
stan on Regulation of Natural 

Monopolies (AREM)
14, Bukeykhan str. Astana, 010000 Kazakhstan +7 3172 591637 + 7 3172 215473 Kense@arem.kz, regulator@regulator.kz, info@arem.kz http://www.regulator.kz/

Europa Chipre Associação do sector Water Board of Nicosia
84 Athalassa Ave. Strovolos POB 

21943
CY 1515 Nicosia Cyprus +357 2 42 22 91 +357 2 31 60 33 waterbrd@cytanet.com.cy

Europa Chipre Defesa do consumidor Cyprus Consumers' Association
5 Acropolis Ave.,  (Flat 21) 2000 

Strovolos
P.O.Box 24874, 1304 - Nicosia Cyprus +357 22 516112 +357 22 516118 cyconsas@spidernet.net,cca@spidernet.net http://www.cyprusconsumers.org.cy/

Europa Croácia Associação do sector
Croatian Water & Waste Water 

Association (GVIK)
Folnegoviceva 1 10 000 Zagreb Croatia +385 1 618 71 52 +385 1 618 71 52 gvik@gvik.hr http://www.gvik.hr

Europa Dinamarca Associação do sector
Danish Water and Waste Water 

Association (DANVA)
Vandhuset, Danmarksvej 26 DK-8660 Skanderborg Denmark +45 7021 0055 +45 7021 0056 jba@danva.dk http://www.danva.dk

Europa Dinamarca Autoridade da concorrência Danish Competition Authority (KS) Nyropsgade 30 1780 København V Denmark +45 7226 8000 +45 3332 6144 ks@ks.dk http://www.ks.dk/english/

Europa Dinamarca Defesa do consumidor
National Consumer Agency of 

Denmark
Amagerfaelledvej 56 2300 Copenhagen S Denmark +45 3266 9000 forbrug@forbrug.dk http://www.forbrug.dk/english/

Europa Escócia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Industry Commission For 

Scotland (WICS)
Ochil House, Springkerse Busi-

ness Park
Stirling FK7 7XE Scotland +44 01786 430200 +44 01786 462018

enquiries@watercommission.co.uk, src10-14@watercom-
mission.co.uk

http://www.watercommissioner.co.uk/default.asp

Europa Escócia Defesa do consumidor The Scottish Consumer Council
Royal Exchange House, 100 

Queen Street
Glasgow, G1 3DN Scotland +44 0141 226 5261 +44 0141 221 0731 mevans@scotconsumer.org.uk http://www.scotconsumer.org.uk/

Europa Eslováquia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Regulatory Office for Network 

Industries (URSO)
Bajkalská 27, P.O. Box 12, 820 07 Bratislava 27 Slovak Republic +421 2 581 004 36 +421 2 581 004 79

urso@urso.gov.sk, hudcovicova@urso.gov.sk, abraham@
urso.gov

http://www.urso.gov.sk/index_en.html

Europa Eslováquia Associação do sector
Asociacia vodarenskych spoloc-

nosti (AVS)
Jasikova 2 821 03 Bratislava Slovak Republic +421 2 48 291 376 +421 2 48 291 237 avs@kmba.sk

Europa Eslováquia Defesa do consumidor
Association of Slovak Consum-

ers (ZSS)
Palisády 22, 811 06 Bratislava Slovak Republic +421 2 54411 148 +421 2 54411 148 zss@zss.sk http://www.isnet.sk/zss

Europa Eslovénia Defesa do consumidor
Slovene Consumers’ Association 

(SCA)
Frankopanska 5 1000 Ljubljana Slovenia +386 1 474 06 00 +386 1 433 33 71 zps@zps-zveza.si http://www.zps-zveza.si
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Europa Arménia
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Public Services Regulatory 
Commission of the Republic of 

Armenia (PSRC)
22 Saryan St, 375002 Yerevan Armenia +374 1 522 522 +374 1 525 563 psrc@psrc.am http://www.psrc.am/en/

Europa Áustria Associação do sector
Österreichische Vereinigung für 

das Gas- und Wasserfach - ÖVGW
Schubertring 14 A-1010 Wien Austria +43 1 5131 5880 +43 1 5131 58825 office@ovgw.at http://www.ovgw.at

Europa Áustria Associação do sector
Österreichischer Wasser- und Ab-
fallwirtschaftsverband - ÖWAV

Marc-Aurel-Strasse 5 A-1010 Wien Austria +43 1 535 57 20 +43 1 535 40 64 buero@oewav.at http://www.oewav.at

Europa Áustria Autoridade da concorrência
Bundeswettbewerbsbehörde 

(BWB)
Praterstraße 31 A-1020 Wien Austria +43 1 245 080 wettbewerb@bwb.gv.at http://www.bwb.gv.at/BWB/English/default.htm

Europa Áustria Defesa do consumidor
Verein für Konsumenten Informa-

tion (VKI)
Mariahilfer Str.81 A - 1061 Wien Austria +43 1 588 770 +43 1 588 7771 konsument@konsument.at http://www.konsument.at

Europa Bélgica Associação do sector
Fédération Belge du Secteur de 

l'Eau - BELGAQUA
127 rue Colonel Bourg B-1140 Brussels Bélgique +32 2 706 40 90 +32 2 706 40 99 info@belgaqua.be http://www.belgaqua.be

Europa Bélgica Defesa do consumidor
Association des consommateurs 

Test-Achats (SCRL)
Rue de Hollande 13, 1060 Bruxelles Bélgique membres@test-achats.be http://www.test-achats.be/

Europa Bélgica
Vlaamse Milieumaatschappij 

(VMM)
Alfons Van de Maelestraat 96 9320 Erembodegem Bélgique +32 053 72 62 10 +32 053 77 7168 info@vmm.be http://www.vmm.be/

Europa Bélgica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Comité de contrôle de l’eau (CCE) 

Valónia
Rue du Vertbois, 13c 4000 LIEGE Bélgique +32 04 232 9869 +32 04 232.9881

info.cceau@cesrw.be, Info@cesrw.be, mireille.begon@
cesrw.be, nathalie.hounje@cesrw.be

http://www.cesrw.be

Europa Bulgária
Regulador sectorial / multis-

sectorial
State energy and Water regulatory 

commission (SEWRC)
Sofia 1000 Dondukov 8-10 Bulgaria +359 2 988 87 30 +359 2 988 87 82 dker@dker.bg http://www.dker.bg/index_en.htm

Europa Bulgária Associação do sector
Bulgarian Water Association 

(BWA)
Block 1, room 111, 1 "Christo 

Smirnenski" Av.
1046 Sophia Bulgaria +359 2 963 2669 +359 2 963 2669 bawk@mail.prosoft.bg http://www.bawk-bg.com

Europa Bulgária Defesa do consumidor
Bulgarian National Consumer 

Association
10, “11th August” Str. 1000 Sofia Bulgaria +359 2 9890106 +359 2 9890107 bnap@bnap.org http://www.bnap.org/en/

Europa Cazaquistão
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agency of the Republic of Kazakh-
stan on Regulation of Natural 

Monopolies (AREM)
14, Bukeykhan str. Astana, 010000 Kazakhstan +7 3172 591637 + 7 3172 215473 Kense@arem.kz, regulator@regulator.kz, info@arem.kz http://www.regulator.kz/

Europa Chipre Associação do sector Water Board of Nicosia
84 Athalassa Ave. Strovolos POB 

21943
CY 1515 Nicosia Cyprus +357 2 42 22 91 +357 2 31 60 33 waterbrd@cytanet.com.cy

Europa Chipre Defesa do consumidor Cyprus Consumers' Association
5 Acropolis Ave.,  (Flat 21) 2000 

Strovolos
P.O.Box 24874, 1304 - Nicosia Cyprus +357 22 516112 +357 22 516118 cyconsas@spidernet.net,cca@spidernet.net http://www.cyprusconsumers.org.cy/

Europa Croácia Associação do sector
Croatian Water & Waste Water 

Association (GVIK)
Folnegoviceva 1 10 000 Zagreb Croatia +385 1 618 71 52 +385 1 618 71 52 gvik@gvik.hr http://www.gvik.hr

Europa Dinamarca Associação do sector
Danish Water and Waste Water 

Association (DANVA)
Vandhuset, Danmarksvej 26 DK-8660 Skanderborg Denmark +45 7021 0055 +45 7021 0056 jba@danva.dk http://www.danva.dk

Europa Dinamarca Autoridade da concorrência Danish Competition Authority (KS) Nyropsgade 30 1780 København V Denmark +45 7226 8000 +45 3332 6144 ks@ks.dk http://www.ks.dk/english/

Europa Dinamarca Defesa do consumidor
National Consumer Agency of 

Denmark
Amagerfaelledvej 56 2300 Copenhagen S Denmark +45 3266 9000 forbrug@forbrug.dk http://www.forbrug.dk/english/

Europa Escócia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Industry Commission For 

Scotland (WICS)
Ochil House, Springkerse Busi-

ness Park
Stirling FK7 7XE Scotland +44 01786 430200 +44 01786 462018

enquiries@watercommission.co.uk, src10-14@watercom-
mission.co.uk

http://www.watercommissioner.co.uk/default.asp

Europa Escócia Defesa do consumidor The Scottish Consumer Council
Royal Exchange House, 100 

Queen Street
Glasgow, G1 3DN Scotland +44 0141 226 5261 +44 0141 221 0731 mevans@scotconsumer.org.uk http://www.scotconsumer.org.uk/

Europa Eslováquia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Regulatory Office for Network 

Industries (URSO)
Bajkalská 27, P.O. Box 12, 820 07 Bratislava 27 Slovak Republic +421 2 581 004 36 +421 2 581 004 79

urso@urso.gov.sk, hudcovicova@urso.gov.sk, abraham@
urso.gov

http://www.urso.gov.sk/index_en.html

Europa Eslováquia Associação do sector
Asociacia vodarenskych spoloc-

nosti (AVS)
Jasikova 2 821 03 Bratislava Slovak Republic +421 2 48 291 376 +421 2 48 291 237 avs@kmba.sk

Europa Eslováquia Defesa do consumidor
Association of Slovak Consum-

ers (ZSS)
Palisády 22, 811 06 Bratislava Slovak Republic +421 2 54411 148 +421 2 54411 148 zss@zss.sk http://www.isnet.sk/zss

Europa Eslovénia Defesa do consumidor
Slovene Consumers’ Association 

(SCA)
Frankopanska 5 1000 Ljubljana Slovenia +386 1 474 06 00 +386 1 433 33 71 zps@zps-zveza.si http://www.zps-zveza.si
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Europa Espanha Associação do sector
Asociacion Espanola de Abasteci-
mientos de Agua y Saneamiento 

(AEAS)

Sor Angela de la Cruz, 2- 13a 
planta

ES-28020 Madrid Spain +34 914 490 010 +34 915 713 523 aeas@aeas.es http://www.aeas.es

Europa Espanha Defesa do consumidor
Confederación de Consumidores y 

Usuarios (CECU)
C/Mayor nº 45, 2º 28013, Madrid Spain +34 91 364 13 84 +34 91 366 90 00 cecu@cecu.es http://www.cecu.es/

Europa Estónia Associação do sector
Estonian Water Works Association 

(EWWA)
Adala 10 10614 Tallinn Eesti Estonia +372 62 62 458 +372 62 21 063 evel@tvesi.ee http://www.sea.ee

Europa Estónia Defesa do consumidor Eesti Tarbijakaitse Liit (ETL) Kiriku 4 15071 Tallinn Estonia +372 6 201 700 +372 6 201 701 info@consumer.ee  http://www.tka.riik.ee 

Europa Finlândia Associação do sector
Finnish Water and Wastewater 

Works Association  (VVY)
Asemapäällikönkatu 7 00520 Helsinki Finland +358 9 868 90 10 +358 9 8688 0190 vvy@vvy.fi http://www.vvy.fi

Europa Finlândia Outras entidades
Finnish Environment Institute 

(SYKE)
Mechelininkatu 34a, P.O.Box 140 FI-00251 Helsinki Finland +358 20 490 123 +358 20 490 2190 kirjaamo.syke@ymparisto.fi http://www.environment.fi/syke

Europa Finlândia Autoridade da concorrência
Finnish Competition Authority 

(FCA)
Pitkänsillanranta 3 A

00530 Helsinki, P.O.B. 332, FI-
00531 Helsinki

Finland +358 9 73141 +358 9 7314 3328 kirjaamo@kilpailuvirasto.fi http://www.kilpailuvirasto.fi/cgi-bin/english.cgi

Europa Finlândia Defesa do consumidor Kuluttajat-Konsumenterna Kasöörinkatu 3 00520 HELSINKI Finland +358 9 877 50120 +358 9 877 50120 kkry@kuluttajat-konsumenterna.fi http://www.kuluttajat-konsumenterna.fi/index.html

Europa Finlândia Associação do sector
Association of Finnish Local and 

Regional Authorities (AFLRA)
Kuntatalo Toinen linja 14 00530 HELSINKI Finland +358 9 771 2528 +358 9 771 2291 erja.horttanainen@kuntaliitto.fi http://www.kunnat.net/k_etusivu.asp?path=1

Europa Finlândia Defesa do consumidor
The Finnish Consumer Agency & 

Consumer Ombudsman
Haapaniemenkatu 4 A, Box 5 00531  Helsinki Finland +358 9 7726 7571 +358 9 7726 7557 tilaukset@kuluttajavirasto.fi, posti@kuluttajavirasto.fi http://www.kuluttajavirasto.fi

Europa França Associação do sector
Fédération Professionnelle des 

Entreprises de l'Eau (FP2E)
83, avenue Foch F-75116 Paris France +33 1 5370 1358 +33 1 5370 1341 fp2e@fp2e.org http://www.fp2e.org/

Europa França Autoridade da concorrência Conseil de la concurrence 11, rue de l'Echelle 75 001 Paris France +33 1 55 04 00 00 +33 1 55 04 02 35 communication@conseil-concurrence.fr http://www.conseil-concurrence.fr

Europa França Defesa do consumidor
Association defense de comsoma-

teurs (CLCV)
CLCV - 17, rue Monsieur 75007 Paris France +33 1 56 54 32 10 +33 1 43 20 72 02 communication@clcv.org http://www.clcv.org/

Europa França Outras entidades Cour des comptes 13 rue Cambon 75001 Paris France http://www.ccomptes.fr/

Europa França Outras entidades
Organisation for Economic 

Co-operation and Development 
(OCDE)

2, rue André Pascal F-75775 Paris Cedex 16 France +33 1 45 24 82 00 +33 1 45 24 85 00 webmaster@oecd.org http://www.oecd.org/

Europa França Associação do sector
Fédération nationale des collectivi-
tés concédantes et régies (FNCCR)

20, Boulevard de Latour-
Maubourg

75007 Paris France +33 1 40 62 16 40 +33 1 40 62 16 41 fnccr@fnccr.asso.fr http://www.fnccr.asso.fr/

Europa Grécia Associação do sector
Hellenic Union of Municipal 

Enterprises for Water Supply and 
Sewage (EDEYA)

37-43 Papakyriazi Str. 41222 Larissa Greece +30 4125 8261 +30 4153 2347 info@edeya.gr http://www.edeya.gr

Europa Grécia Defesa do consumidor
Consumers' Protection Center 

(KEPKA)
54, Tsimiski Str. Thessaloniki, GR 54 623 Greece +30 2310 233 333 +30 2310 242 211 consumers@kepka.org http://www.kepka.org

Europa Países Baixos Associação do sector Unie van Waterschappen Postbus 93218 2509 AE Den Haag The Netherlands +31 70 351 97 51 +31 70 354 46 42 info@uvw.nl http://www.uvw.nl

Europa Países Baixos Associação do sector
The Association of Dutch Water 

Companies (VEWIN)
Postbus 1019 2280 CA Rijswijk The Netherlands +31 70 414 47 50 +31 70 414 44 20 vewin@vewin.nl, geudens@vewin.nl http://www.vewin.nl

Europa Países Baixos Autoridade da concorrência
Netherlands Competition Autho-

rity (NMA)
P.O. Box 16326 2500 BH  The Hague The Netherlands +31 70 330 33 30 +31 70 330 33 70 info@nmanet.nl http://www.nmanet.nl/engels/home/Index.asp

Europa Países Baixos Defesa do consumidor Consumentenbond (CB) Postbus 1000 2500 BA Den Haag The Netherlands +31 70 445 45 45 +31 70 445 45 96
kpeters@consumentenbond.nl, klantenservice@consu-
mentenbond.nl

http://www.consumentenbond.nl/

Europa Países Baixos Fundação RIONED Stichting RIONED, Postbus 133 6710 BC Ede The Netherlands +31 318 631 111 + 31 318 633 337 info@rioned.org http://www.riool.net

Europa Países Baixos Associação do sector
Vereniging van Nederlandse 

Gemeenten
Koningin Marialaan 15-17 2595 GA The Hague The Netherlands +31 70 373 8393 +31 70 363 5682 informatiecentrum@vng.nl, vng@vng.nl http://www.vng.nl/

Europa Hungria Associação do sector
Hungarian Water Utility Associa-

tion (MAVIZ)
Sas u. 25. floor 4 1051 Budapest Hungary +36 1 312 3066 +36 1 302 7600 info@maviz.org http://www.maviz.org
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Europa Espanha Associação do sector
Asociacion Espanola de Abasteci-
mientos de Agua y Saneamiento 

(AEAS)

Sor Angela de la Cruz, 2- 13a 
planta

ES-28020 Madrid Spain +34 914 490 010 +34 915 713 523 aeas@aeas.es http://www.aeas.es

Europa Espanha Defesa do consumidor
Confederación de Consumidores y 

Usuarios (CECU)
C/Mayor nº 45, 2º 28013, Madrid Spain +34 91 364 13 84 +34 91 366 90 00 cecu@cecu.es http://www.cecu.es/

Europa Estónia Associação do sector
Estonian Water Works Association 

(EWWA)
Adala 10 10614 Tallinn Eesti Estonia +372 62 62 458 +372 62 21 063 evel@tvesi.ee http://www.sea.ee

Europa Estónia Defesa do consumidor Eesti Tarbijakaitse Liit (ETL) Kiriku 4 15071 Tallinn Estonia +372 6 201 700 +372 6 201 701 info@consumer.ee  http://www.tka.riik.ee 

Europa Finlândia Associação do sector
Finnish Water and Wastewater 

Works Association  (VVY)
Asemapäällikönkatu 7 00520 Helsinki Finland +358 9 868 90 10 +358 9 8688 0190 vvy@vvy.fi http://www.vvy.fi

Europa Finlândia Outras entidades
Finnish Environment Institute 

(SYKE)
Mechelininkatu 34a, P.O.Box 140 FI-00251 Helsinki Finland +358 20 490 123 +358 20 490 2190 kirjaamo.syke@ymparisto.fi http://www.environment.fi/syke

Europa Finlândia Autoridade da concorrência
Finnish Competition Authority 

(FCA)
Pitkänsillanranta 3 A

00530 Helsinki, P.O.B. 332, FI-
00531 Helsinki

Finland +358 9 73141 +358 9 7314 3328 kirjaamo@kilpailuvirasto.fi http://www.kilpailuvirasto.fi/cgi-bin/english.cgi

Europa Finlândia Defesa do consumidor Kuluttajat-Konsumenterna Kasöörinkatu 3 00520 HELSINKI Finland +358 9 877 50120 +358 9 877 50120 kkry@kuluttajat-konsumenterna.fi http://www.kuluttajat-konsumenterna.fi/index.html

Europa Finlândia Associação do sector
Association of Finnish Local and 

Regional Authorities (AFLRA)
Kuntatalo Toinen linja 14 00530 HELSINKI Finland +358 9 771 2528 +358 9 771 2291 erja.horttanainen@kuntaliitto.fi http://www.kunnat.net/k_etusivu.asp?path=1

Europa Finlândia Defesa do consumidor
The Finnish Consumer Agency & 

Consumer Ombudsman
Haapaniemenkatu 4 A, Box 5 00531  Helsinki Finland +358 9 7726 7571 +358 9 7726 7557 tilaukset@kuluttajavirasto.fi, posti@kuluttajavirasto.fi http://www.kuluttajavirasto.fi

Europa França Associação do sector
Fédération Professionnelle des 

Entreprises de l'Eau (FP2E)
83, avenue Foch F-75116 Paris France +33 1 5370 1358 +33 1 5370 1341 fp2e@fp2e.org http://www.fp2e.org/

Europa França Autoridade da concorrência Conseil de la concurrence 11, rue de l'Echelle 75 001 Paris France +33 1 55 04 00 00 +33 1 55 04 02 35 communication@conseil-concurrence.fr http://www.conseil-concurrence.fr

Europa França Defesa do consumidor
Association defense de comsoma-

teurs (CLCV)
CLCV - 17, rue Monsieur 75007 Paris France +33 1 56 54 32 10 +33 1 43 20 72 02 communication@clcv.org http://www.clcv.org/

Europa França Outras entidades Cour des comptes 13 rue Cambon 75001 Paris France http://www.ccomptes.fr/

Europa França Outras entidades
Organisation for Economic 

Co-operation and Development 
(OCDE)

2, rue André Pascal F-75775 Paris Cedex 16 France +33 1 45 24 82 00 +33 1 45 24 85 00 webmaster@oecd.org http://www.oecd.org/

Europa França Associação do sector
Fédération nationale des collectivi-
tés concédantes et régies (FNCCR)

20, Boulevard de Latour-
Maubourg

75007 Paris France +33 1 40 62 16 40 +33 1 40 62 16 41 fnccr@fnccr.asso.fr http://www.fnccr.asso.fr/

Europa Grécia Associação do sector
Hellenic Union of Municipal 

Enterprises for Water Supply and 
Sewage (EDEYA)

37-43 Papakyriazi Str. 41222 Larissa Greece +30 4125 8261 +30 4153 2347 info@edeya.gr http://www.edeya.gr

Europa Grécia Defesa do consumidor
Consumers' Protection Center 

(KEPKA)
54, Tsimiski Str. Thessaloniki, GR 54 623 Greece +30 2310 233 333 +30 2310 242 211 consumers@kepka.org http://www.kepka.org

Europa Países Baixos Associação do sector Unie van Waterschappen Postbus 93218 2509 AE Den Haag The Netherlands +31 70 351 97 51 +31 70 354 46 42 info@uvw.nl http://www.uvw.nl

Europa Países Baixos Associação do sector
The Association of Dutch Water 

Companies (VEWIN)
Postbus 1019 2280 CA Rijswijk The Netherlands +31 70 414 47 50 +31 70 414 44 20 vewin@vewin.nl, geudens@vewin.nl http://www.vewin.nl

Europa Países Baixos Autoridade da concorrência
Netherlands Competition Autho-

rity (NMA)
P.O. Box 16326 2500 BH  The Hague The Netherlands +31 70 330 33 30 +31 70 330 33 70 info@nmanet.nl http://www.nmanet.nl/engels/home/Index.asp

Europa Países Baixos Defesa do consumidor Consumentenbond (CB) Postbus 1000 2500 BA Den Haag The Netherlands +31 70 445 45 45 +31 70 445 45 96
kpeters@consumentenbond.nl, klantenservice@consu-
mentenbond.nl

http://www.consumentenbond.nl/

Europa Países Baixos Fundação RIONED Stichting RIONED, Postbus 133 6710 BC Ede The Netherlands +31 318 631 111 + 31 318 633 337 info@rioned.org http://www.riool.net

Europa Países Baixos Associação do sector
Vereniging van Nederlandse 

Gemeenten
Koningin Marialaan 15-17 2595 GA The Hague The Netherlands +31 70 373 8393 +31 70 363 5682 informatiecentrum@vng.nl, vng@vng.nl http://www.vng.nl/

Europa Hungria Associação do sector
Hungarian Water Utility Associa-

tion (MAVIZ)
Sas u. 25. floor 4 1051 Budapest Hungary +36 1 312 3066 +36 1 302 7600 info@maviz.org http://www.maviz.org
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Europa Hungria Defesa do consumidor
National Association for consumer 

protection in Hungary
1012 Budapeste Logodi u. 22-24 Hungary +36 1 311 7030 +36 1 331 7386 ofeiroda@t-online.hu http://www.ofe.hu/

Europa Inglaterra e País de Gales
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Services Regulation Author-

ity (OFWAT)
Centre City Tower, 7 Hill Street Birmingham B5 4UA United Kingdom +44 121 625 1300 / 1373 +44 121 625 1400

philip.fletcher@ofwat.gsi.gov.uk, regina.finn@ofwat.
gsi.gov.uk

http://www.ofwat.gov.uk/

Europa Inglaterra Outras entidades Drinking Water Inspectorate (DWI) Room M03, 55 Whitehall London, SW1A 2EY United Kingdom +44 20 7082 8024 +44 20 7082 8028 dwi.enquiries@defra.gsi.gov.uk http://www.dwi.gov.uk/

Europa Inglaterra Autoridade da concorrência Competition Commission (UK) Victoria House, Southampton Row London WC1B 4AD United Kingdom +44 20 7271 0243 +44 20 7271 0367 info@cc.gsi.gov.uk http://www.competition-commission.org.uk/

Europa Inglaterra Associação do sector Water UK 1 Queen Anne's Gate SW1H 9BT London United Kingdom +44 20 7344 1844 +44 20 7344 1866 contact@water.org.uk http://www.water.org.uk

Europa Inglaterra Defesa do consumidor National Consumer Council 20 Grosvenor Gardens London SW1W 0DH United Kingdom +44 20 7730 3469 +44 20 7730 0191 info@ncc.org.uk

Europa Inglaterra Defesa do consumidor Consumer Council for Water
1st floor, Victoria Square House, 

Victoria Square
Birmingham B2 4AJ United Kingdom +44 121 345 1000 +44 121 345 1001 enquiries@ccwater.org.uk http://www.ccwater.org.uk/

Europa Internacional Outras entidades
European Water Association 

(EWA)
Theodor-Heuss-Allee 17 D-53773 Hennef Germany +49 2242/872-189 +49 2242/872-135 EWA@dwa.de http://www.ewaonline.de

Europa Internacional Outras entidades
International Water Association 

(IWA)
Alliance House, 12 Caxton Street London SW1H 0QS United Kingdom +44 207 654 5500 +44 207 654 5555 water@iwahq.org.uk http://www.iwahq.org

Europa Internacional Outras entidades
European union of national as-

sociations of water suppliers and 
waste water services (EUREAU)

Eureau secretariat 1140, Rue Colonel Bourg 127 Brussels +32 2 706 4080 +32 2 706 4081 secretariat@eureau.org http://www.eureau.org/index.htm

Europa Internacional Outras entidades
European Centre of Enterprises 

(CEEP)
Rue de la charité, 15 bte 12 B-1210 Bruxelles Belgique +32 2 219 27 98 http://www.ceep.org/

Europa Irlanda Defesa do consumidor Consumers' Association of Ireland 43-44 Chelmsford Road Dublin 6 Ireland +353 1 497 8600 +353 1 497 8601 cai@consumerassociation.ie http://www.consumerassociation.ie/

Europa Irlanda
Department of the Environment 
and Local Government (DELG)

Custom House, Dublin 1
ENFO, 17 St. Andrew's St., 

Dublin 2
Ireland +353 1 888 2000 minister@environ.ie, qcsofficer@environ.ie http://www.environ.ie/en/

Europa Irlanda do Norte
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Northern Ireland Authority for 

Utility Regulation (NIAUR)
Queens House, 14 Queen Street Belfast, BT1 6ER Northern Ireland +44 28 9031 1575 +44 28 9031 1740 peter.naylor@niaur.gov.uk; david.flinn@niaur.gov.uk http://ofreg.nics.gov.uk/

Europa Irlanda do Norte Defesa do consumidor
The Consumer Council for North 

Ireland
116 Holywood Road Belfast BT4 1NY Northern Ireland +44 28 9067 2488 +44 28 9065 7701 info@consumercouncil.org.uk http://www.consumercouncil.org.uk/

Europa Islândia Associação do sector
Federation of Icelandic Energy & 

Waterworks (SAMORKA)
Sudurlandsbraut 48 108 Reykjavik Iceland +354 588 44 30 +354 588 44 31 samorka@samorka.is http://www.samorka.is

Europa Islândia Defesa do consumidor
Consumers' Association of Iceland 

(NEYTENDASAMTOKIN)
P.O.Box 8160 IS-128 Reykjavík Iceland +354 545 1200 +354 545 1212 ns@ns.is http://www.ns.is/ns/english/

Europa Itália
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Comitato per la Vigilanza sull'uso 

delle Risorse Idriche (COVIRI)
Via Cristoforo Colombo, 44 00147 Roma Italy +39 6 572 25244 +39 6 5722 5290 coviri.segreteria@minambiente.it http://www.minambiente.it/index.php?id_sezione=266

Europa Itália Associação do sector FEDERUTILITY Via Cavour 179/a 00184 Roma Italy +39 6 4786 5620 +39 6 4786 5605 acqua@federgasacqua.it http://www.federutility.it

Europa Itália Defesa do consumidor
Associazione Difesa Consumatori 

e Ambiente (ADICONSUM)
via G. M. Lancisi 25 - 00161 Roma Italy +39 6 441 7021 +39 6 441 7023 adiconsum@adiconsum.it http://www.adiconsum.it/

Europa Itália Associação do sector
Associazione Nazionale Autorità e 

Enti di Ambito (ANEA)
Via Verdi, 16 50122 - Firenze Italia +39 55 263 2930 +39 55 263 2940 info@associazioneanea.it http://www.associazioneanea.it/index.php

Europa Kosovo
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water and Waste Regulatory 

Office
Bregu i Diellit / Sunny Hill, Rr: Ferat 

Dragaj nr: 68
1000 Prishtinë Kosovo +38 249 165 101 +38 249 165 syle.syla@wwro-ks.org http://www.wwro-ks.org/

Europa Letónia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission (PUC) Brivibas street 55, Riga, LV-1010 Latvia +371 7097200 +371 7097277 sprk@sprk.gov.lv http://www.sprk.gov.lv/

Europa Letónia Defesa do consumidor
Latvia Consumer Association 

(PIAA)
55 Brivibas Street, 2nd entrance Riga LV-1010 Latvia piaa@delfi.lv http://www.consumer-guide.lv/english/index.html

Europa Lituânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Control Commission for 

prices and energy (NCC)
Algirdo g. 31, LT-03219, Vilnius, Lietuva Lithuania +370 213 5166 +370 213 5270 info@regula.lt http://www.regula.lt/lit/English

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional



399

Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

Europa Hungria Defesa do consumidor
National Association for consumer 

protection in Hungary
1012 Budapeste Logodi u. 22-24 Hungary +36 1 311 7030 +36 1 331 7386 ofeiroda@t-online.hu http://www.ofe.hu/

Europa Inglaterra e País de Gales
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water Services Regulation Author-

ity (OFWAT)
Centre City Tower, 7 Hill Street Birmingham B5 4UA United Kingdom +44 121 625 1300 / 1373 +44 121 625 1400

philip.fletcher@ofwat.gsi.gov.uk, regina.finn@ofwat.
gsi.gov.uk

http://www.ofwat.gov.uk/

Europa Inglaterra Outras entidades Drinking Water Inspectorate (DWI) Room M03, 55 Whitehall London, SW1A 2EY United Kingdom +44 20 7082 8024 +44 20 7082 8028 dwi.enquiries@defra.gsi.gov.uk http://www.dwi.gov.uk/

Europa Inglaterra Autoridade da concorrência Competition Commission (UK) Victoria House, Southampton Row London WC1B 4AD United Kingdom +44 20 7271 0243 +44 20 7271 0367 info@cc.gsi.gov.uk http://www.competition-commission.org.uk/

Europa Inglaterra Associação do sector Water UK 1 Queen Anne's Gate SW1H 9BT London United Kingdom +44 20 7344 1844 +44 20 7344 1866 contact@water.org.uk http://www.water.org.uk

Europa Inglaterra Defesa do consumidor National Consumer Council 20 Grosvenor Gardens London SW1W 0DH United Kingdom +44 20 7730 3469 +44 20 7730 0191 info@ncc.org.uk

Europa Inglaterra Defesa do consumidor Consumer Council for Water
1st floor, Victoria Square House, 

Victoria Square
Birmingham B2 4AJ United Kingdom +44 121 345 1000 +44 121 345 1001 enquiries@ccwater.org.uk http://www.ccwater.org.uk/

Europa Internacional Outras entidades
European Water Association 

(EWA)
Theodor-Heuss-Allee 17 D-53773 Hennef Germany +49 2242/872-189 +49 2242/872-135 EWA@dwa.de http://www.ewaonline.de

Europa Internacional Outras entidades
International Water Association 

(IWA)
Alliance House, 12 Caxton Street London SW1H 0QS United Kingdom +44 207 654 5500 +44 207 654 5555 water@iwahq.org.uk http://www.iwahq.org

Europa Internacional Outras entidades
European union of national as-

sociations of water suppliers and 
waste water services (EUREAU)

Eureau secretariat 1140, Rue Colonel Bourg 127 Brussels +32 2 706 4080 +32 2 706 4081 secretariat@eureau.org http://www.eureau.org/index.htm

Europa Internacional Outras entidades
European Centre of Enterprises 

(CEEP)
Rue de la charité, 15 bte 12 B-1210 Bruxelles Belgique +32 2 219 27 98 http://www.ceep.org/

Europa Irlanda Defesa do consumidor Consumers' Association of Ireland 43-44 Chelmsford Road Dublin 6 Ireland +353 1 497 8600 +353 1 497 8601 cai@consumerassociation.ie http://www.consumerassociation.ie/

Europa Irlanda
Department of the Environment 
and Local Government (DELG)

Custom House, Dublin 1
ENFO, 17 St. Andrew's St., 

Dublin 2
Ireland +353 1 888 2000 minister@environ.ie, qcsofficer@environ.ie http://www.environ.ie/en/

Europa Irlanda do Norte
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Northern Ireland Authority for 

Utility Regulation (NIAUR)
Queens House, 14 Queen Street Belfast, BT1 6ER Northern Ireland +44 28 9031 1575 +44 28 9031 1740 peter.naylor@niaur.gov.uk; david.flinn@niaur.gov.uk http://ofreg.nics.gov.uk/

Europa Irlanda do Norte Defesa do consumidor
The Consumer Council for North 

Ireland
116 Holywood Road Belfast BT4 1NY Northern Ireland +44 28 9067 2488 +44 28 9065 7701 info@consumercouncil.org.uk http://www.consumercouncil.org.uk/

Europa Islândia Associação do sector
Federation of Icelandic Energy & 

Waterworks (SAMORKA)
Sudurlandsbraut 48 108 Reykjavik Iceland +354 588 44 30 +354 588 44 31 samorka@samorka.is http://www.samorka.is

Europa Islândia Defesa do consumidor
Consumers' Association of Iceland 

(NEYTENDASAMTOKIN)
P.O.Box 8160 IS-128 Reykjavík Iceland +354 545 1200 +354 545 1212 ns@ns.is http://www.ns.is/ns/english/

Europa Itália
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Comitato per la Vigilanza sull'uso 

delle Risorse Idriche (COVIRI)
Via Cristoforo Colombo, 44 00147 Roma Italy +39 6 572 25244 +39 6 5722 5290 coviri.segreteria@minambiente.it http://www.minambiente.it/index.php?id_sezione=266

Europa Itália Associação do sector FEDERUTILITY Via Cavour 179/a 00184 Roma Italy +39 6 4786 5620 +39 6 4786 5605 acqua@federgasacqua.it http://www.federutility.it

Europa Itália Defesa do consumidor
Associazione Difesa Consumatori 

e Ambiente (ADICONSUM)
via G. M. Lancisi 25 - 00161 Roma Italy +39 6 441 7021 +39 6 441 7023 adiconsum@adiconsum.it http://www.adiconsum.it/

Europa Itália Associação do sector
Associazione Nazionale Autorità e 

Enti di Ambito (ANEA)
Via Verdi, 16 50122 - Firenze Italia +39 55 263 2930 +39 55 263 2940 info@associazioneanea.it http://www.associazioneanea.it/index.php

Europa Kosovo
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Water and Waste Regulatory 

Office
Bregu i Diellit / Sunny Hill, Rr: Ferat 

Dragaj nr: 68
1000 Prishtinë Kosovo +38 249 165 101 +38 249 165 syle.syla@wwro-ks.org http://www.wwro-ks.org/

Europa Letónia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission (PUC) Brivibas street 55, Riga, LV-1010 Latvia +371 7097200 +371 7097277 sprk@sprk.gov.lv http://www.sprk.gov.lv/

Europa Letónia Defesa do consumidor
Latvia Consumer Association 

(PIAA)
55 Brivibas Street, 2nd entrance Riga LV-1010 Latvia piaa@delfi.lv http://www.consumer-guide.lv/english/index.html

Europa Lituânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Control Commission for 

prices and energy (NCC)
Algirdo g. 31, LT-03219, Vilnius, Lietuva Lithuania +370 213 5166 +370 213 5270 info@regula.lt http://www.regula.lt/lit/English
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Europa Lituânia Associação do sector
Lithuanian Water Suppliers 

Association
Laisves pr. 117A LT-2022 VILNIUS Lithuania +370 5 230 13 70 +370 5 230 13 80 vanduo@lvta.lt http://www.lvta.lt

Europa Luxemburgo Associação do sector
Association Luxembourgeoise des 

Services d'Eau - ALUSEAU

c/o Administration des Servi-
ces Techniques de la Ville de 

Luxembourg
2449, Boulevard Royal 51 Luxembourg +352 325 860 20 +352 325 863 aluseau@aluseau.lu http://www.aluseau.lu

Europa Luxemburgo Defesa do consumidor
Union Luxembourgeoise des 

Consommateurs
55, rue des Bruyères L-1274 Howald Luxembourg +352 49 60 22-1 +352 49 49 57 ulc@pt.lu http://www.ulc.lu/

Europa Malta Associação do sector Water Services Corporation Qormi Road LQA 05 Luqa Malta +356 21 249 851 7 +356 21 223 016 water@wsc.com.mt http://www.wsc.com.mt

Europa Malta Defesa do consumidor
Ghaqda tal-Konsumaturi - CA 

Malta
Consumers' Association - Malta, 

P.O. Box 464,
Valletta, CMR 01, Malta +356 21 239 091 +356 21 221 210 info@camalta.org http://www.camalta.org/

Europa Noruega Associação do sector
Norwegian Water and Waste 

Water BA - NORVAR
Vangsvegen 143 2317 Hamar Norway +47 6255 3030 +47 6255 3031 post@norvar.no, ivar.helleberg@norvar.no http://www.norvar.no

Europa Noruega Defesa do consumidor
Norwegian Consumer Council 

Forbrukerrådet
Pb 4594 Nydalen 0404 Oslo Norway 815 58 200 (0900-1500) http://forbrukerportalen.no/Emner/engelsk_fransk

Europa Noruega Outras entidades
Norwegian Water Resources and 

Energy Directorate (NVE)
P.O. Box 5091 Majorstua N-0301 Oslo Norway +47 22 95 95 95 +47 22 95 90 00 nve@nve.no http://webb2.nve.no/

Europa Noruega Norwegian Food Safety Authority Ullevålsveien 76 0454 Oslo Noruega +47 23 21 68 00 +47 23 21 68 01 postmottak@mattilsynet.no http://www.mattilsynet.no

Europa Noruega
Norwegian Pollution Control 

Authority (SFT)
Postboks 8100 Dep 0032 Oslo Noruega +47 22 57 34 00 +47 22 67 67 06 postmottak@sft.no http://www.sft.no

Europa País de Gales Defesa do consumidor Welsh Consumer Council
Welsh Consumer Council 5th 

Floor
Longcross Court, Newport Road, 

Cardiff CF24 0WL
Wales +44 29 2025 5454 +44 29 2025 5464 info@wales-consumer.org.uk http://www.wales-consumer.org.uk

Europa Polónia Associação do sector
Izba Gospodarcza "Wodociagi 

Polskie"
ul. Jana Kasprowicza 2 85-073 Bydgoszcz Poland +48 52 376 89 10 +48 52 376 89 20 sekretariat@igwp.org.pl http://www.igwp.org.pl

Europa Polónia Defesa do consumidor
Association of Polish Consum-

ers (APC)
6 Gizow Street 01-249 Warsaw, Poland +48 22 634 06 68/9 +48 22 634 06 67 consumer@skp.pl http://www.skp.pl/eng/

Europa Portugal
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Instituto Regulador de Águas e 

Resíduos (IRAR)
Centro Empresarial Torres de 

Lisboa
Rua Tomás da Fonseca, Torre G - 

8º, 1600-209 LISBOA
Portugal +351 210 052 200 +351 210 052 259 irar.geral@irar.pt http://www.irar.pt

Europa Portugal Associação do sector
Associacao Portuguesa de 

Distribuicao e Drenagem de 
Aguas - APDA

Av. de Berlim 15 1800-031 Lisboa Portugal +351 21 855 1359 +351 21 855 1360 geral@apda.pt http://www.apda.pt

Europa Portugal Defesa do consumidor
Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor (DECO)

Av. Eng.º Arantes e Oliveira, n.º 
13 - 1ºB Olaias

1900 - 221 Lisboa Portugal +351 21 841 0800 +35121 841 0802 info@deco.proteste.pt http://www.deco.proteste.pt

Europa Portugal Defesa do consumidor

Associação Portuguesa do Centro 
Europeu das Empresas com 

Participação e/ou de Interesse 
Económico Geral (APOCEEP)

Rua Laura Alves Nº7, 1º Lisboa 1050-138 Portugal +351 21 780 7983 +351 21 780 7780 ceep@cgd.pt http://www.apoceep.pt/index.php

Europa República Checa Associação do sector
Czech Water Supply and Sewer 

Association (SOVAK)
Novotneho lavka 5 116 68 Praha 1 Czech Republic +420 221 082 207 +420 221 082 646 sovak@csvts.cz http://www.sovak.cz

Europa República Checa Defesa do consumidor
Consumers Defence Association 

of the Czech Republic (SOS)
SDRUZENI OBRANY SPOTREBITE-

LU CESKE REPUBLIKY
Novakovych 8, 18000 Praha 8, Czech Republic +420 2 9621 2004 +420 2 9621 2004 sos@spotrebitele.cz http://www.spotrebitele.cz

Europa Roménia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Regulatory Authority for 

Municipal Services (ANRSC)
Str. Romulus nr.6, Sector 2, Bucuresti Romania +40 21 326 17 81 +40 21 326 17 82

cutulea@anrsc.ro, dciliescu@anrsc.ro, biroubresa@
anrsc.ro

http://www.anrsc.ro/

Europa Roménia Associação do sector
Romanian Water Association 

(ARA)
202A Splaiul Independentei, 9th 

floor, 6th district
060022 Bucharest Romania +40 21 316 27 88 +40 21 316 27 88 (id) secretariat@ara.ro

Europa Rússia Defesa do consumidor
Inter Republican Confederation of 

Consumer Societies (Konfop)
Varvarka 14 103 690 Moscow 7095 298 4649 7095 298 4718 info@spros.ru http://www.spros.ru

Europa Suécia Associação do sector
Swedish Water and Waste Water 
Association (Svenskt Vatten AB)

Box 47607 117 94 Stockholm Sweden +46 8 506 002 00 +46 8 506 002 10 svensktvatten@svensktvatten.se http://www.svensktvatten.se

Europa Suécia Associação do sector
Swedish association of local 

authorities and regions, SALAR
Sveriges Kommuner och 

Landsting
118 82 STOCKHOLM Sweden +46 8 452 7000 +46 8 452 7050 info@skl.se http://www.skl.se

Europa Suécia Autoridade da concorrência
Swedish Competition Authority 

(KKV)
Konkurrensverket SE-103 85 Stockholm Sweden +46 8 700 16 00 +46 8 24 55 43 konkurrensverket@kkv.se http://www.kkv.se
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Europa Lituânia Associação do sector
Lithuanian Water Suppliers 

Association
Laisves pr. 117A LT-2022 VILNIUS Lithuania +370 5 230 13 70 +370 5 230 13 80 vanduo@lvta.lt http://www.lvta.lt

Europa Luxemburgo Associação do sector
Association Luxembourgeoise des 

Services d'Eau - ALUSEAU

c/o Administration des Servi-
ces Techniques de la Ville de 

Luxembourg
2449, Boulevard Royal 51 Luxembourg +352 325 860 20 +352 325 863 aluseau@aluseau.lu http://www.aluseau.lu

Europa Luxemburgo Defesa do consumidor
Union Luxembourgeoise des 

Consommateurs
55, rue des Bruyères L-1274 Howald Luxembourg +352 49 60 22-1 +352 49 49 57 ulc@pt.lu http://www.ulc.lu/

Europa Malta Associação do sector Water Services Corporation Qormi Road LQA 05 Luqa Malta +356 21 249 851 7 +356 21 223 016 water@wsc.com.mt http://www.wsc.com.mt

Europa Malta Defesa do consumidor
Ghaqda tal-Konsumaturi - CA 

Malta
Consumers' Association - Malta, 

P.O. Box 464,
Valletta, CMR 01, Malta +356 21 239 091 +356 21 221 210 info@camalta.org http://www.camalta.org/

Europa Noruega Associação do sector
Norwegian Water and Waste 

Water BA - NORVAR
Vangsvegen 143 2317 Hamar Norway +47 6255 3030 +47 6255 3031 post@norvar.no, ivar.helleberg@norvar.no http://www.norvar.no

Europa Noruega Defesa do consumidor
Norwegian Consumer Council 

Forbrukerrådet
Pb 4594 Nydalen 0404 Oslo Norway 815 58 200 (0900-1500) http://forbrukerportalen.no/Emner/engelsk_fransk

Europa Noruega Outras entidades
Norwegian Water Resources and 

Energy Directorate (NVE)
P.O. Box 5091 Majorstua N-0301 Oslo Norway +47 22 95 95 95 +47 22 95 90 00 nve@nve.no http://webb2.nve.no/

Europa Noruega Norwegian Food Safety Authority Ullevålsveien 76 0454 Oslo Noruega +47 23 21 68 00 +47 23 21 68 01 postmottak@mattilsynet.no http://www.mattilsynet.no

Europa Noruega
Norwegian Pollution Control 

Authority (SFT)
Postboks 8100 Dep 0032 Oslo Noruega +47 22 57 34 00 +47 22 67 67 06 postmottak@sft.no http://www.sft.no

Europa País de Gales Defesa do consumidor Welsh Consumer Council
Welsh Consumer Council 5th 

Floor
Longcross Court, Newport Road, 

Cardiff CF24 0WL
Wales +44 29 2025 5454 +44 29 2025 5464 info@wales-consumer.org.uk http://www.wales-consumer.org.uk

Europa Polónia Associação do sector
Izba Gospodarcza "Wodociagi 

Polskie"
ul. Jana Kasprowicza 2 85-073 Bydgoszcz Poland +48 52 376 89 10 +48 52 376 89 20 sekretariat@igwp.org.pl http://www.igwp.org.pl

Europa Polónia Defesa do consumidor
Association of Polish Consum-

ers (APC)
6 Gizow Street 01-249 Warsaw, Poland +48 22 634 06 68/9 +48 22 634 06 67 consumer@skp.pl http://www.skp.pl/eng/

Europa Portugal
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Instituto Regulador de Águas e 

Resíduos (IRAR)
Centro Empresarial Torres de 

Lisboa
Rua Tomás da Fonseca, Torre G - 

8º, 1600-209 LISBOA
Portugal +351 210 052 200 +351 210 052 259 irar.geral@irar.pt http://www.irar.pt

Europa Portugal Associação do sector
Associacao Portuguesa de 

Distribuicao e Drenagem de 
Aguas - APDA

Av. de Berlim 15 1800-031 Lisboa Portugal +351 21 855 1359 +351 21 855 1360 geral@apda.pt http://www.apda.pt

Europa Portugal Defesa do consumidor
Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor (DECO)

Av. Eng.º Arantes e Oliveira, n.º 
13 - 1ºB Olaias

1900 - 221 Lisboa Portugal +351 21 841 0800 +35121 841 0802 info@deco.proteste.pt http://www.deco.proteste.pt

Europa Portugal Defesa do consumidor

Associação Portuguesa do Centro 
Europeu das Empresas com 

Participação e/ou de Interesse 
Económico Geral (APOCEEP)

Rua Laura Alves Nº7, 1º Lisboa 1050-138 Portugal +351 21 780 7983 +351 21 780 7780 ceep@cgd.pt http://www.apoceep.pt/index.php

Europa República Checa Associação do sector
Czech Water Supply and Sewer 

Association (SOVAK)
Novotneho lavka 5 116 68 Praha 1 Czech Republic +420 221 082 207 +420 221 082 646 sovak@csvts.cz http://www.sovak.cz

Europa República Checa Defesa do consumidor
Consumers Defence Association 

of the Czech Republic (SOS)
SDRUZENI OBRANY SPOTREBITE-

LU CESKE REPUBLIKY
Novakovych 8, 18000 Praha 8, Czech Republic +420 2 9621 2004 +420 2 9621 2004 sos@spotrebitele.cz http://www.spotrebitele.cz

Europa Roménia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
National Regulatory Authority for 

Municipal Services (ANRSC)
Str. Romulus nr.6, Sector 2, Bucuresti Romania +40 21 326 17 81 +40 21 326 17 82

cutulea@anrsc.ro, dciliescu@anrsc.ro, biroubresa@
anrsc.ro

http://www.anrsc.ro/

Europa Roménia Associação do sector
Romanian Water Association 

(ARA)
202A Splaiul Independentei, 9th 

floor, 6th district
060022 Bucharest Romania +40 21 316 27 88 +40 21 316 27 88 (id) secretariat@ara.ro

Europa Rússia Defesa do consumidor
Inter Republican Confederation of 

Consumer Societies (Konfop)
Varvarka 14 103 690 Moscow 7095 298 4649 7095 298 4718 info@spros.ru http://www.spros.ru

Europa Suécia Associação do sector
Swedish Water and Waste Water 
Association (Svenskt Vatten AB)

Box 47607 117 94 Stockholm Sweden +46 8 506 002 00 +46 8 506 002 10 svensktvatten@svensktvatten.se http://www.svensktvatten.se

Europa Suécia Associação do sector
Swedish association of local 

authorities and regions, SALAR
Sveriges Kommuner och 

Landsting
118 82 STOCKHOLM Sweden +46 8 452 7000 +46 8 452 7050 info@skl.se http://www.skl.se

Europa Suécia Autoridade da concorrência
Swedish Competition Authority 

(KKV)
Konkurrensverket SE-103 85 Stockholm Sweden +46 8 700 16 00 +46 8 24 55 43 konkurrensverket@kkv.se http://www.kkv.se

Anexo III - Contactos dos reguladores



402

Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

Europa Suécia Defesa do consumidor
The Swedish Consumers' 

Association
Box 6086 102 32 Stockholm Sweden +46 8 674 4300 +46 8 674 4329 info@sverigeskonsumenter.se http://www.sverigeskonsumenter.se/

Europa Suécia The National Food Administration Box 622 SE - 751 26 Uppsala Sweden +46 1 817 5500 +46 1 810 5848 livsmedelsverket@slv.se, karg@slv.se http://www.slv.se

Europa Suíça Associação do sector
Société Suisse de l'Industrie du 

Gaz et des Eaux - SSIGE
Grütlistrasser 44 - Case Pos-

tale 658
CH-8027 Zürich Switzerland +41 1 228 33 33 +41 1 202 16 33 info@svgw.ch http://www.svgw.ch

Europa Suíça Defesa do consumidor
Fédération Romande des 
Consommateurs (FRC)

Rue de Genève 7 CP 6151, 1002 LAUSANNE Switzerland +41 21 331 00 90 +41 21 331 00 91 info@frc.ch http://www.frc.ch/

Europa Ucrânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
State Committee for Water Man-

agement of Ukraine (SCWRM)
V. Vasylkovska Str. 8, Kiev 01601, 

Ukraine
Ukraine +380 44 235 4102 +380 50 357 3435 scwm@scwm.gov.ua http://scwm.kmu.gov.ua/water/control/uk/index

América 
do Norte

Canadá Outras entidades
Canadian Water and Wastewater 

Association (CWWA)
Unit 11, 1010 Polytek Street Ottawa, ON K1J 9H9 Canada +1 506 648 4612 +1 506 658 4740 admin@cwwa.ca http://www.cwwa.ca/

América 
do Norte

Canadá - Alberta
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alberta Energy and Utilities Board 640 - 5th Avenue SW T2P 3G4, Calgary, Alberta Canada +1 403 297 8311 +1 403 297 7336 EUB.Inquiries@eub.ca, Utilities.Concerns@eub.ca http://www.eub.ca

América 
do Norte

Canadá - Manitoba
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Public Utilities Board Room 400, 330 Portage Avenue Winnipeg, MB R3C 0C4 Canada +1 204 945 2638 +1 204 945 2643 publicutilities@gov.mb.ca

América 
do Norte

Canadá - Nova Scotia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Nova Scotia Utility and Review 

Board
Box 1692, Unit "M" Halifax, Nova Scotia B3J 3S3 Canada +1 902 424 4448 +1 902 424 4448 uarb.board@gov.ns.ca http://www.nsuarb.ca/index.html

América 
do Norte

Canada - Prince Edward Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Prince Edward Island Regulatory 

and Appeals Commission
5th floor, Suite 501,

National Bank Tower, 134 Kent 
Street, Charlottetown

Canada +1 902 892 3501 +1 902 566 4076 info@irac.pe.ca http://www.irac.pe.ca/

América 
do Norte

Internacional Outras entidades World Bank (WB) 1818 H Street, NW Washington, DC 20433 USA USA +1 202 473 1000 +1 202 477 6391 pic@worldbank.org http://www.worldbank.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
American Water Works Associa-

tion (AWWA)
6666 W. Quincy Ave., Denver CO 80235 USA +1 303 794 7711 +1 303 347 0804 gkail@awwa.org; khedding@awwa.org http://www.awwa.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
Water Environment Federation 

(WEF)
601 Wythe Street Alexandria, VA 22314-1994 USA +1 800 666 0206 +1 703 684 2492 juboerner@wef.org http://www.wef.org/Home

América 
do Norte

EUA Outras entidades
National Association of Regulatory 

Utility Commissioners (NARUC)
1101 Vermont Avenue, N.W., 

Suite 200
Washington, DC 20005 USA +1 202 898 2200 +1 202 898 2213 admin@naruc.org http://www.naruc.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
Inter-American Development 

Bank (IADB)
1300 New York Avenue, NW Washington, DC 20577 USA +1 202 623 1000 +1 202 623-3096 pic@iadb.org http://www.iadb.org/

América 
do Norte

EUA - Alabama
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alabama Public Service Com-

mission
P.O. Box 304260, 100 N. Union 

St., RSA Union, Suite 850,
Montegomery, Al 36130 USA +1 334 242 5207 +1 334 242 0921 Jim.Sullivan@psc.alabama.gov http://www.psc.state.al.us/

América 
do Norte

EUA - Alaska
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alaska Regulatory Commission 701 W. 8th Avenue, Suite 300 Anchorage, AK 99501-3469 USA +1 907 276 6222 +1 907 276 0160

webmaster.rca@alaska.gov, rca.mail@alaska.gov, 
cp.mail@alaska.gov

http://www.state.ak.us/rca/

América 
do Norte

EUA - Arizona
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Arizona Corporation Commission

Commissioners Wing, 1200 West 
Washington

Phoenix, AZ 85007-2996 USA +1 602 542 4140 +1 602 542 4111 admindiv@azcc.gov http://www.cc.state.az.us

América 
do Norte

EUA - Arkansas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Arkansas Public Service Com-

mission
1000 Center Street, P.O. Box 400, 

72203-0400
Little Rock, AR 72201 USA +1 501 682 2051 gas.water@psc.state.ar.us http://www.accessarkansas.org/psc/

América 
do Norte

EUA - Califórnia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
California Public Utilities Com-

mission
Headquarters Office, 505 Van 

Ness Avenue
San Francisco, CA 94102 USA +1 415 703 2782 +1 415 703 1758 public.advisor@cpuc.ca.gov. http://www.cpuc.ca.gov

América 
do Norte

EUA - Colorado
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Colorado Public Utilities Com-

mission
USA +1 303 894 2000 +1 303 894 2065 puc@dora.state.co.us http://www.dora.state.co.us/PUC/

América 
do Norte

EUA - Connecticut
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Connecticut Department of Public 

Utility Control
Ten Franklin Square New Britain, CT 06051 USA +1 860 827 1553 +1 860 827 2613 louise.rickard@po.state.ct.us http://www.state.ct.us/dpuc/

América 
do Norte

EUA - Delaware
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Delaware Public Service Com-

mission
Cannon Building, Suite 100, 861 

Silver Lake Boulevard,
Dover, DE 19904 USA +1 302 736 7500 +1 302 739 4849 karen.nickerson@state.de.us http://depsc.delaware.gov/

América 
do Norte

EUA - Flórida
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Florida Public Service Commission 2540 Shumard Oak Blvd. Tallahassee, FL 32399-0850 USA +1 850 413 6044 Chairman@psc.state.fl.us http://www.psc.state.fl.us/

América 
do Norte

EUA - Guam
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Guam Public Utilities Commission

Suite 207 GCIC Building,414 
West Soledad Avenue

Hagatña, Guam 96910 USA +1 671 472 1907 +1 671 472 1917 info@guampuc.com http://www.guampuc.com/main/

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Europa Suécia Defesa do consumidor
The Swedish Consumers' 

Association
Box 6086 102 32 Stockholm Sweden +46 8 674 4300 +46 8 674 4329 info@sverigeskonsumenter.se http://www.sverigeskonsumenter.se/

Europa Suécia The National Food Administration Box 622 SE - 751 26 Uppsala Sweden +46 1 817 5500 +46 1 810 5848 livsmedelsverket@slv.se, karg@slv.se http://www.slv.se

Europa Suíça Associação do sector
Société Suisse de l'Industrie du 

Gaz et des Eaux - SSIGE
Grütlistrasser 44 - Case Pos-

tale 658
CH-8027 Zürich Switzerland +41 1 228 33 33 +41 1 202 16 33 info@svgw.ch http://www.svgw.ch

Europa Suíça Defesa do consumidor
Fédération Romande des 
Consommateurs (FRC)

Rue de Genève 7 CP 6151, 1002 LAUSANNE Switzerland +41 21 331 00 90 +41 21 331 00 91 info@frc.ch http://www.frc.ch/

Europa Ucrânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
State Committee for Water Man-

agement of Ukraine (SCWRM)
V. Vasylkovska Str. 8, Kiev 01601, 

Ukraine
Ukraine +380 44 235 4102 +380 50 357 3435 scwm@scwm.gov.ua http://scwm.kmu.gov.ua/water/control/uk/index

América 
do Norte

Canadá Outras entidades
Canadian Water and Wastewater 

Association (CWWA)
Unit 11, 1010 Polytek Street Ottawa, ON K1J 9H9 Canada +1 506 648 4612 +1 506 658 4740 admin@cwwa.ca http://www.cwwa.ca/

América 
do Norte

Canadá - Alberta
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alberta Energy and Utilities Board 640 - 5th Avenue SW T2P 3G4, Calgary, Alberta Canada +1 403 297 8311 +1 403 297 7336 EUB.Inquiries@eub.ca, Utilities.Concerns@eub.ca http://www.eub.ca

América 
do Norte

Canadá - Manitoba
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Public Utilities Board Room 400, 330 Portage Avenue Winnipeg, MB R3C 0C4 Canada +1 204 945 2638 +1 204 945 2643 publicutilities@gov.mb.ca

América 
do Norte

Canadá - Nova Scotia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Nova Scotia Utility and Review 

Board
Box 1692, Unit "M" Halifax, Nova Scotia B3J 3S3 Canada +1 902 424 4448 +1 902 424 4448 uarb.board@gov.ns.ca http://www.nsuarb.ca/index.html

América 
do Norte

Canada - Prince Edward Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Prince Edward Island Regulatory 

and Appeals Commission
5th floor, Suite 501,

National Bank Tower, 134 Kent 
Street, Charlottetown

Canada +1 902 892 3501 +1 902 566 4076 info@irac.pe.ca http://www.irac.pe.ca/

América 
do Norte

Internacional Outras entidades World Bank (WB) 1818 H Street, NW Washington, DC 20433 USA USA +1 202 473 1000 +1 202 477 6391 pic@worldbank.org http://www.worldbank.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
American Water Works Associa-

tion (AWWA)
6666 W. Quincy Ave., Denver CO 80235 USA +1 303 794 7711 +1 303 347 0804 gkail@awwa.org; khedding@awwa.org http://www.awwa.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
Water Environment Federation 

(WEF)
601 Wythe Street Alexandria, VA 22314-1994 USA +1 800 666 0206 +1 703 684 2492 juboerner@wef.org http://www.wef.org/Home

América 
do Norte

EUA Outras entidades
National Association of Regulatory 

Utility Commissioners (NARUC)
1101 Vermont Avenue, N.W., 

Suite 200
Washington, DC 20005 USA +1 202 898 2200 +1 202 898 2213 admin@naruc.org http://www.naruc.org/

América 
do Norte

EUA Outras entidades
Inter-American Development 

Bank (IADB)
1300 New York Avenue, NW Washington, DC 20577 USA +1 202 623 1000 +1 202 623-3096 pic@iadb.org http://www.iadb.org/

América 
do Norte

EUA - Alabama
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alabama Public Service Com-

mission
P.O. Box 304260, 100 N. Union 

St., RSA Union, Suite 850,
Montegomery, Al 36130 USA +1 334 242 5207 +1 334 242 0921 Jim.Sullivan@psc.alabama.gov http://www.psc.state.al.us/

América 
do Norte

EUA - Alaska
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Alaska Regulatory Commission 701 W. 8th Avenue, Suite 300 Anchorage, AK 99501-3469 USA +1 907 276 6222 +1 907 276 0160

webmaster.rca@alaska.gov, rca.mail@alaska.gov, 
cp.mail@alaska.gov

http://www.state.ak.us/rca/

América 
do Norte

EUA - Arizona
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Arizona Corporation Commission

Commissioners Wing, 1200 West 
Washington

Phoenix, AZ 85007-2996 USA +1 602 542 4140 +1 602 542 4111 admindiv@azcc.gov http://www.cc.state.az.us

América 
do Norte

EUA - Arkansas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Arkansas Public Service Com-

mission
1000 Center Street, P.O. Box 400, 

72203-0400
Little Rock, AR 72201 USA +1 501 682 2051 gas.water@psc.state.ar.us http://www.accessarkansas.org/psc/

América 
do Norte

EUA - Califórnia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
California Public Utilities Com-

mission
Headquarters Office, 505 Van 

Ness Avenue
San Francisco, CA 94102 USA +1 415 703 2782 +1 415 703 1758 public.advisor@cpuc.ca.gov. http://www.cpuc.ca.gov

América 
do Norte

EUA - Colorado
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Colorado Public Utilities Com-

mission
USA +1 303 894 2000 +1 303 894 2065 puc@dora.state.co.us http://www.dora.state.co.us/PUC/

América 
do Norte

EUA - Connecticut
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Connecticut Department of Public 

Utility Control
Ten Franklin Square New Britain, CT 06051 USA +1 860 827 1553 +1 860 827 2613 louise.rickard@po.state.ct.us http://www.state.ct.us/dpuc/

América 
do Norte

EUA - Delaware
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Delaware Public Service Com-

mission
Cannon Building, Suite 100, 861 

Silver Lake Boulevard,
Dover, DE 19904 USA +1 302 736 7500 +1 302 739 4849 karen.nickerson@state.de.us http://depsc.delaware.gov/

América 
do Norte

EUA - Flórida
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Florida Public Service Commission 2540 Shumard Oak Blvd. Tallahassee, FL 32399-0850 USA +1 850 413 6044 Chairman@psc.state.fl.us http://www.psc.state.fl.us/

América 
do Norte

EUA - Guam
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Guam Public Utilities Commission

Suite 207 GCIC Building,414 
West Soledad Avenue

Hagatña, Guam 96910 USA +1 671 472 1907 +1 671 472 1917 info@guampuc.com http://www.guampuc.com/main/
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América 
do Norte

EUA - Hawaii
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Hawaii Public Utilities Commission 465 South King Street, Room 103 Honolulu, Hawaii 96813 USA +1 808 586 2020 +1 808 586 2066 Hawaii.PUC@hawaii.gov www.hawaii.gov/budget

América 
do Norte

EUA - Idaho
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Idaho Public Utilities Commission P O Box 83720 Boise, ID 83720-0074 USA +1 208 334 0300 +1 208 334 3762 tclark@puc.state.id.us www.puc.state.id.us

América 
do Norte

EUA - Illinois
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Illinois Commerce Commission 527 East Capitol Ave Springfield, IL. 62701 USA +1 217 785 8596 +1 217 785 5431 jfeeley@icc.illinois.gov http://www.icc.illinois.gov/

América 
do Norte

EUA - Indiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Indiana Utility Regulatory 

Commission
National City Center, 101 West 
Washington Street Suite 1500E

Indianapolis, Indiana 46204 USA +1 317 232 2701 +1 317 232 6758 info@urc.state.in.us http://www.ai.org/iurc/index.html

América 
do Norte

EUA - Iowa
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Iowa Utilities Board 350 Maple Street, Des Moines Iowa 50319-0069 USA +1 515 281 5979 +1 515 281 5329 iub@max.state.ia.us http://www.state.ia.us/iub

América 
do Norte

EUA - Kentucky
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Kentucky Public Service Com-

mission
P.O. Box 615, 211 Sower Boule-

vard, Frankfort 
Kentucky 40602-0615 USA +1 502 564 3940 +1 502 564 3460 psc.info@ky.gov; kathys.lewis@ky.gov http://psc.ky.gov/

América 
do Norte

EUA - Louisiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Louisiana Public Service Com-

mission
Post Office Box 91154

Baton Rouge, Louisiana  70821-
9154

USA +1 225 342 4404 +1 225 342 2831 blossman@lpsc.org http://www.lpsc.org/default.asp

América 
do Norte

EUA - Maine
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maine Public Utilities Commission

242 State Street, State House 
Station 18

Augusta, ME 04333 USA +1 225-342-4404 +1 225 342 2831 maine.puc@maine.gov http://www.maine.gov/mpuc/

América 
do Norte

EUA - Maryland
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maryland Public Service Com-

mission
      

América 
do Norte

EUA - Massachusetts
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Department of Public Utilities 

(DPU)
One South Station Boston, MA 02110 USA +1 617 305 3500 +1 617 345 9101 robert.keating@state.ma.us www.mass.gov/dpu/ 

América 
do Norte

EUA - Mississippi
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Mississippi Public Service 

Commission
P.O. Box 1174 Jackson, MS 39215-1174 USA +1 601 961 5430 +1 601 961 5824 central.district@psc.state.ms.us http://www.psc.state.ms.us/

América 
do Norte

EUA - Missouri
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Missouri Public Service Com-

mission
PO Box 360 Jefferson City, MO 65102-0360 USA +1 573 751 3234 +1 573 751 1847 pscinfo@psc.mo.gov http://www.psc.mo.gov/

América 
do Norte

EUA - Montana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Montana Public Service Com-

mission
 P.O. Box 202601  Helena, MT 59620-2601 USA +1 406 444 6199  +1 406 444-7618 kwhitney@mt.gov http://www.psc.state.mt.us/

América 
do Norte

EUA - Nevada
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Nevada Public Utilities Com-

mission
101 Convention Center Drive, 

Suite 250
Las Vegas, Nevada 89109 USA +1 702 486 2600  +1 702 486-7206 alevig@puc.state.nv.us;  scrano@puc.state.nv.us http://pucweb1.state.nv.us/PUCN/PUCHome.aspx

América 
do Norte

EUA - New Hampshire
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New Hampshire Public Utilities 

Commission
21 South Fruit Street, Suite 10 Concord, N.H. 03301-2429 USA +1 603 271 2431 +1 603 271-3878  puc@puc.nh.gov http://www.puc.state.nh.us/

América 
do Norte

EUA - New Jersey
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New Jersey Board of Public Utilities Two Gateway Center (8th Floor) Newark, NJ 07102 USA +1 973 648 2026  

benjamin.hunter@bpu.state.nj.us, eric.wilkinson@bpu.
state.nj.us

http://www.bpu.state.nj.us/bpu/index.shtml

América 
do Norte

EUA - New York State
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New York State Public Service 

Commission
Empire State Plaza, Agency 

Building 3  
Albany, NY 12223-1350 USA +1 518 474 7080 +1 518 474 0421

Web_Questions@dps.state.ny.us, roberta_worden@dps.
state.ny.us

http://www.dps.state.ny.us/

América 
do Norte

EUA - Carolina do Norte
Regulador sectorial / multis-

sectorial
North Carolina Utilities Com-

mission
4325 Mail Service Center Raleigh, NC  27699-4325 USA +1 919 733 4249 +1 919 733 7300 James.McLawhorn@ncmail.net, swatson@ncuc.net http://www.ncuc.commerce.state.nc.us/index.htm

América 
do Norte

EUA - Ohio
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ohio Public Utilities Commission 180 E. Broad St. Columbus, OH 43215 USA +1 800 686 7826 +1 614 752 8351

Leon.Winget@puc.state.oh.us, kim.wissman@puc.
state.oh.us

http://www.puco.ohio.gov/

América 
do Norte

EUA - Oregon
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Oregon Public Utility Commission PO Box 2148 Salem OR 97308-2148 USA +1 503 378 6611  puc.consumer@state.or.us, puc.commission@state.or.us http://www.puc.state.or.us/PUC/index.shtml

América 
do Norte

EUA - Pennsylvania
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Pennsylvania Public Utility 

Commission
PO Box 3265  Harrisburg, PA 17105-3265 USA +1 717 772 8883 +1 717 783 0698 browns@puc.state.pa.us, carlson@puc.state.pa.us http://www.puc.state.pa.us/home.aspx

América 
do Norte

EUA - Rhode Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Rhode Island Public Utilities 

Commission
RI Public Utilities Commission, 89 

Jefferson Boulevard 
Warwick, RI 02888 USA +1 401 941 4500   mary.kent@ripuc.org http://www.ripuc.state.ri.us/index.html

América 
do Norte

EUA - Carolina do Sul
Regulador sectorial / multis-

sectorial
South Carolina Office of Regula-

tory Staff
Office of Regulatory Staff, 1441 

Main Street, Suite 300
Columbia, S.C. 29201 USA +1 803 737 0805  cdscott@regstaff.sc.gov http://www.regulatorystaff.sc.gov/

América 
do Norte

EUA - Utah
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Utah Public Service Commission P.O. Box 45585 Salt Lake City, UT 84145-0585 USA +1 801 530 6716 +1 801 530 6796 phicken@utah.gov, mlivingston@utah.gov http://www.psc.state.ut.us/

América 
do Norte

EUA - Vermont
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Vermont Public Service Board 112 State Street, Drawer 20 Montpelier, VT 05620-2601 USA +1 802 828 2811 +1 802 828 2342 vtdps@state.vt.us, consumer@state.vt.us http://publicservice.vermont.gov/
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América 
do Norte

EUA - Hawaii
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Hawaii Public Utilities Commission 465 South King Street, Room 103 Honolulu, Hawaii 96813 USA +1 808 586 2020 +1 808 586 2066 Hawaii.PUC@hawaii.gov www.hawaii.gov/budget

América 
do Norte

EUA - Idaho
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Idaho Public Utilities Commission P O Box 83720 Boise, ID 83720-0074 USA +1 208 334 0300 +1 208 334 3762 tclark@puc.state.id.us www.puc.state.id.us

América 
do Norte

EUA - Illinois
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Illinois Commerce Commission 527 East Capitol Ave Springfield, IL. 62701 USA +1 217 785 8596 +1 217 785 5431 jfeeley@icc.illinois.gov http://www.icc.illinois.gov/

América 
do Norte

EUA - Indiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Indiana Utility Regulatory 

Commission
National City Center, 101 West 
Washington Street Suite 1500E

Indianapolis, Indiana 46204 USA +1 317 232 2701 +1 317 232 6758 info@urc.state.in.us http://www.ai.org/iurc/index.html

América 
do Norte

EUA - Iowa
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Iowa Utilities Board 350 Maple Street, Des Moines Iowa 50319-0069 USA +1 515 281 5979 +1 515 281 5329 iub@max.state.ia.us http://www.state.ia.us/iub

América 
do Norte

EUA - Kentucky
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Kentucky Public Service Com-

mission
P.O. Box 615, 211 Sower Boule-

vard, Frankfort 
Kentucky 40602-0615 USA +1 502 564 3940 +1 502 564 3460 psc.info@ky.gov; kathys.lewis@ky.gov http://psc.ky.gov/

América 
do Norte

EUA - Louisiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Louisiana Public Service Com-

mission
Post Office Box 91154

Baton Rouge, Louisiana  70821-
9154

USA +1 225 342 4404 +1 225 342 2831 blossman@lpsc.org http://www.lpsc.org/default.asp

América 
do Norte

EUA - Maine
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maine Public Utilities Commission

242 State Street, State House 
Station 18

Augusta, ME 04333 USA +1 225-342-4404 +1 225 342 2831 maine.puc@maine.gov http://www.maine.gov/mpuc/

América 
do Norte

EUA - Maryland
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Maryland Public Service Com-

mission
      

América 
do Norte

EUA - Massachusetts
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Department of Public Utilities 

(DPU)
One South Station Boston, MA 02110 USA +1 617 305 3500 +1 617 345 9101 robert.keating@state.ma.us www.mass.gov/dpu/ 

América 
do Norte

EUA - Mississippi
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Mississippi Public Service 

Commission
P.O. Box 1174 Jackson, MS 39215-1174 USA +1 601 961 5430 +1 601 961 5824 central.district@psc.state.ms.us http://www.psc.state.ms.us/

América 
do Norte

EUA - Missouri
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Missouri Public Service Com-

mission
PO Box 360 Jefferson City, MO 65102-0360 USA +1 573 751 3234 +1 573 751 1847 pscinfo@psc.mo.gov http://www.psc.mo.gov/

América 
do Norte

EUA - Montana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Montana Public Service Com-

mission
 P.O. Box 202601  Helena, MT 59620-2601 USA +1 406 444 6199  +1 406 444-7618 kwhitney@mt.gov http://www.psc.state.mt.us/

América 
do Norte

EUA - Nevada
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Nevada Public Utilities Com-

mission
101 Convention Center Drive, 

Suite 250
Las Vegas, Nevada 89109 USA +1 702 486 2600  +1 702 486-7206 alevig@puc.state.nv.us;  scrano@puc.state.nv.us http://pucweb1.state.nv.us/PUCN/PUCHome.aspx

América 
do Norte

EUA - New Hampshire
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New Hampshire Public Utilities 

Commission
21 South Fruit Street, Suite 10 Concord, N.H. 03301-2429 USA +1 603 271 2431 +1 603 271-3878  puc@puc.nh.gov http://www.puc.state.nh.us/

América 
do Norte

EUA - New Jersey
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New Jersey Board of Public Utilities Two Gateway Center (8th Floor) Newark, NJ 07102 USA +1 973 648 2026  

benjamin.hunter@bpu.state.nj.us, eric.wilkinson@bpu.
state.nj.us

http://www.bpu.state.nj.us/bpu/index.shtml

América 
do Norte

EUA - New York State
Regulador sectorial / multis-

sectorial
New York State Public Service 

Commission
Empire State Plaza, Agency 

Building 3  
Albany, NY 12223-1350 USA +1 518 474 7080 +1 518 474 0421

Web_Questions@dps.state.ny.us, roberta_worden@dps.
state.ny.us

http://www.dps.state.ny.us/

América 
do Norte

EUA - Carolina do Norte
Regulador sectorial / multis-

sectorial
North Carolina Utilities Com-

mission
4325 Mail Service Center Raleigh, NC  27699-4325 USA +1 919 733 4249 +1 919 733 7300 James.McLawhorn@ncmail.net, swatson@ncuc.net http://www.ncuc.commerce.state.nc.us/index.htm

América 
do Norte

EUA - Ohio
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ohio Public Utilities Commission 180 E. Broad St. Columbus, OH 43215 USA +1 800 686 7826 +1 614 752 8351

Leon.Winget@puc.state.oh.us, kim.wissman@puc.
state.oh.us

http://www.puco.ohio.gov/

América 
do Norte

EUA - Oregon
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Oregon Public Utility Commission PO Box 2148 Salem OR 97308-2148 USA +1 503 378 6611  puc.consumer@state.or.us, puc.commission@state.or.us http://www.puc.state.or.us/PUC/index.shtml

América 
do Norte

EUA - Pennsylvania
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Pennsylvania Public Utility 

Commission
PO Box 3265  Harrisburg, PA 17105-3265 USA +1 717 772 8883 +1 717 783 0698 browns@puc.state.pa.us, carlson@puc.state.pa.us http://www.puc.state.pa.us/home.aspx

América 
do Norte

EUA - Rhode Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Rhode Island Public Utilities 

Commission
RI Public Utilities Commission, 89 

Jefferson Boulevard 
Warwick, RI 02888 USA +1 401 941 4500   mary.kent@ripuc.org http://www.ripuc.state.ri.us/index.html

América 
do Norte

EUA - Carolina do Sul
Regulador sectorial / multis-

sectorial
South Carolina Office of Regula-

tory Staff
Office of Regulatory Staff, 1441 

Main Street, Suite 300
Columbia, S.C. 29201 USA +1 803 737 0805  cdscott@regstaff.sc.gov http://www.regulatorystaff.sc.gov/

América 
do Norte

EUA - Utah
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Utah Public Service Commission P.O. Box 45585 Salt Lake City, UT 84145-0585 USA +1 801 530 6716 +1 801 530 6796 phicken@utah.gov, mlivingston@utah.gov http://www.psc.state.ut.us/

América 
do Norte

EUA - Vermont
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Vermont Public Service Board 112 State Street, Drawer 20 Montpelier, VT 05620-2601 USA +1 802 828 2811 +1 802 828 2342 vtdps@state.vt.us, consumer@state.vt.us http://publicservice.vermont.gov/
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América 
do Norte

EUA - Virgin Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Virgin Islands Public Services 

Commission
P.O. Box 40 St. Thomas, USVI 00804 USA +1 340 776 1291 +1 340 774 4971

awells@psc.gov.vi, jboschulte@psc.gov.vi, dcole@psc.
gov.vi

http://www.psc.gov.vi/index.htm

América 
do Norte

EUA - Virginia State
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Virginia State Corporation 

Commission
P.O. Box 1197 Richmond, Virginia 23218 USA +1 804 371 9967 Commissioners@scc.virginia.gov http://www.scc.virginia.gov/index.htm

América 
do Norte

EUA - Virgínia Ocidental
Regulador sectorial / multis-

sectorial
West Virginia Public Service 

Commission
201 Brooks Street, PO Box  812 Charleston, WV 25323 USA +1 304 340 0300 +1 304 340 0325 webmaster@psc.state.wv.us, NPauley@psc.state.wv.us http://www.psc.state.wv.us/

América 
do Norte

EUA - Wisconsin
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Service Commission of 

Wisconsin
P.O. Box 7854 Madison, Wisconsin 53707-7854 USA +1 608 266 5481 +1 608)266-3957 Sandra.Paske@psc.state.wi.us http://psc.wi.gov/

América 
do Norte

EUA - Wyoming
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Wyoming Public Service Com-

mission
Hansen Building Suite 300

2515 Warren Avenue Cheyenne, 
WY 82002

USA +1 307 777 7427 +1  307 777 5700 klewis@state.wy.us http://psc.state.wy.us/default.htm

América 
do Sul e 
Central 

Anguila
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission of 

Anguilla
Fair Play Commercial Complex, P.O. Box 1400, The Valley, Anguilla, B.W.I. +264 497 7374 +1 264 497 2782 comments@pucanguilla.org http://pucanguilla.org/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Agua y Sanea-

miento (ERAS)
Callao 982 – 2 piso Buenos Aires CF 1023 Argentina +54 11 4815 9229 +54 11 4812 6726 carlos.vilas@eras.gov.ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Superintendencia de Servicios 
Públicos y Otras Concesiones 

(SUSEPU)
Gral. Alvear N° 1.243 - C.P. (4600)

San Salvador De Jujuy - Provincia 
De Jujuy

Argentina +54 388 422 1442 susepu@jujuy.gov.ar, susepu@susepu.gov.ar http://www.susepu.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de los Servicios 

Públicos de Córdoba
Sede Central Rosario de Santa Fe 238 Córdoba Argentina roberto.avalle@cba.gov.ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Unico Regulador de los Servi-

cios Públicos de Buenos Aires
Bartolomé Mitre 760 9 piso

(C.P. C1082aap) Ciudad Autóno-
ma de Buenos Aires

Argentina +54 351 434 2111 ccampolongo@entedelaciudad.gov.ar http://www.entedelaciudad.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador De Obras Y 

Servicios Públicos
Av. Napoleón Uriburu N° 57 Este

(C.P. P3600bua) Provincia De 
Formosa

Argentina +54 371 743 5291 Entereguladorfsa@Infovia.Com.Ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Provincial del Agua y el 

Saneamiento
San Juan 825 (M5500AFQ), 

Ciudad de Mendoza
Provincia de Mendoza Argentina +54 261 423 4500 emunoz@mendoza.gov.ar http://www.epas.mendoza.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Departamento Provincial de Aguas San Martín 249 (Viedma) Provincia de Río Negro Argentina +54 292 042 0432 +54 292 042 3456 mmanuel@dpa.rionegro.gov.ar http://www.dpa.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de los Servicios 

Publicos
Mitre 1231(Salta) Provincia de Salta Argentina +54 387 421 4579 +54 387 421 3021 cbonduri@salta.gov.ar

http://www.salta.gov.ar/ministerios/produccion/ente/
estructura.htm

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Servicios Sani-

tarios de Santa Fe (ENRESS)
25 de Mayo 1951 Santa Fe Argentina +54 342 459 4072 sdiripodas@enress.gov.ar, jmkerz@enress.gov.ar http://www.enress.gov.ar

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador de los Servicios de 
Aguas y Cloacas de Santiago del 

Estero (ERSAC)
Rivadadavia Nº602 Sgo. Del Estero Argentina rferreiro@ersac.com.ar, sfranichevich@ersac.com.ar http://www.ersac.com.ar/

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador del Servicio de 
Aguas y Cloacas de Tucumán 

(ERSACT)
San Martín 3347 Argentina +54 381 432 0054 ersact@arnet.com.ar, ersactgg@arnet.com.ar http://www.producciontucuman.gov.ar/ersact.asp

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Único De Control De Privati-

zacionres (EUCOP)
Edificio Federación – San Martín 
N° 117 2° Piso (C.P. F5300dhc)

Ciudad De Todos Los Santos De La 
Nueva Rioja - Provincia De La Rioja

Argentina +54 382 245 3624 estebandiaz@arnet.com.ar, Eucop@Larioja.Gov.Ar

América 
do Norte

Bahamas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission

Agape House, 4th Terrace East 
Collins Avenue

P.O Box N 4860, Nassau Bahamas +242 322 4437 +242 323 7288 info@PUCBahamas.gov.bs, acrolle@pucbahamas.gov.bs http://www.pucbahamas.gov.bs/

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

América 
do Norte

EUA - Virgin Island
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Virgin Islands Public Services 

Commission
P.O. Box 40 St. Thomas, USVI 00804 USA +1 340 776 1291 +1 340 774 4971

awells@psc.gov.vi, jboschulte@psc.gov.vi, dcole@psc.
gov.vi

http://www.psc.gov.vi/index.htm

América 
do Norte

EUA - Virginia State
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Virginia State Corporation 

Commission
P.O. Box 1197 Richmond, Virginia 23218 USA +1 804 371 9967 Commissioners@scc.virginia.gov http://www.scc.virginia.gov/index.htm

América 
do Norte

EUA - Virgínia Ocidental
Regulador sectorial / multis-

sectorial
West Virginia Public Service 

Commission
201 Brooks Street, PO Box  812 Charleston, WV 25323 USA +1 304 340 0300 +1 304 340 0325 webmaster@psc.state.wv.us, NPauley@psc.state.wv.us http://www.psc.state.wv.us/

América 
do Norte

EUA - Wisconsin
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Service Commission of 

Wisconsin
P.O. Box 7854 Madison, Wisconsin 53707-7854 USA +1 608 266 5481 +1 608)266-3957 Sandra.Paske@psc.state.wi.us http://psc.wi.gov/

América 
do Norte

EUA - Wyoming
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Wyoming Public Service Com-

mission
Hansen Building Suite 300

2515 Warren Avenue Cheyenne, 
WY 82002

USA +1 307 777 7427 +1  307 777 5700 klewis@state.wy.us http://psc.state.wy.us/default.htm

América 
do Sul e 
Central 

Anguila
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission of 

Anguilla
Fair Play Commercial Complex, P.O. Box 1400, The Valley, Anguilla, B.W.I. +264 497 7374 +1 264 497 2782 comments@pucanguilla.org http://pucanguilla.org/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Agua y Sanea-

miento (ERAS)
Callao 982 – 2 piso Buenos Aires CF 1023 Argentina +54 11 4815 9229 +54 11 4812 6726 carlos.vilas@eras.gov.ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Superintendencia de Servicios 
Públicos y Otras Concesiones 

(SUSEPU)
Gral. Alvear N° 1.243 - C.P. (4600)

San Salvador De Jujuy - Provincia 
De Jujuy

Argentina +54 388 422 1442 susepu@jujuy.gov.ar, susepu@susepu.gov.ar http://www.susepu.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de los Servicios 

Públicos de Córdoba
Sede Central Rosario de Santa Fe 238 Córdoba Argentina roberto.avalle@cba.gov.ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Unico Regulador de los Servi-

cios Públicos de Buenos Aires
Bartolomé Mitre 760 9 piso

(C.P. C1082aap) Ciudad Autóno-
ma de Buenos Aires

Argentina +54 351 434 2111 ccampolongo@entedelaciudad.gov.ar http://www.entedelaciudad.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador De Obras Y 

Servicios Públicos
Av. Napoleón Uriburu N° 57 Este

(C.P. P3600bua) Provincia De 
Formosa

Argentina +54 371 743 5291 Entereguladorfsa@Infovia.Com.Ar

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Provincial del Agua y el 

Saneamiento
San Juan 825 (M5500AFQ), 

Ciudad de Mendoza
Provincia de Mendoza Argentina +54 261 423 4500 emunoz@mendoza.gov.ar http://www.epas.mendoza.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Departamento Provincial de Aguas San Martín 249 (Viedma) Provincia de Río Negro Argentina +54 292 042 0432 +54 292 042 3456 mmanuel@dpa.rionegro.gov.ar http://www.dpa.gov.ar/

América 
do Sul e 
Central 

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de los Servicios 

Publicos
Mitre 1231(Salta) Provincia de Salta Argentina +54 387 421 4579 +54 387 421 3021 cbonduri@salta.gov.ar

http://www.salta.gov.ar/ministerios/produccion/ente/
estructura.htm

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Servicios Sani-

tarios de Santa Fe (ENRESS)
25 de Mayo 1951 Santa Fe Argentina +54 342 459 4072 sdiripodas@enress.gov.ar, jmkerz@enress.gov.ar http://www.enress.gov.ar

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador de los Servicios de 
Aguas y Cloacas de Santiago del 

Estero (ERSAC)
Rivadadavia Nº602 Sgo. Del Estero Argentina rferreiro@ersac.com.ar, sfranichevich@ersac.com.ar http://www.ersac.com.ar/

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador del Servicio de 
Aguas y Cloacas de Tucumán 

(ERSACT)
San Martín 3347 Argentina +54 381 432 0054 ersact@arnet.com.ar, ersactgg@arnet.com.ar http://www.producciontucuman.gov.ar/ersact.asp

América 
do Sul e 
Central

Argentina
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Único De Control De Privati-

zacionres (EUCOP)
Edificio Federación – San Martín 
N° 117 2° Piso (C.P. F5300dhc)

Ciudad De Todos Los Santos De La 
Nueva Rioja - Provincia De La Rioja

Argentina +54 382 245 3624 estebandiaz@arnet.com.ar, Eucop@Larioja.Gov.Ar

América 
do Norte

Bahamas
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission

Agape House, 4th Terrace East 
Collins Avenue

P.O Box N 4860, Nassau Bahamas +242 322 4437 +242 323 7288 info@PUCBahamas.gov.bs, acrolle@pucbahamas.gov.bs http://www.pucbahamas.gov.bs/

Anexo III - Contactos dos reguladores
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

América 
do Norte

Barbados
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Fair Trading Commission CEO, Manor Lodge, Lodge Hill St. Michael Barbados +246 424 0260 +246 424 0300 info@ftc.gov.bb http://www.ftc.gov.bb/index.htm

América 
do Norte

Belize
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission 63 Regent Street P.O. Box: 300, Belize City Belize +501 227 1176 +501 227 1149 consumeraffairs@puc.bz http://www.puc.bz/default.asp

América 
do Sul e 
Central

Bolívia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia de Saneamiento 

Básico (SISAB)

Av. Mariscal Santa Cruz Nro 1392, 
Edificio Camara de Comercio 

Piso 16 y 4
Cajon Postal 4245, La Paz Bolivia +591 2 310 801 +591 2 310 554 contactos@sisab.gov.bo http://www.sisab.gov.bo

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência Reguladora de Águas e 
Saneamento Distrital (ADASA)

SGAS Avenida W5, Quadra 904, 
Edifício CEB

CEP: 70300-040 Brasília - DF Brasil 3961-4956/3961-4957
carlos.neto@adasa.df.gov.br, antonio.padua@adasa.
df.gov.br

http://www.adasa.df.gov.br/

América 
do Sul e 
Central

Brasil Outras entidades
Associação Brasileira de Agências 

de Regulação
Rua 08, nº192 - sala 07 - Centro. CEP 74.013-030 - Goiânia - GO Brasil 55(62)3224-2560 55(62)3224-6079 alvaromachado@abar.org.br www.abar.org.br

América 
do Norte

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços de Água e Esgotos 

de Joinville
Rua Paraná, 420 - Anita Garibaldi

CEP: 89202-160 - Joinville -Santa 
Catariana

Brasil +47 3433 1158 amaesc@amae.sc.gov.br, anp.riva@amae.sc.gov.br http://www.amae.sc.gov.br/pt/home/

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços de Saneamento 
de Cachoeiro de Itapemirim 

(AGERSA)

Rua Prof. Quintiliano de Azevedo, 
31, Edf. Guandu - Center - 6º 

andar

Guandu - Cachoeiro de Itape-
mirim - ES

Brasil +28 3511 7077 agersa@agersa.com.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de Santa Catarina 

(AGESC)

Rua General Bittencourt, 327 - Ed. 
José Boabaid - Centro

Florianópolis - SC - CEP 88020-
100

Brasil +48 3229 5700 +48 3229 5713 agesc@agesc.sc.gov.br, marchewsky@agesc.sc.gov.br http://www.agesc.sc.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do estado do Acre 

(AGEAC)

Rua Valério Magalhães, 172 
- Bosque -

Cep.: 69.909-710 Rio Branco - 
Acre - Brasil

Brasil +68 3214 2600 +68 3223 7470 faleconosco@ac.gov.br http://www.ac.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de Alagoas 

(ARSAL)
Rua Cincinato Pinto, 226, 2º andar

Edf. Ipaseal - Centro - Maceió - 
AL. CEP: 57020-050

Brasil +800 284 0429 +82 3315 2501
consultapublica@arsal.al.gov.br, alvaromachado@arsal.
al.gov.br

http://www.arsal.al.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora dos Serviços 
Públicos Concedidos do Estado do 

Amazonas

Rua Prof. Ernani Simão, 1314 - 
Cachoeirinha

CEP: 69020-050 Manaus - AM Brasil +92 3234 8787 arsam_projur@hotmail.com http://www.arsam.am.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado do Ceará 

(ARCE)
Av. Santos Dimant 1789 14º andar

CEP: 60750-160 Fortaleza - CE 
Brasil

Brasil +85 3101-1027 +85 3101 1000 arce@arce.ce.gov.br, luciocl@arce.ce.gov.br http://www.arce.ce.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Goiana de Regulação, 
Controle e Fiscalização de Serviços 

Públicos (AGR)

Av. Goiás, nº 305, Edf. Visconde 
de Maná

Centro, 74005-010, Goiânia - GO Brasil +62 3226 6400 agr@agr.go.gov.br http://www.agr.go.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação de 
Serviços Públicos do Mato Grosso 

do Sul (AGEPAN)
Av. Afonso Pena, 3026, Centro

CEP: 79002-73 Campo Gran-
de/MS

Brasil +67 3025 9500 +67 3025 9503
marceloamaral@agepan.ms.gov.br, atiago@agepan.
ms.gov.br

http://www.agepan.ms.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 

do Estado do Mato Grosso (AGER)
Av. Carmindo de Campos,329 -

CEP : 78070-100, Bairro Shangri-
lá - Cuiabá - MT

Brasil +65 3618 6100 +65 3618 6104 francisval@ager.mt.gov.br, marco@ager.mt.gov.br http://www.ager.mt.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação e 
Controle dos Serviços Públicos do 

Pará (ARCON)
Rua dos Tarnoios, nº 1578

Batista Campos, CEP: 66025-540, 
Belém/PA

Brasil
ouvidoria@arcon.pa.gov.br, alfredobarros@arcon.
pa.gov.br

http://www.arcon.pa.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência de Regulação do Estado 

da Paraíba (ARPB)
Av. Ministro José Américo de 

Almeida, s/n
Edf. DER - 1º andar - Centro, CEP: 

58040-300 - João Pessoa - PB
Brasil +83 3218 6681 +83 3218 6644 arpb@arpb.pb.gov.br, xikufranca@hotmail.com http://www.arpb.pb.gov.br

América 
do Sul e 
Central Brasil

Regulador sectorial / multis-
sectorial

Agência de Regulação dos Servi-
ços Públicos Delegados do Estado 

de Pernambuco (ARPE)

Praça Ministro João Gonçalvez 
Sousa s/n, Edf. Sudene, Engenho 

do Meio
CEP: 50670-500 Brasil +81 3303 4712 +81 3303 4725 ouvidoria@arpe.pe.gov.br http://www.arpe.pe.gov.br

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

América 
do Norte

Barbados
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Fair Trading Commission CEO, Manor Lodge, Lodge Hill St. Michael Barbados +246 424 0260 +246 424 0300 info@ftc.gov.bb http://www.ftc.gov.bb/index.htm

América 
do Norte

Belize
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission 63 Regent Street P.O. Box: 300, Belize City Belize +501 227 1176 +501 227 1149 consumeraffairs@puc.bz http://www.puc.bz/default.asp

América 
do Sul e 
Central

Bolívia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia de Saneamiento 

Básico (SISAB)

Av. Mariscal Santa Cruz Nro 1392, 
Edificio Camara de Comercio 

Piso 16 y 4
Cajon Postal 4245, La Paz Bolivia +591 2 310 801 +591 2 310 554 contactos@sisab.gov.bo http://www.sisab.gov.bo

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência Reguladora de Águas e 
Saneamento Distrital (ADASA)

SGAS Avenida W5, Quadra 904, 
Edifício CEB

CEP: 70300-040 Brasília - DF Brasil 3961-4956/3961-4957
carlos.neto@adasa.df.gov.br, antonio.padua@adasa.
df.gov.br

http://www.adasa.df.gov.br/

América 
do Sul e 
Central

Brasil Outras entidades
Associação Brasileira de Agências 

de Regulação
Rua 08, nº192 - sala 07 - Centro. CEP 74.013-030 - Goiânia - GO Brasil 55(62)3224-2560 55(62)3224-6079 alvaromachado@abar.org.br www.abar.org.br

América 
do Norte

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços de Água e Esgotos 

de Joinville
Rua Paraná, 420 - Anita Garibaldi

CEP: 89202-160 - Joinville -Santa 
Catariana

Brasil +47 3433 1158 amaesc@amae.sc.gov.br, anp.riva@amae.sc.gov.br http://www.amae.sc.gov.br/pt/home/

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços de Saneamento 
de Cachoeiro de Itapemirim 

(AGERSA)

Rua Prof. Quintiliano de Azevedo, 
31, Edf. Guandu - Center - 6º 

andar

Guandu - Cachoeiro de Itape-
mirim - ES

Brasil +28 3511 7077 agersa@agersa.com.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de Santa Catarina 

(AGESC)

Rua General Bittencourt, 327 - Ed. 
José Boabaid - Centro

Florianópolis - SC - CEP 88020-
100

Brasil +48 3229 5700 +48 3229 5713 agesc@agesc.sc.gov.br, marchewsky@agesc.sc.gov.br http://www.agesc.sc.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do estado do Acre 

(AGEAC)

Rua Valério Magalhães, 172 
- Bosque -

Cep.: 69.909-710 Rio Branco - 
Acre - Brasil

Brasil +68 3214 2600 +68 3223 7470 faleconosco@ac.gov.br http://www.ac.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de Alagoas 

(ARSAL)
Rua Cincinato Pinto, 226, 2º andar

Edf. Ipaseal - Centro - Maceió - 
AL. CEP: 57020-050

Brasil +800 284 0429 +82 3315 2501
consultapublica@arsal.al.gov.br, alvaromachado@arsal.
al.gov.br

http://www.arsal.al.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora dos Serviços 
Públicos Concedidos do Estado do 

Amazonas

Rua Prof. Ernani Simão, 1314 - 
Cachoeirinha

CEP: 69020-050 Manaus - AM Brasil +92 3234 8787 arsam_projur@hotmail.com http://www.arsam.am.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado do Ceará 

(ARCE)
Av. Santos Dimant 1789 14º andar

CEP: 60750-160 Fortaleza - CE 
Brasil

Brasil +85 3101-1027 +85 3101 1000 arce@arce.ce.gov.br, luciocl@arce.ce.gov.br http://www.arce.ce.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Goiana de Regulação, 
Controle e Fiscalização de Serviços 

Públicos (AGR)

Av. Goiás, nº 305, Edf. Visconde 
de Maná

Centro, 74005-010, Goiânia - GO Brasil +62 3226 6400 agr@agr.go.gov.br http://www.agr.go.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação de 
Serviços Públicos do Mato Grosso 

do Sul (AGEPAN)
Av. Afonso Pena, 3026, Centro

CEP: 79002-73 Campo Gran-
de/MS

Brasil +67 3025 9500 +67 3025 9503
marceloamaral@agepan.ms.gov.br, atiago@agepan.
ms.gov.br

http://www.agepan.ms.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 

do Estado do Mato Grosso (AGER)
Av. Carmindo de Campos,329 -

CEP : 78070-100, Bairro Shangri-
lá - Cuiabá - MT

Brasil +65 3618 6100 +65 3618 6104 francisval@ager.mt.gov.br, marco@ager.mt.gov.br http://www.ager.mt.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação e 
Controle dos Serviços Públicos do 

Pará (ARCON)
Rua dos Tarnoios, nº 1578

Batista Campos, CEP: 66025-540, 
Belém/PA

Brasil
ouvidoria@arcon.pa.gov.br, alfredobarros@arcon.
pa.gov.br

http://www.arcon.pa.gov.br

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Agência de Regulação do Estado 

da Paraíba (ARPB)
Av. Ministro José Américo de 

Almeida, s/n
Edf. DER - 1º andar - Centro, CEP: 

58040-300 - João Pessoa - PB
Brasil +83 3218 6681 +83 3218 6644 arpb@arpb.pb.gov.br, xikufranca@hotmail.com http://www.arpb.pb.gov.br

América 
do Sul e 
Central Brasil

Regulador sectorial / multis-
sectorial

Agência de Regulação dos Servi-
ços Públicos Delegados do Estado 

de Pernambuco (ARPE)

Praça Ministro João Gonçalvez 
Sousa s/n, Edf. Sudene, Engenho 

do Meio
CEP: 50670-500 Brasil +81 3303 4712 +81 3303 4725 ouvidoria@arpe.pe.gov.br http://www.arpe.pe.gov.br

Anexo III - Contactos dos reguladores
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Energia e 
Saneamento Básico do Estado do 

Rio de Janeiro (AGENERS)

Rua São Bento, 8, 13º andar 
- Centro

Rio Janeiro / RJ CEP: 20090-010 Brasil +21 2516 3760 +21 2283 1352 ouvidoria@agenersa.rj.gov.br http://www.agenersa.rj.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (AGERGS)

Av. Borges de Medeiros, 659, 
14º andar

Porto Alegre / RS CEP: 90020-023 Brasil +51 3288 8800 agergs@agergs.rs.gov.br http://www.agergs.rs.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora dos Serviços 
de Água e Esgotos de Mauá/

SP (ARSAE)

Av. Queiroz Pedroso, 235 - Jardim 
Pedroso - Mauá  - SP

Brasil +11 4513 5972 soares.ari@gmail.com http://www.arsae.maua.sp.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Tocantinense De Regula-
ção, Controle e Fiscalização Dos 

Serviços Públicos (ATR)

501 Sul, Av. Theotônio Segura-
do, Lt. 6

Ed. Amazônia CEP: 77016-002 Brasil +63 3218 2300 +63 3218 2395 ascom.atr@uol.com.br http://web.secom.to.gov.br/atr/index.php

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

ARESESP - Agência Reguladora de 
Saneamento e Energia do Estado 

de São Paulo
Rua Boa Vista, 170 - 3º andar

Centro - SãoPaulo/SP - CEP: 
01014-000

Brasil +11 3293 5100 +11 3293 5114 cspe@sp.gov.br http://www.arsesp.sp.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Chile
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia de Servicios 

Sanitarios (SISS)
Oficina Región Metropolitana Moneda N°673, piso 1, Santiago Chile +56 2 382 40 00 +56 2 382 40 03 siss@siss.cl, mespinosa@siss.cl http://www.siss.cl/

América 
do Sul e 
Central

Colômbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Comisión de Regulación de água 
potable y Saneamento básico 

(CRA)

Edificio Palma Real Cra.13 No. 
28-01,

Pisos 5 y 6, Bogotá Colombia +571 327 2800 +571 350 9393 correo@cra.gov.co, agualy@cra.gov.co, curibe@cra.gov.co http://www.cra.gov.co

América 
do Norte

Costa Rica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Autoridad Reguladora de los 
Servicios Públicos (ARESEP)

Apartado 936-1000 Sabana Sur, San jose Costa Rica +506 220 0102 +506 290 2010 attencionusuario@aresep.go.cr, gchavez@aresep.go.cr http://www.aresep.go.cr/menu.htm

América 
do Norte

El Salvador Outras entidades
Administración Nacional de Acue-
ductos y Alcantarillados (ANDA)

Centro de San Salvador
Calle Rúben Dário, entre 11 y 13 

Av. Sur, Centro Comercial D Chico
San Salvador +503 2514 3284 sugerencias@anda.gob.sv http://www.anda.gob.sv/2007/home.asp

América 
do Sul e 
Central

Equador
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Organismo Regulador y de 
Control de la Concesión de 

Agua Potable y Saneamiento de 
Guayaquil (ECAPAG)

Guayaquil Ecuador +593 4 268 1315 +593 4 268 2225
secretariageneral@ecapag.gov.ec, presidenciad@ecapab.
gob.ec

América 
do Sul e 
Central

Guiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission (PUC) Guiana +592 226 7042 +592 227-3534 pucsecretary@yahoo.com

América 
do Norte

Honduras
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador De Los Servicios 
De Agua Potable Y Saneamiento 

(ERSAPS)

Colonia Palmira, Edificio ROMA 
No. 1601,

Tegucigalpa, M.D.C, Honduras +504 238 8151 +504 238 2598 ersaps@cablecolor.hn, ersaps@gmail.com http://www.ersaps.gob.hn/portal/informacion/mensaje/

América 
do Norte

Internacional Outras entidades
Asociacion de entes reguladores 
de agua potable e saneamiento 

de las americas (ADERASA)
+55 51 3288 8869 +55 51 3288 8868 presidente@aderasa.org http://www.aderasa.org/es/index.htm

América 
do Norte

Internacional Outras entidades
Comisión Económica para Améri-

ca Latina y el Caribe (CEPAL)
Casilla 179-D, Santiago de Chile Chile +56 2 471 2000 +56 2 208 0252 secepal@cepal.org http://www.eclac.cl/

América 
do Norte

Jamaica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Office of Utilities Regula-

tion (OUR)
3rd Floor PCJ Resource center 36 Trafalgar Road, Kingston 10. Jamaica +876 968 6053 +876 929 3635 consumer@our.org.jm http://www.our.org.jm

América 
do Norte

México Associação do sector
Asociación Nacional De Empresas 
De Agua Y Saneamiento (ANEAS)

Palenque # 287 Col. Narvarte México, D.F. +55 5543 6600 +55 5543 6605 aneas@aneas.com.mx, roberto.olivares@aneas.com.mx http://www.aneas.com.mx/principal.htm

América 
do Norte

Nicarágua
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Instituto Nicaragüense de Acue-
ductos y Alcantarillado Sanitario 

(INAA)

De la Mansión Teolinda 3 cuadras 
al sur

Managua Nicaragua +505 266 7882 +505 266 7917 cschutze@inaa.gob.ni http://www.inaa.gob.ni

América 
do Sul e 
Central

Paraguai
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Servicios 

Sanitarios (ERSSAN)
Avda. Artigas 1921 Edificio Automotor 1er. Piso Paraguay +595 21 283 556 +595 21 283-557 deconomica@erssan.gov.py, presidencia@erssan.gov.py

América 
do Sul e 
Central

Panamá
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador De Los Servicios 

Públicos (ERSP)
Apartado Postal: 0816-01235 Zona 5 Panamá +507 508 4500 +507 508-4600 mtroitino@asep.gob.pa, atencionalusuario@asep.gob.pa http://www.enteregulador.gob.pa

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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entidade
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América 
do Sul e 
Central 

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora de Energia e 
Saneamento Básico do Estado do 

Rio de Janeiro (AGENERS)

Rua São Bento, 8, 13º andar 
- Centro

Rio Janeiro / RJ CEP: 20090-010 Brasil +21 2516 3760 +21 2283 1352 ouvidoria@agenersa.rj.gov.br http://www.agenersa.rj.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (AGERGS)

Av. Borges de Medeiros, 659, 
14º andar

Porto Alegre / RS CEP: 90020-023 Brasil +51 3288 8800 agergs@agergs.rs.gov.br http://www.agergs.rs.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Reguladora dos Serviços 
de Água e Esgotos de Mauá/

SP (ARSAE)

Av. Queiroz Pedroso, 235 - Jardim 
Pedroso - Mauá  - SP

Brasil +11 4513 5972 soares.ari@gmail.com http://www.arsae.maua.sp.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Agência Tocantinense De Regula-
ção, Controle e Fiscalização Dos 

Serviços Públicos (ATR)

501 Sul, Av. Theotônio Segura-
do, Lt. 6

Ed. Amazônia CEP: 77016-002 Brasil +63 3218 2300 +63 3218 2395 ascom.atr@uol.com.br http://web.secom.to.gov.br/atr/index.php

América 
do Sul e 
Central

Brasil
Regulador sectorial / multis-

sectorial

ARESESP - Agência Reguladora de 
Saneamento e Energia do Estado 

de São Paulo
Rua Boa Vista, 170 - 3º andar

Centro - SãoPaulo/SP - CEP: 
01014-000

Brasil +11 3293 5100 +11 3293 5114 cspe@sp.gov.br http://www.arsesp.sp.gov.br

América 
do Sul e 
Central

Chile
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia de Servicios 

Sanitarios (SISS)
Oficina Región Metropolitana Moneda N°673, piso 1, Santiago Chile +56 2 382 40 00 +56 2 382 40 03 siss@siss.cl, mespinosa@siss.cl http://www.siss.cl/

América 
do Sul e 
Central

Colômbia
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Comisión de Regulación de água 
potable y Saneamento básico 

(CRA)

Edificio Palma Real Cra.13 No. 
28-01,

Pisos 5 y 6, Bogotá Colombia +571 327 2800 +571 350 9393 correo@cra.gov.co, agualy@cra.gov.co, curibe@cra.gov.co http://www.cra.gov.co

América 
do Norte

Costa Rica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Autoridad Reguladora de los 
Servicios Públicos (ARESEP)

Apartado 936-1000 Sabana Sur, San jose Costa Rica +506 220 0102 +506 290 2010 attencionusuario@aresep.go.cr, gchavez@aresep.go.cr http://www.aresep.go.cr/menu.htm

América 
do Norte

El Salvador Outras entidades
Administración Nacional de Acue-
ductos y Alcantarillados (ANDA)

Centro de San Salvador
Calle Rúben Dário, entre 11 y 13 

Av. Sur, Centro Comercial D Chico
San Salvador +503 2514 3284 sugerencias@anda.gob.sv http://www.anda.gob.sv/2007/home.asp

América 
do Sul e 
Central

Equador
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Organismo Regulador y de 
Control de la Concesión de 

Agua Potable y Saneamiento de 
Guayaquil (ECAPAG)

Guayaquil Ecuador +593 4 268 1315 +593 4 268 2225
secretariageneral@ecapag.gov.ec, presidenciad@ecapab.
gob.ec

América 
do Sul e 
Central

Guiana
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Public Utilities Commission (PUC) Guiana +592 226 7042 +592 227-3534 pucsecretary@yahoo.com

América 
do Norte

Honduras
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Ente Regulador De Los Servicios 
De Agua Potable Y Saneamiento 

(ERSAPS)

Colonia Palmira, Edificio ROMA 
No. 1601,

Tegucigalpa, M.D.C, Honduras +504 238 8151 +504 238 2598 ersaps@cablecolor.hn, ersaps@gmail.com http://www.ersaps.gob.hn/portal/informacion/mensaje/

América 
do Norte

Internacional Outras entidades
Asociacion de entes reguladores 
de agua potable e saneamiento 

de las americas (ADERASA)
+55 51 3288 8869 +55 51 3288 8868 presidente@aderasa.org http://www.aderasa.org/es/index.htm

América 
do Norte

Internacional Outras entidades
Comisión Económica para Améri-

ca Latina y el Caribe (CEPAL)
Casilla 179-D, Santiago de Chile Chile +56 2 471 2000 +56 2 208 0252 secepal@cepal.org http://www.eclac.cl/

América 
do Norte

Jamaica
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Office of Utilities Regula-

tion (OUR)
3rd Floor PCJ Resource center 36 Trafalgar Road, Kingston 10. Jamaica +876 968 6053 +876 929 3635 consumer@our.org.jm http://www.our.org.jm

América 
do Norte

México Associação do sector
Asociación Nacional De Empresas 
De Agua Y Saneamiento (ANEAS)

Palenque # 287 Col. Narvarte México, D.F. +55 5543 6600 +55 5543 6605 aneas@aneas.com.mx, roberto.olivares@aneas.com.mx http://www.aneas.com.mx/principal.htm

América 
do Norte

Nicarágua
Regulador sectorial / multis-

sectorial

Instituto Nicaragüense de Acue-
ductos y Alcantarillado Sanitario 

(INAA)

De la Mansión Teolinda 3 cuadras 
al sur

Managua Nicaragua +505 266 7882 +505 266 7917 cschutze@inaa.gob.ni http://www.inaa.gob.ni

América 
do Sul e 
Central

Paraguai
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador de Servicios 

Sanitarios (ERSSAN)
Avda. Artigas 1921 Edificio Automotor 1er. Piso Paraguay +595 21 283 556 +595 21 283-557 deconomica@erssan.gov.py, presidencia@erssan.gov.py

América 
do Sul e 
Central

Panamá
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Ente Regulador De Los Servicios 

Públicos (ERSP)
Apartado Postal: 0816-01235 Zona 5 Panamá +507 508 4500 +507 508-4600 mtroitino@asep.gob.pa, atencionalusuario@asep.gob.pa http://www.enteregulador.gob.pa
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entidade
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América 
do Sul e 
Central

Peru
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia Nacional De Ser-
vicios De Saneamiento (SUNASS)

Sector Saneamiento : Av. Bernardo 
Monteagudo 210 - 216

Magdalena del Mar Peru +51 1 264 1440 +51 1 264 4020 sunass@sunass.gob.pe http://www.sunass.gob.pe

América 
do Sul e 
Central

Trindade e Tobago
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Regulated Industries Commis-

sion (RIC)

1st & 3rd Floors Furness House, 
Corner Wrightson Road & Inde-

pendence Square
Port of Spain Republic of Trinidad & Tobago +868 625 5384 +868 624 2027 complaints@ric.org.tt http://www.ric.org.tt/cms/

Oceânia Austrália Autoridade da concorrência
Australian Competition and Con-

sumer Commission (ACCC)
GPO Box 3131 Canberra ACT 2601 Australia +61 2 6243 1111 +61 2 6243 1199 foi@accc.gov.au http://www.accc.gov.au

Oceânia Austrália Autoridade da concorrência National Competition Council GPO Box 250 Melbourne VIC 3001 Australia +61 3 9285 7474 +61 3 9285 7477 info@ncc.gov.au http://www.ncc.gov.au/

Oceânia Austrália Outras entidades
Council of Australian Gover-

nments
Secretariat, Department of the 

Prime Minister and Cabinet
PO Box 6500, CANBERRA ACT 

2600
Australia +61 2 6271 5343 +61 2 6271 5540 http://www.coag.gov.au/

Oceânia Austrália Outras entidades
Water Services Association of 

Australia (WSAA)
PO Box 13172,Law Courts Post 

Office
Melbourne VIC 8010 Australia +61 3 9606 0678 +61 3 9606 0376 patrice.belcher@wsaa.asn.au https://www.wsaa.asn.au

Oceânia Austrália Associação do sector
Australian Water Association 

(AWA)
Level 2, 44 Hampden Road Artarmon, NSW 2065 Australia +61 2 9495 9911 +61 2 9413 1047 info@awa.asn.au http://www.awa.asn.au

Oceânia Austrália – Nova Gales do Sul
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Independent Competition and 
Regulatory Commission (IPART)

PO Box Q290 QVB POST OFFICE NSW 1230 Australia +61 2 9290 8400 +61 2 9290 2061 ipart@ipart.nsw.gov.au, richard_warner@ipart.nsw.gov.au http://www.ipart.nsw.gov.au/welcome.asp

Oceânia Austrália - Nova Gales do Sul Outras entidades
Energy and Water Ombuds-

man NSW
Australia +61 1 8002 46545 +61 1 8008 12291 omb@ewon.com.au http://www.ewon.com.au/

Oceânia Austrália - Queensland
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Queensland Water Com-

mission
GPO Box 2257 Brisbane QLD 4001 Australia +61 7 3222 0555 +61 7 3222 0599 water.enquiries@qca.org.au, water@qca.org.au http://www.qca.org.au/

Oceânia Austrália - Queensland Outras entidades Queensland Ombudsman GPO Box 3314 Brisbane QLD 4001 Australia +61 7 3005 7000 +61 7 3005 7067 ombudsman@ombudsman.qld.gov.au http://www.ombudsman.qld.gov.au/cms/

Oceânia Austrália - Austrália Meridional
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Essential Services Commission of 

South Australia
GPO Box 2605 Adelaide SA 5001 Australia +61 8 8463 4444 +61 8 8463 4449 escosa@escosa.sa.gov.au http://www.escosa.sa.gov.au/site/page.cfm

Oceânia Austrália - Austrália Meridional Outras entidades South Australia Ombudsman Level 5 East Wing, 50 Grenfell St Adelaide 5000 Australia +61 8 8226 8699 +61 8 8226 8602 Ombudsman@Ombudsman.sa.gov.au http://www.ombudsman.sa.gov.au/

Oceânia Austrália - Tasmânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Government Prices Oversight 

Commission
GPO Box 770 Hobart TAS 7001 Australia +61 3 6233 5665 +61 3 6233 5666 office@gpoc.tas.gov.au http://www.gpoc.tas.gov.au

Oceânia Austrália - Tasmânia Outras entidades Ombudsman Tasmania GPO Box 960 Hobart Tas 7001 Australia +61 3 6233 3364 +61 3 6233 8966 ombudsman@justice.tas.gov.au http://www.ombudsman.tas.gov.au/

Oceânia Austrália - Victoria
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Victorian Essential Services 

Commission (ESC)
Level 2, 35 Spring Street Melbourne Victoria 3000 Australia +61 3 9651 0222 +61 3 9651 3688 reception@esc.vic.gov.au http://www.esc.vic.gov.au/public/

Oceânia Austrália - Victoria Associação do sector
Victorian Water Industry As-

sociation
Suite 1, Level 6, 2 Collins Street MELBOURNE   VICTORIA   3000 Australia +61 3 9639 8868 +61 3 9639 8860 vicwater@vicwater.org.au http://www.vicwater.org.au

Oceânia Austrália - Victoria Outras entidades Victorian Ombudsman
Level 9, 459 Collins Street (North 

Tower)
Melbourne  Victoria  3000 Australia +61 3 9613 6222 +61 3 9614 0246 ombudvic@ombudsman.vic.gov.au http://www.ombudsman.vic.gov.au/

Oceânia Austrália - Austrália Ocidental
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Economic Regulation 

Authority
PO Box 8469 Perth Business Centre 6849 Australia +61 8 9213 1925 +61 8 9213 1999 paul.kelly@era.wa.gov.au http://www.era.wa.gov.au/

Oceânia Austrália - Austrália Ocidental Outras entidades Ombudsman Western Australia PO Box Z5386, St Georges Terrace PERTH WA 6831 Australia +61 8 9220 7555 +61 8 9325 1107 mail@ombudsman.wa.gov.au http://www.ombudsman.wa.gov.au/

Oceânia Austrália - Australian Capital 
Territory

Regulador sectorial / multis-
sectorial

Independent Competition and 
Regulatory Commission

GPO Box 296 Canberra City, ACT 2601 Australia +61 2 6205 0779 +61 2 6207 5887 icrc@act.gov.au, Krish.goundar@act.gov.au http://www.icrc.act.gov.au/

Oceânia Austrália - Australian Capital 
Territory

Outras entidades
Australian Capital Territory 

Ombudsman
GPO Box 442 Canberra ACT 2601 Australia +61 2 6249 7829 ombudsman@ombudsman.gov.au http://www.ombudsman.act.gov.au/

Oceânia Austrália - Northern Territory
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Northern Territory Utilities 

Commission
GPO Box 915 Darwin, NT 0801 Australia +61 8 8999 5480 +61 8 8999 6262 AnneMarie.Hart@nt.gov.au http://www.utilicom.nt.gov.au/

Oceânia Austrália - Northern Territory Outras entidades Ombudsman Northern Territory PO Box 1344 DARWIN NT 0801 Australia +61 8 8999 1818 +61 8 8999 1828 nt.ombudsman@nt.gov.au http://www.omb-hcscc.nt.gov.au/

Oceânia Nova Zelândia Autoridade da concorrência
New Zealand Commerce 

Commission
PO Box 105-222 Auckland Nova Zelândia +64 9 920 3480 +64 9 920 3481

contact@comcom.govt.nz 
http://www.comcom.govt.nz/

Oceânia Papua Nova Guiné
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Papua New Guinea Waterboard PO Box 2779 Boroko, NCD Papua New Guinea Papua New Guinea +675 325 6866 + 675 325 8733

wwalo@pngwater.com.pg, awalne@pngwater.com.pg, 
jlahui@pngwater.com.pg

http://www.pngwater.com.pg

A regulação dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Uma perspectiva internacional
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Região País Tipo de entidade
Designação da 

entidade
Morada Telefone Fax E-mail Sítio da Web

América 
do Sul e 
Central

Peru
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Superintendencia Nacional De Ser-
vicios De Saneamiento (SUNASS)

Sector Saneamiento : Av. Bernardo 
Monteagudo 210 - 216

Magdalena del Mar Peru +51 1 264 1440 +51 1 264 4020 sunass@sunass.gob.pe http://www.sunass.gob.pe

América 
do Sul e 
Central

Trindade e Tobago
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Regulated Industries Commis-

sion (RIC)

1st & 3rd Floors Furness House, 
Corner Wrightson Road & Inde-

pendence Square
Port of Spain Republic of Trinidad & Tobago +868 625 5384 +868 624 2027 complaints@ric.org.tt http://www.ric.org.tt/cms/

Oceânia Austrália Autoridade da concorrência
Australian Competition and Con-

sumer Commission (ACCC)
GPO Box 3131 Canberra ACT 2601 Australia +61 2 6243 1111 +61 2 6243 1199 foi@accc.gov.au http://www.accc.gov.au

Oceânia Austrália Autoridade da concorrência National Competition Council GPO Box 250 Melbourne VIC 3001 Australia +61 3 9285 7474 +61 3 9285 7477 info@ncc.gov.au http://www.ncc.gov.au/

Oceânia Austrália Outras entidades
Council of Australian Gover-

nments
Secretariat, Department of the 

Prime Minister and Cabinet
PO Box 6500, CANBERRA ACT 

2600
Australia +61 2 6271 5343 +61 2 6271 5540 http://www.coag.gov.au/

Oceânia Austrália Outras entidades
Water Services Association of 

Australia (WSAA)
PO Box 13172,Law Courts Post 

Office
Melbourne VIC 8010 Australia +61 3 9606 0678 +61 3 9606 0376 patrice.belcher@wsaa.asn.au https://www.wsaa.asn.au

Oceânia Austrália Associação do sector
Australian Water Association 

(AWA)
Level 2, 44 Hampden Road Artarmon, NSW 2065 Australia +61 2 9495 9911 +61 2 9413 1047 info@awa.asn.au http://www.awa.asn.au

Oceânia Austrália – Nova Gales do Sul
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Independent Competition and 
Regulatory Commission (IPART)

PO Box Q290 QVB POST OFFICE NSW 1230 Australia +61 2 9290 8400 +61 2 9290 2061 ipart@ipart.nsw.gov.au, richard_warner@ipart.nsw.gov.au http://www.ipart.nsw.gov.au/welcome.asp

Oceânia Austrália - Nova Gales do Sul Outras entidades
Energy and Water Ombuds-

man NSW
Australia +61 1 8002 46545 +61 1 8008 12291 omb@ewon.com.au http://www.ewon.com.au/

Oceânia Austrália - Queensland
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Queensland Water Com-

mission
GPO Box 2257 Brisbane QLD 4001 Australia +61 7 3222 0555 +61 7 3222 0599 water.enquiries@qca.org.au, water@qca.org.au http://www.qca.org.au/

Oceânia Austrália - Queensland Outras entidades Queensland Ombudsman GPO Box 3314 Brisbane QLD 4001 Australia +61 7 3005 7000 +61 7 3005 7067 ombudsman@ombudsman.qld.gov.au http://www.ombudsman.qld.gov.au/cms/

Oceânia Austrália - Austrália Meridional
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Essential Services Commission of 

South Australia
GPO Box 2605 Adelaide SA 5001 Australia +61 8 8463 4444 +61 8 8463 4449 escosa@escosa.sa.gov.au http://www.escosa.sa.gov.au/site/page.cfm

Oceânia Austrália - Austrália Meridional Outras entidades South Australia Ombudsman Level 5 East Wing, 50 Grenfell St Adelaide 5000 Australia +61 8 8226 8699 +61 8 8226 8602 Ombudsman@Ombudsman.sa.gov.au http://www.ombudsman.sa.gov.au/

Oceânia Austrália - Tasmânia
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Government Prices Oversight 

Commission
GPO Box 770 Hobart TAS 7001 Australia +61 3 6233 5665 +61 3 6233 5666 office@gpoc.tas.gov.au http://www.gpoc.tas.gov.au

Oceânia Austrália - Tasmânia Outras entidades Ombudsman Tasmania GPO Box 960 Hobart Tas 7001 Australia +61 3 6233 3364 +61 3 6233 8966 ombudsman@justice.tas.gov.au http://www.ombudsman.tas.gov.au/

Oceânia Austrália - Victoria
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Victorian Essential Services 

Commission (ESC)
Level 2, 35 Spring Street Melbourne Victoria 3000 Australia +61 3 9651 0222 +61 3 9651 3688 reception@esc.vic.gov.au http://www.esc.vic.gov.au/public/

Oceânia Austrália - Victoria Associação do sector
Victorian Water Industry As-

sociation
Suite 1, Level 6, 2 Collins Street MELBOURNE   VICTORIA   3000 Australia +61 3 9639 8868 +61 3 9639 8860 vicwater@vicwater.org.au http://www.vicwater.org.au

Oceânia Austrália - Victoria Outras entidades Victorian Ombudsman
Level 9, 459 Collins Street (North 

Tower)
Melbourne  Victoria  3000 Australia +61 3 9613 6222 +61 3 9614 0246 ombudvic@ombudsman.vic.gov.au http://www.ombudsman.vic.gov.au/

Oceânia Austrália - Austrália Ocidental
Regulador sectorial / multis-

sectorial
The Economic Regulation 

Authority
PO Box 8469 Perth Business Centre 6849 Australia +61 8 9213 1925 +61 8 9213 1999 paul.kelly@era.wa.gov.au http://www.era.wa.gov.au/

Oceânia Austrália - Austrália Ocidental Outras entidades Ombudsman Western Australia PO Box Z5386, St Georges Terrace PERTH WA 6831 Australia +61 8 9220 7555 +61 8 9325 1107 mail@ombudsman.wa.gov.au http://www.ombudsman.wa.gov.au/

Oceânia Austrália - Australian Capital 
Territory

Regulador sectorial / multis-
sectorial

Independent Competition and 
Regulatory Commission

GPO Box 296 Canberra City, ACT 2601 Australia +61 2 6205 0779 +61 2 6207 5887 icrc@act.gov.au, Krish.goundar@act.gov.au http://www.icrc.act.gov.au/

Oceânia Austrália - Australian Capital 
Territory

Outras entidades
Australian Capital Territory 

Ombudsman
GPO Box 442 Canberra ACT 2601 Australia +61 2 6249 7829 ombudsman@ombudsman.gov.au http://www.ombudsman.act.gov.au/

Oceânia Austrália - Northern Territory
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Northern Territory Utilities 

Commission
GPO Box 915 Darwin, NT 0801 Australia +61 8 8999 5480 +61 8 8999 6262 AnneMarie.Hart@nt.gov.au http://www.utilicom.nt.gov.au/

Oceânia Austrália - Northern Territory Outras entidades Ombudsman Northern Territory PO Box 1344 DARWIN NT 0801 Australia +61 8 8999 1818 +61 8 8999 1828 nt.ombudsman@nt.gov.au http://www.omb-hcscc.nt.gov.au/

Oceânia Nova Zelândia Autoridade da concorrência
New Zealand Commerce 

Commission
PO Box 105-222 Auckland Nova Zelândia +64 9 920 3480 +64 9 920 3481

contact@comcom.govt.nz 
http://www.comcom.govt.nz/

Oceânia Papua Nova Guiné
Regulador sectorial / multis-

sectorial
Papua New Guinea Waterboard PO Box 2779 Boroko, NCD Papua New Guinea Papua New Guinea +675 325 6866 + 675 325 8733

wwalo@pngwater.com.pg, awalne@pngwater.com.pg, 
jlahui@pngwater.com.pg

http://www.pngwater.com.pg

Anexo III - Contactos dos reguladores




